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L U G O , 

# Hoy, presentación del programa de la 
"Semana de Mnsica de! Corpus" 

— A i acto asistirán don Antonio Iglesias, 
Snbcomisario Nacional de la Música, 
y don Miguel Alonso, asesor de la 

t Comisaría de la Música 

# Esta tarde, en el Círculo, coníerenda 
de don Pedro 
Caselles 
Beltrán, 
delegado 
de Educación 
y Ciencia 

de La Corma, 
sobre 
"Autoridad 
y 
libertad 
en la 

educación" 

M A D R I D A L D I A 

# " L a verdad sobre ía muerte de Franco" 

# Construcción de un nuevo panel con 
microcircuitos 

# Marcelino Camacho: Resulta curioso 
comprobar 
como los 
mismos que 
hasta ayer 
encorsetaron 
a la clase 
obrera 
en un 
sindicalismo 
vertical, 
ahora 
son 
partidarios 
del 
pluralismo 

M A D R I D 

# De l8 al 11, reunión de los empresarios 
de Banca, Bolsa y Ahorro en Valencia 

B A R C E L O N A 

Cena política 
del 
ministro 
de 
Comercio, 
don Leopoldo 
Calvo-Sotelo, 
con 
dirigentes 
de la 
oposición 
catalana 

PALMA DE M A L L O R C A 

# E l conde de Barcelona podría llegar 
o la isla entre et día 3 y el 6 

# En desacuerdo con la homilía, seis 
personas abandonan la iglesia de Puer­
to de Alcudia 

• . 

G E R O N A 

# L a Guardia Civil sorprende a siete 
argelinos que pretendían pasar a Francia 

L O S R E Y E S LLEGARON 
E R E A , P R O C E D E N T E S DE LA R 

SHINGTON, POR VIA 
B L I C A DOMINICANA 

H O Y S E 
T E L E V I S A R A 
EN DIRECTO 
LA RECEPCION 
E N L A 
CASA BLANCA 

EN OCTAVA PAGINA 

Huelga de 
enfermeras 
en Lugo 

LA EISCAL1A DEL 

S I I P R E M 0 

# i n i c i ó l a s 
d i l i g e n c i a s 
s o b r e l o s 
s u p u e s t o s 
malos tratos 
por parte de 
l a p o l i c í a 

EN SEPTIMA PAGINA 

Las enfermeras de la Residencia «le la Seguridad Social, del 
Ambulatorio y de la Jefatura Provincial de Sanidad, a las que se 
sumaron las alumnas de la Escuela/ Universitaria de A.T.S. de 
nuestra ciudad, han llevado ayer a, cabo una huelga de cuatro 
horas en defensa de una serie de rreivindicaciones de tipo profe­
sional. Hoy celebrarán una asamblea en Sindicatos. En el grabado 
de Vega, las enfermeras y alumnas de A.T.S. en pleno paro. De 
todas formas otras compañeras atendían en aquellos momentos 
a los enfermos graves y urgencias. En "Lugo capital", informa-
ción de este incidente, del que hoy se tratará en la Organización 

Sindical 

mém 

m B A R C E L O N A : DetÉiidos nueve 
presuntos activistas de 
- T A M B I E N F U E R O N D E S C U B I E R T O S DOS P I S O S C O N 

«APARATOS DE PROPAGANDA» Y MATERIAL S U B V E R S I V O 

EN SEPTIMA PAGINA 

E N T R E G A 

P I L O T O S 

L A E S C U E L A D E 

R E A L A E R O C L U B 

OINDE BANDRES, A FAVOR DE l,A UNIDAD SINDICAL 

OBRERA Y CONTRA LA LEY DE RELACIONES LABORALEF; 

# "la ley, elaborada por teenócratas que 
no tienen idea de las relaciones entre 
empresarios y trabajadores, y así nos vaM 

¿ü jCIA P A G I N * . 

R E U N I O N D E L O S P R E S I D E N T E S D E 

D I P U T A C I O N E S G A L L E G A S 

£1 coronel Joaquín Arnau, del Ejército del Aire, representando al general Monte!, director general 
de Aviación Civil, ha hecho entrega ayer al doctor Rlieda, en su calidad de presidente del Real 
Aero Club, del edificio de la Escuela Universitaria de Pilotos de Rozas. En el grabado, el nuevo 
edificio, con su torre de control instantes antes de que pasase en usufructo al Real Aero Club 

Los cuatro presidentes de las Diputaciones gallegas se han reunido ayer en una sesión de ira-
ba,» en el salón rie actos del Palacio de San Marcos. E n "Lugo, capita." informamos a u s t e d í . 
de los part.culares de esta reunión. E n el grabado de Vega, los presidentes antes de iniefar b 

reunión 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
Una exposición permanente con ambientes definidos 

Ronda Caídos, 24 — Telf. 2182 04 

Nueva inter­
vención de 
S i r i a en 
El Líbano 

# Más de dos 

mil soldados 

sirios 

apoyados por 

tanques 

llegaron a 

unos 

50 kilómetros 

de Beirut 
EN OCTAVA PAGINA 

Vista s u s s u e l o s 

de elegancia, 
distinción 
y confort c o n 

m m m m m 

s u p e r f j 
G r a n C o n f o r t 

E s otro p r o d u c t o A i S C O N D E L , S . A . 

Distribuidor colocador 

S A N E A M I E N T O S 

' LA I N D U S T R I A L 
C / . Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 • Telf. 22 11 66 
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C I N E P A Z GRAN TEATRO 
H O Y , ©ENBACIONIACL 

AOOOSriTElCGOMIEíNTO 

5,45 - 8 - 10,30 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

Eastmancolor 
A l i Me GKRAW 

R y a n OINTEAL 

L O V E S T O R Y 
U n a h i s to r ia de amor que oon^-

¡mueve a l mundo entero 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no P o r t ó n 

P R I M E R A C A D E N A 

!3,45 Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Aper tura y p resen tac ión . 
14.31 A v a n c e informativo. 
14,35 A q ü í , ahora. Programa in ­

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi­

c ión . 
15,30 E l padre Brown . « M ja r ­

d ín secre to» . 
16,30 Sonata para violón y pia­

no, Debussy. 
16,45 Despedida y cierre. 
18,15 Car ta de ajuste. « H o m e ­

najes» , Manuel de F a l l a . 

18,30 Aper tura y p resen tac ión . 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los pequeños . 
¡Abre t e Sésamo!; Episodio 
n ú m e r o 29. Terrytoons: 
« E l b o r r a d o r » . Ed taller de 
los inventos. 

10,00 Novela. (Capí tulo X I I I ) . 
«E l collar de l a r e ina» , de 
A . Dumas . 

20,30 Coarto y mitad. Programa 
informativo. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
c ión . 

21,25 L o s ríos. «Nerv ión» , ( I ) . 
22,00 L a hora de.. . <fLina Mor­

gan» . 
23,15 T e l e d i a r i a Tercera edi­

c ión . 
23,40 Ref lex ión . Espacio religio­

so. 
23,45 Despedida y cierre. 

EN PAPEL CORRIENTE 
con claridad y 

bajo coste 

F O T O C O P I A S 
a l t a m a ñ o o reducidas 

RJouvenee! 
Doctor Castro, IS-l.5-

S E G U N D A C A D E N A 

1^,30 Car ta de ajuste. «Ciclo: 
Mi to log ía Pop: T h e B e a ­
tles». 

20.00 P re sen t ac ión y avances. 
20.01 Revis ta de cine. « N ú m e ­

ro 82». 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. In fo rmac ión na-
* cional e internacional. 
22,00 Cine club. Ciclo T ru f f au í . 

«Disparad sobre el pianis­
ta» . 

23,30 U l t i m a imagen. 

¿DONDE 
COMEMOS? 

n o P o r t ó n 

Domingo, dia 6 

E X C U R S I O N 
a l a s playas de 

FOZ y REINANTE 
Reserve su p laza : 

VIAJES AMADO, S. A. 
(Grupo A - Titulo 43) 

Aguirre, 2. Teléfono, 311730 

¡¡CREDITOS!! 
Dejamos dinero con hipoteca 

sobre pisos, solares, etc. . 
Desde 500.000 a 60.000.000 de 

pesetas 
Máxima discreción 

CONSULTENOS 
Teléfono 59 61 09. Sr. Marco 

C / . Rodríguez de Viguri, n.0 11 
SANTIAGO 

SUS FOTOCOPIAS 
al momento 

TODA CLASE PE PAPEL 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

SEO NO, 
POR FAVOR... 
SOMOS BRITANICOS 

Ronnie Cobett 
B e r y i l R e í d 

Arfchur Lowe 
L a h is tor ia del "monstruo de 
l a d e p r a v a c i ó n " m á s infel iz de 

Ing l a t e r r a 

HOY, 5,45 y 10,30 

E S T R E N O 

U n a pe l í cu la que le impres iona­
r á por l a fuerza b ru ta l de sus 

i m á g e n e s 

K U N G - F U 
A l servicio de l a In te rpo l 

EASTMANCOLOR 

I k o K e u n g 
L i Ohun - O h u n 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

ANTONIO FERNANDEZ M0REIRA 

' C L I N I C A D E N T A L 

S U S P E N D E CONSIllTA POR TRASLADO DE 

IA ÍUNICA A OUIROGA BALLESTEROS, 10-2." 

B A N D O 

N U E V O O R D E N A M I E N T O 

D E T R A F I C O 
E L A L C A L D E P R E S I D E N T E D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O B E 

L U O O , D O N T O M A S N O T A R I O V A C A S , 

H A C E S A B E R : Que, el p r ó x i m o d ía 5, sábado , a las siete de l a m a ñ a n a 
e n t r a r á en funcionamiento un nuevo ordenamiento de t rá f i co , 
consistente en: 

1. °—•Establecimiento de d i recc ión ú n i c a en las siguientes v ías : 
a) E m i l i a Pardo Bazán , de C / . San Roque a l a de R a m ó n 

Montenegro. 
b) R a m ó n Montenegro, de C / . E m i l i a Pardo Bazán a l a 

de l a P r imavera . 
c) P r imave ra , de l a C / . R a m ó n Montenegro a l a R ú a dps 

P a x a r i ñ o s . 
d) R ú a dos P a x a r i ñ o s , de l a C / . P r imavera a l a de R a m ó n 

Montenegro. 
e) R a m ó n Montenegro, de l a C / . R ú a dos P a x a r i ñ o s a l a de 

las Huertas . 
f> S a n Roque, de l a C / . Huer tas a la Ronda del Genera l 

Sanjur jo . 
g) Genera l Franco , de l a Puer ta de la Es t ac ión a l a Plaza 

de Santo Domingo. 
h) Ruíz de A lda , de Ronda de los Caídos a l a C / . de Miguel 

de Cervantes. 
i ) Monforte, de l a CA Paraday a l a Ronda de los Caídos . 

2. °—Se establece como vías peatonales, las siguientes: 
a) Ruanova, en el tramo comprendido entre l a Ronda del 

Gene ra l P r imo de R i v e r a y l a C / . Montevideo. 
b) A m o r Mei lán , en el tramo entre las calles de Quiroga 

Bal les teros y Ruanova. 
c) S a n F ro i l án , desde C / . Ruanova a l a de S a n Fernando. 

E l c a r á c t e r de vía peatonal, se e n t e n d e r á desde las once de l a 
m a ñ a n a hasta las diez de la nodhe. 

E l ordenamiento circulatorio para las horas de c i r cu lac ión vehicu­
lar , es decir, desde las diez de la noche hasta las once de la m a ñ a n a 
del dia siguiente, s e r á el actualmente establecido. 

Aquellos residentes en l a zona que se establece como peatonal, y 
que dispongan de garaje o local comercial, p o d r á n re t i rar , en las 
dependencias de l a Pol ic ía Municipal l a correspondiente T A R J E T A 
D E R E S I D E N T E , a l objeto de poder a ó c e d e r libremente a los mismos 
con sus veh ícu los , pero s in estacionarlos en la v ía públ ica , excepto 
que e s t é n realizando operaciones de carga o descarga de m e r c a n c í a s . 

3. °—¡Establecimiento de d i recc ión ún ica , en sentido s i n i s t r ó r s u m 
de l a r ed inter ior del Po l ígono del Sagrado Corazón . 

Lugo, 31 de Mayo de 1976 

E L A L C A L D E 

IMPORTANTE EMPRESA P E E S T A C A P I T A L 
N e c e s i t a 

O F I C I A L 
PARA TRABAJAR EN 

BANCO DE PRUEBAS DIESEL 

y PINTOR PARA AUTOMOVILES 
— Servicio militar cumplido. 

—- Condiciones económicas a convenir. 

ABSOLUTA RESERVA A COLOCADOS 

interesados, presentarse en SAGON Publicidad 

Avda. Corona, 103 entio. 

C U R S O S D E P S I C O L O G I A 
UNICOS EN ESPAÑA POR CORRESPONDENOlA 

Un equipo de Psicólogos a su disposición 
k Curso de Ps icología de l a conducta humana. 

¿ T i e n e cambios de c a r á c t e r ? Conozca su inteligencia. Desarro­
l l e su personalidad. 

*- Curso de Ps ico log ía infant i l y pedagóg ica . 
¿Cuá le s son los problemas de sus hijos o alumnos? 
Es tud ie su evo luc ión y reacciones. 

*• Curso de Ps ico logía indust r ia l . 
L a s tensiones laborales no son solamente económicas . 
E x i s t e n otros aspectos que V d . debe conocer. 

ACADEMIA B U L E V A R 
Monteleón, 25 - Telf. 447-32-03 - MADRID-10 

O P O S I C I O N E S 
MINISTERIO DE HACIENDA 

Agentes Servicio Especial V. Fiscal. Bachilleres Superiores o equi­
valentes mayores 18 años 

Ingresos: Mínimo 340.000 ptas. Programa muy sencillo. 2* convo­
catoria extraordinaria. Excepcional oportunidad. Preparación oral 
y por correspondencia. Instancias hasta 10 de Junio. (B. O. E . 

5-5-76). Todavía es tás a tiempo 
ACADEMIA B U L E V A R 

Monteleón, 25 - Telf. 447-32-03 MADRIÓ-IO 

D I N E R O 
Facilitamos hasta 60 MILLO­

NES de pesetas para: 
— Adquisición de pisos. 
— Montaje o ampliación de 

industria o comercio. 
— Construcción de chalets. 
~ Promoción de viviendas, 

etc. 
Financiación hasta 36 meses 
mediante hipoteca o garantía 

Información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 V I C O 

PARTICULAR A 
PARTICULAR 

vende piso 180 m2, 

3 baños - Garaje - Rocho 

A C A B A D O S L U J O 

R A Z O N : C / . Ciudad de Vigo, 
n.0 7-3.° (junto Es tac ión de 

Autobuses). Horas oficina: 
11 a 1,30 y de 4 a 7,30 

1' ^ l É t t 

la Escuela de Pilotos de Rozas, entregada al Real Aero Club 
E l coronel J o a q u í n A r n a u 

R u i f e r n á n d e z , en r e p r e s e n t a c i ó n 
del general Montel , director ge­
n e r a l de Av iac ión C i v i l , h a he­
cho entrega ayer por l a m a ñ a ­
n a de l a Escue la Un ive r s i t a r i a 
de Pilotos de Rozas , a l pres i ­
dente y directivos del R e a l Aero 
Club . 

A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r A r n a u , 
el teniente coronel Antonio F e r ­
n á n d e z , jefe del Sector Aé reo de 
G a l i c i a y el c a p i t á n Miguel T a u -
ler, jefe del Servic io de Vuelos 
s in Motor de l a S e c c i ó n de 
A v i a c i ó n Depor t iva de l a D i ­
r e c c i ó n Gene ra l de Aviac ión C i ­
v i l . 

E l acto tuvo lugar, como es 
na tu r a l , en el aeropuerto de 
Rozas . Allí , en l a Escue la , u n 
precioso edificio q ü e h a costa­
do a l Minis ter io por enc ima de 
los 35 millones de peseüas — i n ­
c lu ida l a torre de control y 'los 
muebles— tuvo lugar el acto de 
l a f i r m a de t r a n s m i s i ó n del 
edificio a l R e a l Aero Cl \ ib . P o r 
par te del Minis ter io del A i r e 
f i rmaron l a s actas e l c o r o n é l 
A r n a u y e l c a p i t á n T a u l e r ; y 

por e l R e a l Ae ro Club , e l pre­
sidente de l a sociedad, doctor 
R a m i r o R u e d a F e r n á n d e z y el 
secretario t é cn i co , Avel ino P é ­
nelas Carba l lo . 

D e s p u é s de u n a detenida v i ­
s i t a de los directivos, jefes y 
oficiales del Minis ter io y repre­
sentantes de l a P r e n s a y l a 
R a d i o a todas las instalaciones 
del edificio, en uno de los s a ­
lones se l levó a cabo l a f i r m a 
de los documentos de entrega. 
E l Es tado se reserva l a propie­
dad del edificio y se lo otorga 
en usufructo a l R e a l Aero Club 
de Lugo. D e s p u é s de l a f i rma , 
los s e ñ o r e s A r n a u y R u e d a ee 
estrecharon en u n f ra te rna l 
abrazo. 

Con esta entrega se pone f i n 
de u n a e tapa de dudas y caute-. 
la- por parte del R e a l Aero 
Club y t a m b i é n de gestiones y 

esfuerzos p a r a lograr la cereal 
de l Min i s te r io del A i r e . E l se­
ñ o r R u e d a y sus c o m p a ñ e r o s de 
j u n t a d i rec t iva h a n t ratado en 
los ú l t i m o s meses de cua ja r 
felizmente sus intentos en algo 
como lo que realmente h a te­
nido lugar ayer. Inc luso l a C o r ­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l in tervino en 
su momento cerca del min is t ro 
del A i r e p a r a apoyar estas pre­
tensiones del R e a l Aero Club . 

D e s p u é s de l a f i rma , sostuvi­
mos u n a ent revis ta con e l co­
ronel T a u l e r : 

— M i coronel, ¿cos tó mucho 
t rabajo e l que e l Minis te r io h i ­
c ie ra esta entrega a l R e a l Aero 
Club? 

— E n absoluto. D e s p u é s de 
no considerar l a s p r imeras i m ­
presiones en que e l edificio se­
r í a destinado a u n a E s c u e l a 
de Pi lotos Univers i tar ios , e l M i -

R e u n i ó n i de l o s p r e s i d e n t e s de l a s 

D i p u t a c i o n e s de G a l i c i a 

rmfrmmi\\mmmíummvmm 
C O M O c o n t i n u a c i ó n de los 

contactos que de forma p e r i ó ­
dica vienen manteniendo los. 
presidentes de l as Diputaciones 
gallegas, ayer se reunieron e n 
el Pa lac io provincia l de -Lugo 
los s e ñ o r e s R o d r í g u e z Madero,, 
G a r c í a R o d r í g u e z , P e r r é r G a ­
r r ido y P e l á e z Casalderrey, t i ­
tulares de las Diputaciones de 
L a C o r u ñ a , Lugo, Orense y P o n -
tevedra. 

E n t r e los temas tratados des­
t a c a n los siguientes; 

—Desarrol lo del turismo, con 
enfoque regiculal. 

—Desarrol lo de un p lan de 
o r d e n a c i ó n ter r i tor ia l pa ra G a ­
l i c i a . 

— A t e n c i ó n & subnormales pro­
fundos. 

P a r a ello, se acuerda propo­
ner a las respectivas Corpora­
ciones u n a a s o c i a c i ó n vo lun ta ­
r i a e n t r é sí, constituyendo u n a 
mancomunidad in terprovincia l , 
a l amparo del contenido en l a 
B a s e 20 de l a L e y de Bases del 
Es ta tu to de R é g i m e n L o c a l , de 
19 de noviembre de 1975, c u ­
yos estatutos s e r á n sometidos a 
l a a p r o b a c i ó n de las cuatro C o r ­
poraciones. 

Independientemente de ellos, 
se acuerda sol ici tar del M i n i s ­
terio de l a V i v i e n d a l a redac­
ción de un p l an director t e r r i ­

to r ia l de c o o r d i n a c i ó n p a r a G a ­
l i c i a , de cuyo desarrollo se e n ­
c a r g a r í a n las Diputaciones, h a ­
bida cuenta de l a s crecientes 
necesidades que en este orden 
de cosas se sienten en toda l a 
R e g i ó n . 

S e t r a t a de las dificultades 
presupuestarias provocada en las 
Diputaciqnes g a l l e g a s , como 
consecuencia de l a ba ja hab ida 
en l a p a r t i c i p a c i ó n de lo r ecau ­
dado por e l Es t ado en e l i m ­
puesto sobre e l t r á f i c o de l a s 
empresas, que h a supuesto p a r a 
l a e c o n o m í a de los cuatro pro­
v inc ias gallegas u n a m e r m a de 
m á s de 220 mil lones de pesetas 
en e l a ñ o 1975, e s t i m á n d o s e que 
l a c i f r a resul tante a l f ina l izar 
el ac tua l ejercicio s e r á superior 
a los 300 mil lones. Se acuerda 
hacer l legar esta inquietud a l 
Minis ter io de l a G o b e r n a c i ó n , 
en sol ic i tud de fo rmula que p a ­
lie esta s i t u a c i ó n . 

T a m b i é n fue examinado e l 
anteproyecto de texto ar t iculado 
del Es ta tu to de R é g i m e n L o c a l , 
as í como las sugerencias de mo­
d i f i cac ión del proyecto de L e y 
a r t i cu l ada formuladas por las 
cuatro Diputaciones gallegas. 

S e h a b l ó nuevamente sobre e l 
premio regional "Ote ro P e d r a -
y o " , cuyo acuerdo de c r e a c i ó n 
se h a b í a adoptado en l a r e u n i ó n 

precedente, en L a C o r u ñ a , p re ­
s e n t á n d o s e por e l presidente de 
es ta provincia , S r . R o d r í g u e z 
Madero, u n proyecto de bases 
p a r a s u estudio por las res tan­
tes Diputaciones. 

Y se h a b l ó t a m b i é n , n a t u r a l ­
mente, de l a tragedia d e l " U r -
qu io la" . L o s presidentes de L u ­
go, Orense y Pontevedra ofre­
cen a l de L a C o r u ñ a s u apoyo 
e c o n ó m i c o y su sol idar idad con 
motivo de esta c a t á s t r o f e , in ter ­
pretando que l a desgracia que 
ee h a producido en u n a de l as 
cua t ro provincias afecta a toda 
G a l i c i a , 

A l a s dos y media de l a t a r ­
de e l S r . G a r c í a R o d r í g u e z ob­
s e q u i ó a sus c o m p a ñ e r o s con u n 
almuerzo en el " P o r t ó n do R e ­
can to" , a l que a s i s t i ó t a m b i é n 
el gobernador c i v i l de l a pro­
v i n c i a . Por» l a tarde se t r a s l a ­
da ron a l a v i l l a de C h a n t a d a 
p a r a v i s i t a r e l edificio e n cons­
t r u c c i ó n promovido por l a Aso­
c i ac ión Nac iona l de I n v á l i d o s 
C iv i l e s y que ofrece a l a s D i p u ­
taciones gallegas, p a r a estudiar 
sobre e l terreno s u posible u t i ­
l i z a c i ó n p a r a instalaciones as i s -
tenciales de c a r á c t e r , regional . 
Desde a q u í se in i c ió el regreso 
a cada uno de los lugares de 
procedencia. 

LAS ENFERMERAS (Y AlüMNAS) DE IA RESIDENCIA 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL, AMBULATORIO ¥ JEFATURA 
PROVINCIAL DE SANIDAD, EN HUELGA 

L A not ic ia nos h a sido comu­
n icada de u n a manera oficiosa 
por l a m a ñ a n a . Nos t ras lada­
mos a l a Res idencia de l a S e ­
gur idad Soc ia l y nos reunimos 
con u n cualif icado grupo de e n ­
fermeras. 

— ¿ E s t á i s en huelga? 
— L o estaremos a pa r t i r de 

las dos de l a tarde. 
— ¿ H a s t a c u á n d o ? 
—¡Hasta l as seis. 
— ¿ Q u i é n e s ? 
— L a s enfermera* y a lumnas 

de es ta Residencia , las del A m ­
bulatorio y las de l a J e f a t u r a 
P r o v i n c i a l de San idad . 

— ¿ C u á n t a s sois a q u í , en l a 
Res idencia? 

—Ochenta y ocho enferme­
r a s y 134 a lumnas . 

— ¿ R a z ó n de l a huelga? 

—Se in t en ta encajarnos den­
tro de l a F o r m a c i ó n Profes ional 
despreciando nues t ra f o r m a c i ó n 
un ivers i ta r ia . P o r esta regla de 
tres u n a enfermera p o d r á h a ­
cerse en seis meses. Comprende­
r á s que p a r a nosotros l a m a y o ­
r í a de las cuales somos bach i ­
l leres y tenemos que estudiar 
t res a ñ o s e n u n a E s c u e l a U n i ­
vers i ta r ia , esta dec i s ión nos pa ­
rece fuera de todo lugar y ante 
e l l a nos oponemos o nos opon­
dremos con todas nuestras fuer­
zas. 

— ¿ Q u é d icen los enfermos? 
—Acabamos de hacerles l l e ­

gar u n a c a r t a c i rcu la r h a c i é n ­
doles ver nuestras razones. 

— ¿ E n qué consiste l a huelga? 
— E n u n paro desde las dos de 

l a tarde a las seis. Duran te es­

te tiempo nos reuniremos en 
asamblea. 

— ¿ D e j á i s el servicio abando­
nado? 

—Nos gustar ía hacerlo pero 
los enfermos e s tán antes que 
nada. Por eso el cincuenta por 
ciento de la dotac ión permane­
cemos en las plantas a disposi­
c ión de los m á s graves y de las 
urgencias que puedan producir­
se. 

—¿Cuáles son vuestras verda­
deras razones? 

Y las enfermeras nos entre­
gan una carta dirigida & todos 
los medios informativos en la 
que se dice: 

"De los profesionales y a lum­
nos de A. T . S . a la op in ión p ú ­
blica: 

Los esudios de A. T . S . e s t á n 

nisterio p e n s ó en todo momen­
to e n l a ce s ión en usufructo, a l 
R e a l Aero Club . L o que suce­
de es que q u e r í a hacer lo con-
las obras te rminadas y en lo po­
sible, amueblado y de a h í que 
l a entrega se h a y a demorado. 

— ¿ Q u é le parece a usted R o ­
zas? 

— ¿ E n ca l idad de que debo de 
opinar? 

—Simplemente como piloto. 
—Estupendo, tanto por lo que 

se refiere a l terreno como por 
lo que respecta a sus condicio­
nes m e t e o r o l ó g i c a s . 

— ¿ P o r q u é no h a sido con­
vertido • en u n aeropuerto m á s 
de G a l i c i a ? 

— E s o no me incumbe a m í 
contestarlo. 

— ¿ E s t á n dispuestos .a poten­
ciar a l m á x i m o e l R e a l Aero 
Club? 

— E s a s son nuestras in tencio­
nes. 

— E l alcalde, T o m á s Notario, 
en s u ca l idad de directivo, le 
h a solicitado dos avionetas m á s . 
¿ P o d r á o t o r g á r s e l a s ? 

— Y o h a r é por e l Aero C l u b 
de Lugo todo cuanto e s t é a m i 
a lcance; pero no puedo p r o p o - ' 
ner nada . L o s mi l i t a res no pro­
metemos n u n c a nada . 

— ¿ Q u é me dice de Lugo c ó ­
mo ciudad? 

— U n encanto. 
— ¿ Q u é es lo que m á s le h a 

impresionado? 
—Mire usted, a pesar de m i s 

c incuenta y ocho a ñ o s , he. de 

confesarle que sus mujeres. S í , 
t ienen ustedes unas m i í j e r e s 
h e r m o s í s i m a s . 

— ¿ E s usted casado, m i coro­
nel? 

—Sí, casado. Pero m i , mujer 
sabe que tengo l a v i r t u d de 
detectar mujeres hermosas a l l i 
donde las hay . Y en Lugo, i n ­
sisto, abundan en todos los l u ­
gares. A h o r a , de eso a conside­
r a rme ciego... 

Posteriormente e l R e a l Aero 
C l u b ofreció u n almuerzo a los 
s e ñ o r e s A r n a u F e r n á n d e z y 
T a u l e r . A los postres a c u d i ó el 
gobernador c i v i l . E l doctor 
R u e d a p r o n u n c i ó unas palabras 
muy cordiales recordando l a 
s ign i f i cac ión de este d í a tanto 
p a r a e l R e a l Aero C lub como 
p a r a e l Minis te r io del A i r e y 
rogando a l coronel A r n a u , t rans­
mi t i e r a a l general Monte l y a l 
minis t ro del A i r e s u agradeci­
miento y con e l . de todos los 
directivos y socios del R e a l 
Aero Club. E l coronel A r n a u 
c o n t e s t ó poniendo de mani f ies ­
to s u s a t i s f a c c i ó n por e l acto 
en que h a b í a intervenido y 
o f r ec i éndose par t i cu la r y o f i ­
c ialmente p a r a todo cuanto r e ­
dundara en beneficio de l a so­
ciedad a e r o n á u t i c a lucense. 

E n nuestros grabados, u n mo­
mento de l a f i r m a del protocolo 
de compromiso y ces ión entre 
e l Minis ter io del A i r e y e l R e a l 
Aero Club , y u n aspecto de l a 
mesa durante e l almuerzo. — 
(Fotos V E G A y B A R R E I R O ) . 

Hoy, en el Círculo, Pedro Caselles 
explicando sobre el tema "Autoridad 
y libertad en la educación" 

D E N T R O del ciclo organizado 
sobre e l t ema g e n é r i c o de l a 
e d u c a c i ó n , organizado por los 
curs i l l is tas de c r i s t iandad , esta 
tarde, a p a r t i r de las ocho, en 
e l S a l ó n Reg io del C í r c u l o de 
las Artes , Pedro Case l les B e l -
t r á n . Delegado P r o v i n c i a l del 
Minis te r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia de L a C o r u ñ a h a b l a r á sobre 

el tema " A U T O R I D A D Y L I ­
B E R T A D E N L A E D U C A C I O N " . 

L a conferencia de l s e ñ o r C a ­
selles es esperada con enorme 
e x p e c t a c i ó n . Pedro Caselles, t a n 
conocido y t a n querido en nues­
t r a ciudad, estamos seguros que 
d e s a r r o l l a r á el t ema con e l co­
nocimiento y l a profundidad 
que de l a c u e s t i ó n tiene. 

• M a ñ a n a , rueda de Prensa en 
Madrid con los medios informativos 
de la capital de España y las 
representaciones iucenses 

MAÑANA, jueves, Lugo, re­
presentado por e l gobernador ci­
v i l , presidente de la Dipvvtación, 
alcalde y comisario del Bimilena-
rio, c u m p l i m e n t a r á n a l presiden­
te del Patronato del Bimilenar io , 
s e ñ o r F r a g a I r ibarne , y sosten­
d r á n una entrevista con todos los 
medios informativos de la capital 
de E s p a ñ a y corresponsales, so­
bre todo, de l a r e g i ó n catalana. 
Como es sabido, m a ñ a n a , a las 
cinco de l a tarde, en e l despacho 
del s e ñ o r F raga , se cons t i t u i r á e l 
nuevo Patronato del Bimilenar io , 
s e g ú n ya hemos informado Con 
este f in han salido ayer para 
Madrid el Comisario del Bimi le­
nario y e l jefe de Relaciones "Pú­
blicas del mismo, s e ñ o r e s Her­
n á n gómez y R ive ra Cela, que pre­
p a r a r á n todos los actos de ma­
ñana . Hoy lo hacen los s e ñ o r e s 
T r i l l o , Garc ía Rodr íguez y Nota­
rio Vacas. 

PEINADO GOMEZ, V O C A L 
M L PATRONATO D E L BI ­
M I L E N A R I O 

"Visto e l Decreto 2.217/75 de 
12 de septiembre, por e l que se 
establece que formen parte del 
Patronato creado para conmemo­
ra r el Bimilenar io de la Ciudad 
de Lugo cuatro vocales designa-

siendo impart idos e n l a s d i s ­
t intas escuelas de l a siguiente 
m a n e r a : 

—Bach i l l e r a to elemental . 
—Ingreso en las escuelas. 
— T r e s a ñ o s de estudio de 

as ignaturas T e ó r i c o y P r á c t i c a s . 
E s t e p l a n de estudio no se r e ­

n o v ó desde 1953, quedando por 
lo tanto e n desacuerdo con l a 
evo luc ión de l a medic ina , s i e n ­
do denunciado numerosas veces 
por los profesionales y alumnos, 
p a r a que fue ra elevado nuestro 
n ive l a univers i tar io , por l a g ran 
responsabilidad de este trabajo, 
que nos hace re lac ionamos d i ­
rectamente con l a v ida h u m a ­
na . 

D a d a l a inmedia ta re forma 
S a n i t a r i a que se d i s c u t i r á en e l 
p r ó x i m o septiembre en l a s Cor ­
tes, nues t ra p r o f e s i ó n se rumo­
rea, p o s a r á a f o r m a c i ó n profe­
s ional . E s t a h i p ó t e s i s se ve a v a ­

lada a l crearse estos d í a s u n a 
comis ión p a r a el estudio de l a s 
r e i v i n d i c á c i o n e s de los A . T . S . 
y en t ra r a formar parte de l a 
m i s m a el Direc tor de F o r m a ­
c ión Profesional , y no e l de 
c o o r d i n a c i ó n educat iva a u n i ­
versidades. 

Denunciamos esta d e c i s i ó n : 
l,0) Porque v a en perjuicio 

de todos los trabajadores debi­
do a que se le d a r á u n a peor 
as is tencia s a n i t a r i a y a que e l 
personal encargado de ello es­
t a r á inferiormente preparado. 

2. °) In ten to de solucionar el 
problema de l a f a l t a de A . T . S . 
sacando promociones de u n a 
forma acelerada s i n preocuparle 
l a competencia de és te . 

3. °) Conseguir de esta mane­
r a aumentar el s u p e r á v i t que 
i n c r e í b l e m e n t e y a tiene la S . S . , 
obteniendo u n a mano de ohra 

(Pasa a sexta página) 

dos por e l Ministerio de Educa­
ción y Ciencia entre personalida­
des destacadas por su vincula­
c ión a la Ciudad, o que hayan 
hecho estudios sobre la cul tura o 
historia de la misma; habida con­
s ide rac ión a las circunstancias y 

¡mér i t o s que conciernen en don 
Narciso Peinado Gómez y a pro­
puesta de l a Dirección Generah 
del Patrimonio Ar t í s t ico y Cultu­
r a l : Este Ministerio ha resuelto 
nombrar a don Narciso Peinado 
Gómez vocal del Patronato de los 
actos conmemorativos del Bimile­
nario de la Ciudad de LUPO" 

Así reza el escrito dirigido a) 
director general del Patrimonio 
Art ís t ico y Cul tura l , firmado por 
e l s eño r Robles Piquer y que tie­
ne fecha de 26 de mayo de este 
año. 

Con e l referido escrito e l Mi­
nisterio de Educac ión y Ciencia 
viene a reconocer, ponderar y va­
lorar los m é r i t o s y circunstancias 
que concurren en nuestro ilus­
t re colaborador para ostentar un 
puesto destacado en el Patronato 
de este Bimilenario. 

Ayer , nuestra fel ic i tación por 
e l premio; hoy. t a m b i é n la nues­
t ra muy ca r iñosa por este nom­
bramiento. 
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VIVERO ^ 

SABADO Y DOMINGO, FIESTAS DEl CARMEN EN CIllERO 
A MRapa das Bestas" pide un cómodo acceso al Curro 

Se reunieron las ponencias de Sanidad y Vivienda 
de l C . E . S . de A l t a M o n t a ñ a 

(De nuestra Corres-
P A B L O M A T E O S 

I ASISTIERON VOCALES DE DICHO MINICIPIO Y DE IOS COLINDANTES DE NEG.ÜEIRA DE MüNlZ, DALEIBA Y RIBERA DE PIOBIN l 

F O N S A G R A D A . — (Especial pa­
r a E L P R O G R E S O ) . 

Se celebraron en F ó n s a g r a d a las 
reuniones de las ponencias de «Sa­
n idad» y «Vivienda» del Consejo 
E c o n ó m i c o Social Sindical de la 
A l t a M o n t a ñ a , con asistencia de 
vocales de la localidad, ^¡Síegueira 
de Muñ iz , Ba le i ra y R ibe ra de P i ­
qu ín . 

Dirigieron los debates, don Cán­
dido Sánchez Cas t iñe i ra , jefe pro­
vincia l de Sanidad, como titular de 
l a ponencia de Sanidad, y don E u ­
genio Basanta Curbera, delegado 
provincial del Ministerio de la V i ­
vienda y don Alberto Basanta R a ­
mos, como titular y colaborador, 
respectivamente, de "la ponencia de 
Vivienda. 

Se inició l a r e u n i ó n con una bre­
ve y concisa exposición del tema 
sanitario .por e l D r . S á n c h e z Cas­
t iñe i ra , quien seña ló que los pro­
blemas sanitarios son en mayor 
parte derivados del bajo nivel so­

cioeconómico y cultural de l a po­
blación de una zona. E n concreto 
la educac ión , la a l imen tac ión y la 
vivienda son los tres pilares básicos 
de una buena infraestructura sani­
taria. 

Iniciado el coloquio se formula­
ron diversas 'sugerencias por los 
asistentes, teniendo especial impor­
tancia las relativas a l a construc­
ción de un Centro Sanitario para 
esta zona, con ubicac ión en Fon -
sagrada, las tendencias a facilitar 
el traslado de enfermos en ambu­
lancias todo terreno, la organiza­
ción de c a m p a ñ a s y cursos de for­
mac ión y o r i en tac ión sanitaria, rea­
lización del estudio de las enfer­
medades endémicas existentes en l a 
zona de alta m o n t a ñ a , así como to­

da una serie de medidas para pro-
mocionar a los médicos hasta las 
zonas .rurales, y a que actualmente 
existe una evidente y notoria ca­
rencia en este sentido. 

E n materia de vivienda, el señor 
Basanta Curbera in formó previa­
mente de los problemas que afec­
tan a la vivienda no sólo en l a zo­
na de A l t a M o n t a ñ a sino en toda 
la provincia de Lugo, haciendo es­
pecial h incapié en la d iseminación 
y en las condiciones higiénicas de 
las edificaciones. Seguidamente hi­
zo un completo examen de las 
ayudas y auxilios existentes para 
la mejora de la vivienda rural . ' 

Por su parte, el señor Basanta 
Ramos, arquitecto de la Delega­
ción Provincia l de la Vivienda es-

* 
tudió las caracter ís t icas de l a v i ­
vienda rura l en nuestra provincia 
ponderando su estilo y justifican­
do la dis t r ibución de sus servicios. 

Durante esta r eun ión se puso de 
manifiesto la necesidad de cons­
truir en F ó n s a g r a d a 30 viviendas 
sociales, sol ic i tándose asimismo la 
simplificación bu roc rá t i ca y la agi-
lización en la solicitud de créditos 
destinados a reformar y construir 
viviendas en el medio rural . A s i ­
mismo se propuso que se adopta­
ran todas las medidas necesarias 
para la conservac ión y fomento del 
estilo a rqu i t ec tón ico de l a vivienda 
rural de nuestra provincia, consi­
derado como uno de los m á s puros 
dentro de la región gallega. 

V I V E R O . -
ponsal ía , por 
C H A O ) . 

E l p róx imo sábado y domingo, se 
l levarán a cabo en el vecino puerto 
de Cil lero, las fiestas en honor a 
la Virgen del Carmen, organizadas 
por la Cofradía Sindical de Pesca­
dores, y que han programado di­
versos n ú m e r o s entre los que desta­
ca la procesión marinera que ten­
drá lugar a las cinco de la tarde 
y que pa r t i r á del muelle, con la 
imagen de la Virgen a bordo del 
pesquero «Mar i scador» y a l f inal 
de nuevo recogerse en l a parro­
quial. L a parte musical corre a 
cargo de las orquestas Variedades 
de Vivero y Solano de Pontevedra. 

F U T B I T O 
En t re el sábado y domingo se han 

disputado los encuentros de la oc­
tava jornada del campeonato de 
futbito de veteranos «Trofeo Cuar­
zos Indust r ía les» , que a r ro jó los 
siguientes resultados: 

De Wald, 7; Ol ímpico , 4. 
Tropical , 6; Landrove, 12. 
Chavín Industrial , 5; Serra Fu t ­

bito, 12. 
Marchan a l frente de l a clasifi­

cación de De Wald , Serra Futbito 
y Landrove, con diez puntos, segui­
dos de Tropical y Chavín Industrial 
con ocho, y de farolillo el Ol ímpico 

un bando, estableciendo l a cobran 
za del distintivo correspondiente al 
impuesto municipal sobre circula­
ción de vehículos de t r acc ión mecá­
nica, del ejercicio en curso, que se 
h a r á efectivo en las Oficinas de 
Recaudac ión hasta el día 31 dé 

dio en días hábiles de nueve a 
dos de la taríde. De conformidad 
con la L e y 41/75 están sujetos a 
t r ibutac ión por vez primera los c i -
clomotores y tractores excepto los 
agrícolas. 

E l per íodo voluntario para auto­

buses, camiones adscritos a l servi­
cio públ ico de transporte, tanto de 
mercanc ías como los de viajeros, 
así como los turismos de servicios 
públicos de alquiler queda prorroga­
do hasta el día treinta dé septiem­
bre, siendo de apl icación a l que lo 
solicite, al fraccionamiento del pa­
go del impuesto. 

R A P A D A S B E S T A S 
Se sigue a la espera, por parte 

de la comisión, organizadora de la 
fiesta da Rapa das Bestas, de una 
solución después del SOS lanzado 

hace días para la cons t rucc ión de 
un nuevo curro y los accesos a l 
mismo. Parece que a lo primero 
está dispuesto el Ministerio de A g r i ­
cultura, a t ravés de su Delegac ión 
en nuestra provincia, pero lo inte­
resante era contar con un buen ac­
ceso. Para ello se espera que los 
ayuntamientos de Orol, Cervo, J o -
ve, Val le de Oro y Vivero , hagan 
frente c o m ú n para que ante el or­
ganismo correspondiente poder lo­
grar esta aspiración que para l a 
supervivencia de la feria es vi tal . 

l a asistencia a la costera del bonito se 
disminuida de año en año 

ve^ 

¿CRISIS PESQUERA 0 MODERNIZACION DE LA FLOTA? 

Por la 

0 N F 0 R T E 

Mareas hoy 

( H O R A D t E L M E R I D I A N O 
G R E E N W I C H ) 

Coeficientes 

pleamar 

la ciudad padece estos días el problema de la falta de agua 
E s debido a l a s o b r a s que s e r e a l i z a n p a r a u n nuevo bombeo 

p r o v i s i o n a l a l o s d e p ó s i t o s de S a n V i c e n t e d e l P i n o 

F E R I A S 
H O Y , R A B A D E , P U E B L A D E 
S A N J U M A N , Y E S T A C I O N 

P U E B L A D E L B R O L L O N 
— • — 

M a ñ a n a , Becerrea y Castro de 
Rey de ' Lemos 

M O N F O R T E D E L E M O S . - ( D e 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

Debido a obras que se es tán rea­
lizando en e l canal de donde se to­
ma el agua, para el bombeo pro­
visional a los depósi tos del Monte 
de San Vicente del Pino, l a ciudad, 
ha vuelto a padecer una gran esca­
sez de agua. 

Se es tán efectuando cortes en el 
suministro desde las diez de l a no­
che, hasta las nueve de l a m a ñ a n a , 
y muchos vecinos se ven privados 
incluso del agua todo el día debi­
do a que por falta de pres ión en 
zonas como el Bar r io de la Es ta ­
ción no sube a los pisos altos. 

Mientras tanto, y no sin r azón 
el públ ico se impacienta, por lo que 

En La Devésa (Ribaieo) 

Se celebró un curso para jóvenes rurales 
de Mondoñedo, Ribadeo y Vivero 

R I B A D E O . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Durante los días 28, 29 y 30 del 
pasado mes de mayo, ha tenido 
lugar en las instalaciones del cam­
pamento «José-Luis de A r r e s e » de 
l a Devesa-Ribadeo, un curso para 
jóvenes de las zonas rurales de 
M o n d o ñ e d o , Ribadeo y Vivero . 

A dicho curso, convocado y di­

rigido por la De legac ión Provincia l 
de l a Juventud, han asistido 30 jó­
venes de ambos sexos a los que fue 
impartida una amplia t emá t i ca de 
c a r á c t e r socio-cultural. Todas las 
charlas, fueron completadas con 
animados coloquios por parte de 
los cursillistas. L a clausura estuvo 
presidida por e l secretario de la 
Delegac ión Provincial de la Juven­
tud, señor L ó p e z R á b a d e . 

hemos, recibido numerosas l lama­
das te lefónicas y cartas sobre este 
asunto. 

Por ejemplo, una señora del B a ­
rr io de la Es tac ión nos l l amó ayer 
m a ñ a n a para rogarnos que haga­
mos públ icas sus quejas, de que 
mientras el agua no sube a su pi-
so3 puede desde él contemplar có­
mo los vecinos de los bajos riegan 
las huertas de la parte trasera de 
las casas con el agua de l a t ra ída. 
Nos parece lógica la r ec lamac ión 
de esta ama de casa, por lo que la 
sugerimos que formule la oportuna 
denuncia de tal s i tuación. 

Como, agudizada por el fuerte 
calor, el problema es bastante gra­
ve, hemos llamado a l Ayuntamien­
to en cuya Sec re ta r í a nos informan 
que se está trabajando intensamen­
te en las obras y que posiblemente 
hoy y a se pueda restablecer el nor­
mal servicio. Mientras tanto a los 
monfortinos no nos queda m á s re­
medio que tener un poco de pa­
ciencia, y rogar mientras tanto a 
aquellos vecinos que tienen agua, 
el uso debido de l a misma, en la 
seguridad de que todo abuso perju­
dica seriamente a los demás . 

F U E R T E C A L O R 
L a temperatura m á x i m a de lo 

que va de año se ha dado ayer, en 
nuestra ciudad, alcanzando una co­
ta de 36 grados m á x i m a . 

Los monfortinos han acusado es­
ta repentina ola de calor m á s que 
por otras causas, debido a l a brus­
quedad de su apar ic ión . 

L U I S M O U R E M A R I Ñ O 
P R O N U N C I A R A U N A 
C H A R L A A T R A V E S D E 
R A D I O M O N F O R T E 

D o n L u i s Moure M a r i ñ o , e l co­
nocido escritor y periodista, notario 
de Orense, p r o n u n c i a r á el p róx imo 
sábado , a las 3 de la tarde, a t ravés 
de Rad io Monforte L a Voz de L u ­
go, una charla sobre el tema 
« C a m b i o de c l ima en Gal ic ia . A r ­
boles y lluvias». 

L a actualidad y transcendencia 

I M P U E S T O ^^^*^^^ í í3 Í JS5>Í JSS í í i r t 
Alca ld ía se ha di^tadn B U R E L A . — (De nuestro corres-Aica id ia se l i a dictado ponsal> T R I G O ) > 

Sólo 34 barcos á m á s t i ra r , se 
h a r á n a l a m a r p a r a rea l izar l a 
costera del bonito de este a ñ o que 
como siempre d u r a r á ha s t a bien 
entrado e l mes de septiembre s i 
es que l a pesca ofrece esas f a c i ­
lidades. 

F u e el a ñ o pasado cuando se 
pudo apreciar de mane ra notoria 
la ' g ran ausencia de pesqueros en 
esta costera en l a que faenaron 
alrededor de unos c incuenta que­
dando y a var ios amarrados a 
puerto y otros d e d i c á n d o s e a l a 
pesca de l a volanta . Es te a ñ o l a 
c i f r a de c incuenta se v e r á d i smi ­
nu ida m á s t o d a v í a de las setenta 
embarcaciones m á s o menos, con 
que cuenta este puerto adaptadas 
pa ra esa costera ú n i c a m e n t e unas 
34 se h a r á n a l a m a r en busca de 
esa especie que tan tas veces s u ­
puso e l resarcimiento e c o n ó m i c o 
de var ios armadores. 

¿A q u é se debe todo esto? S i l a 
pregunta s é hace a cualquier a r ­
mador é s t e no ta rda en dar l a 
respuesta que suele ser l a m i s ­
m a en todos: encarecimiento de 
los productos de p r imera necesi-

del tema, así como la personalidad 
li teraria de su autor, h a r á estamos 
seguros, que obtenga l a m á x i m a es-' 
cucha. 

H O Y , S E R E U N I R A L A 
G E S T O R A D E L R E G A ­
D I O 

Hoy, miércoles , a las 6 de la tar­
de, se r e u n i r á en el sa lón de actos 
del Ateneo, la Gestora de la Comu­
nidad de Regantes. 

Asis t i rá a l a r eun ión e l Ingeniero 
Jefe de la Confederac ión Hidro­
gráfica del Norte de España . 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

l a sequía preocupa a los agricultores 
P U E B L A D E L B R O L L O N . (De 

nuestro corresponsal, C A S A N O -
V A ) . 

L a sequía fue la constante c l i ­
ma to log ía de 1975 y lo sigue siendo 
de 1976. Durante todo el invierno 
el sol, las heladas, e l aire frío del 
Norte y. la nieblina o niebla baja 

TRIACASTELA 

actuaron, en acción sincronizada, 
sobre toda la vida vegetal con tan­
ta intensidad, que los campos apa­
rec ían totalmente quemados como 
si el fuego abrasador cayera sobre 
ellos. L o s ríos cursaban con muy 
escaso caudal; los pozos y manan­
tiales estaban casi secos, y en las 

N O T A S L O C A L E S 

P r ó x i m a s a c t i v i d a d e s d e l a D e l e g a c i ó n 

d e l a J u v e n t u d 
F O Z . — - (De nuestro corresponsal, 

S U E B R ) . 
L a jornada festiva de l a Ascen­

s ión, q u e d a r á registrada en l a vida 
parroquial de nuestra vi l la como 
una de las jornadas m á s esplendo­
rosas y emotivas. Cerca de cuaren­
ta n iñas y n iños recibieron ese día 
l a Pr imera C o m u n i ó n , lo que moti­
vó una extraordinaria presencia de 
fieles en l a iglesia, propiciando así 
l a solemnidad de tal acontecimien­
to, a l que t amb ién quiso sumarse e l 
sol que bri l ló e sp lénd idamen te pa­
r a hacer bueno e l viejo dicho de 
« t res jueves hay en el a ñ o que bri-
Hán m á s que e l so I . „» . 

E n l a foto de X u x a un grupo de 
n iños de los muchos ,que ese día 
se acercaron por- vez primera a la 
Euca r i s t í a . 

D E L E G A C I O N D E L A J U ­
V E N T U D 

Jesús Oroza V i l a es el delegado 
local de-la Juventud en Foz . Hom­
bre inquieto y de ideas claras, es­
tá consiguiendo, o va a lograrlo, 
darle un nuevo giro a las activida­
des de la juventud fócense. 

E n co laborac ión con el Ayun ta ­
miento es tá acondicionando u n lo­
cal en la calle Alcalde M a a ñ ó n 
pa ra convertirlo en e l seno de la 
De legac ión L o c a l de l a Juventud, e 
iniciar una serie de actividades cul­
turales y deportivas, a las que tan 
ajenos estuvieron hasta ahora los 
jóvenes de nuestra vi l la , en el ám­
bito extraescolar. 

Pa ra el p r ó x i m o mes de jul io es­
tá previsto que una mis ión O J E v i ­
site nuestra vi l la y que esta mis ión 
deje como recuerdo de su paso el 
local de la juventud pintado y her­
moseado. 

De los d ías 1 a l 15 del mes de 
Julio t e n d r á lugar en Foz un curso 
de actividades náu t icas . Las velas 
blancas de los balandros e s t a r án 
desde nuestra hermosa r ía l laman­
do a la aventura marinera a cuan­
tos quieran v iv i r la e m o c i ó n de 
«»te deporte dentro de u n maravi-

T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 
corresponsal, C O B O ) . 

Hace ahora exactamente 17 años , 
por estas mismas fechas, se traba­
jaba intensamente para l a instala­
ción del te léfono en esta v i l la y , 
exactamente, un 20 de junio de 
1959 don Enr ique Otero Aenl le , a 
!.i sazón gobernador c i v i l de l a pro­
vincia , inauguraba oficialmente' e l 
te léfono con una conferencia tele­
fón ica a l ministro de l a Goberna­
ción. ' 

F u e u n d ía de fiesta por todo lo 
alto y l a a legr ía de los vecinos era 
inmensa. Con lágr imas en los ojos 
por l a buena nueva, llamaban a sus 
familiares residentes en otros luga­
res para da'rles l a noticia. 

Diecisiete a ñ o s después ,—el 25 
de mayo de 1976—, entraba en fun­
cionamiento el te léfono a u t o m á t i ­
co. Aunque sin fiesta, la alegría 
ha sido igual y los corazones de los 
triacastelanos palpitaban m á s de pri­
sa por l a e m o c i ó n de este moderno 
servicio. 

E n aquel entonces eran 17 los 
abonados; hoy son treinta, lo que 
demuestra la prosperidad de l a lo­
calidad. 

Pero en todas las cosas siempre 
existe la parte negativa y en este 
caso es l a falta de cabina telefóni­
ca y que esperamos el Ayunta ­
miento haga todo lo imposible pa­
ra que sea instalada en un plazo 
breve. 

Y a sabemos los inconvenientes y 
gasto de dinero que ello l leva con­
sigo, pero tenemos que pensar en 
los peregrinos que nos vis i tarán en 
este A ñ o Santo, en nuestros fami­
liares y amigos que en el verano 
v e n d r á n a convivir con nosotros y 
ellos no tienen te léfono, por esto 
es necesario e imprescindible l a ins­
ta lac ión de una cabina telefónica 
interurbana. 

L I N E A E L E C T R I C A 
Aprovechamos esta circunstancia 

para hacer un llamamiento a P E ­
N O S A para que proceda a cortar 

las ramas de los árboles que tocan 
en la l ínea de fluido eléctr ico y pa­
ra que lleve a cabo obras que con­
sidere precisas para que no se pro­
duzcan esos fallos de energ ía eléc­
trica a los que estamos tan acos­
tumbrados, con el f in de que el 
mantenimiento de fluido eléctr ico 
en la central de te léfonos sea efi­
ciente; pues aunque existe un ser­
vicio de ba te r í a s para estos posibles 
fallos, todos sabemos que las bate­
rías propto se agotan y ser ía una 
pena y un fracaso que e l servicio 
te lefónico quedase interrumpido 
por falta de energ ía e léct r ica . 

C A R R E T E R A D E L A M A S 
A M E I Z A R A N 

T a m b i é n existe gran regocijo y 
alegría entre los vecinos de Meiza-
r á n y varios pueblos del municipio 
de L o s Nogales por la cons t rucc ión 
de la carretera desde el punto de­
nominado «Chao de Es tacas» a L a ­
mas. 

Cuenta ahora con servicio de co­
ches de las empresas P iñe i ro y Ov i ­
dio los días de feria de Bece r reá y 
Triacastela, pasando todos los lu ­
nes un camión de recogida de ga­
nado para el matadero de Chanta­
da, E s t a obra que l leva varios años 
parada en^el mencionado lugar de 
Chao de Estacas ha sido posible de­
bido a l a ayuda de Ex tens ión Agra ­
ria en Becer reá , subvenciones de 
paro obrero y de l a Caja de Aho­
rros de L a C o r u ñ a y Lugo a quie­
nes los vecinos de estos pueblos, 
quedan muy agradecidos; y a esta 
alegría se ha venido a sumar l a no­
ticia de que l a D ipu t ac ión Provin­
cia l ha acordado el alquitranado del 
segundo trozo de l a carretera G u i l -
frey por M e i z a r á n a L a m a s de V i -
duedo con un presupuesto de cua­
tro millones de pesetas. 

F E R I A 
Regularci l la ha sido l a feria ce­

lebrada el día 28 en cuanto a tran­
sacciones si bien es de hacer cons­
tar que los precios del ganado va­
cuno fueron muy altos. 

lioso encuadre, con acampadas en 
las calas y ensenadas que marginan 
la desembocadura del r ío Masma. 

De l 19 de julio a l 2 de agosto, en 
el campamento José L u i s Arrese 
de L a Devesa, turno de 200 plazas 
para alumnos de E . G . B . , al que 
asist irán muchos chavales focen-
ses, pues será e l P . Angel A n t ó n e l , 
capel lán de dicho turno. 

Y éstas son, a corto plazo, las 
actividades a desarrollar por la De­
legación L o c a l de l a Juventud, que 

bajo l a d inámica batuta de Suso 
V i l a , p r o p o r c i o n a r á para nuestros 
chavales los m á s positivos frutos. 

S O R T E O D E V A J I L L A 
L a vajil la de Sargadelos que sor­

t e ó la comisión de fiestas del Car­
men, en combinac ión con el C u p ó n 
de Ciegos del d ía 28 del mes de 
mayo, cor respondió a l n ú m e r o 679, 
pudiendo pasar e l poseedor de di­
cha papeleta a retirar l a vaj i l la en 
l a Cofrad ía de Pescadores. 

Autorizado el transformador de 
"Alumimo" 

E n el Boletín Oficial de la provincia correspondiente al día de 
ayer, 1 de ionio, se inserta una resolución de ta Sección de Industria 
de la Delegación provincial por la que se autoriza a "Aluminio Es-
panol, Sociedad Anónima" la instalación de un centro de transfor­
mación de 1.250 KVA. , y una línea eléctrica de alta tens ión de 20 
K V . , y 1.894 metros de longitud para dar servicio e léctrico a la fá­
brica de Aluminio Español, S. A^ en términos de San Ciprlán, ayun­
tamiento de Jove. 

cumbres de las m o n t a ñ a s apenas hu­
bo nieve, que es la gran surtidora 
de los manantiales y de los ríos. 
No q u e d ó planta v iva , especialmen­
te en los valles, donde las heladas 
y la niebla se dejaban sentir más 
intensamente. Todo esto, repercu­
tía, como es lógico, en las econo­
mías de los agricultores, que no 
dejaban de lamentarse sin vislum­
brar ninguna solución a tan serio 
problema. Sólo les quedaba la es­
peranza de la primavera, que trae­
ría lluvias o, a l menos, mi t igar ía 
un tanto los rigores del frío inver­
nal . Pero pasaron marzo, abril y 
mayo y la deseada l luvia no apare­
ce, salvo alguna nube que deja caer 
e sporád icamen te algunas gotas de 
agua s o b í e las zonas sedientas por 
donde pasa. E s algo así como si a l ­
guien le dijera a los hombres: «Po­
dr ía l lover. . . , pero no l lueve . . .» 
«Medi t a , hermano, a ver s i descu­
bres las causas . . . » E l verano se 
aproxima con sus calores y sus 
fuegos». L a tierra es tá vac ía de 
agua en superficie y l a s i tuac ión de 
la agricultura empeora, si bien hay 
que reconcer que no con tanta gra­
vedad como era de esperar. > A to­
das horas o í m o s estas o parecidas 
lamentaciones: « ¡E non' chove, va­
ya por Dios e coa falta que nos fay 
a auga; sécase todo sin r emed io . . . » ! 

Antes, en casos como este, cuan­
do el poder del hombre —que pa­
rece tan grande y resulta tan inca­
paz para muchas cosas— no podía 
remediarlo, se acud ía a la o r ac ión , 
a las rogativas, procesiones, rosa­
rio de l a Auro ra . . . Hemos presen­
ciado personalmente en varias pro­
vincias españolas muchos casos de 
largas sequías que sólo se remedia­
ron impetrando el auxilio divino, 
Pero ahora, en estos tiempos del 
poderío absoluto de la Ciencia, la 
técnica y el dinero —que para mu­
chos parece ser el ún ico Dios—, 
¿a qu ién se le ocurre realizar actos 
de culto impetrando la l luvia , tan 
necesaria como deseada? Unos se. 
re i r ían otros no acud i r í an ; otros no 
discutir ían y algunos, quizá , lo ha­
r ían «en secreto, porque no se di­
ga... pues l a falta de fe lleva siem­
pre consigo la cobard ía para prac­
ticar la verdadera Rel igión. Sin em­
bargo, queridos labriegos, e l pro­
blema es acuciante y no parece te­
ner otra solución de momento. 

Se abre un plazo de dos meses 
para examen y reclamaciones sobre 
el acuerdo municipal de 26 de mar­
zo pasado, por el que se t o m ó ra­
zón de las ordenanzas de usos y 
aprovechamientos de los montes ve­
cinales de mano c o m ú n cór respon-
dientes a las siguientes parroquias: 
San Juan de Lagostelle, Sambreixo 
Mariz , Vil lares y Piedrafita. Trans­
currido dicho plazo, las ordenanzas 
se conver t i r án en definitivas. 

dad, e l evac ión en las cuotas de 
Seguros Sociales y f a l t a de gente 
con que dotar, las embarcaciones. 
S i l a pregunta se Hiciera a u n 
mar inero é s t e h a r í a h i n c a p i é en 
las grandes dis tancias que se t ie­
nen que recorrer en busca de l a 
especie a bordo de embarcaciones 
que y a h a n dejado de ser de mo­
da y que en cualquier momento 
se pueden cansar de flotar. 

¿ M o d e r n i z a c i ó n en las embar­
caciones? ¿Cr i s i s pesquera? C u a l ­
quiera de las dos respuestas es 
factible pa ra aceptar como solu­
c ión a l problema, pero mient ras 
u n armador t ras otro se ve obli­
gado a a m a r r a r s u barco por no 
poder dotarlo de lo elemental e l 
problema sigue s in resolverse. E n 
l a ac tua l s i t u a c i ó n l a preocupa­
c ión es e l dotar u n a e m b a r c a c i ó n , 
que siempre tiene que ser por pe­
riodos superiores a los 15 d í a s , y 
luego no encontrar pesca s u f i ­
ciente p a r a hacer frente a los 

gastos lo que s u p o n d r í a l a r u i n a 
de muchos. De esta m a n e r a los 
cuarenta barcos que este a ñ o no 
s a l d r á n pa ra faenar en esta cos­
tera, i n t e n t a r á n resolver su s i ­
t u a c i ó n en otras artes de pesca 
donde l a a d m i n i s t r a c i ó n d i a r i a 
les reporta una mayor t r a n q u i l i ­
dad. Por las mismas c i r c u n s t a n ­
cias otros se v e r á n obligados a 
quedar amarrados a puerto y 
otros no lo h a r á n por f a l t a de 
d o t a c i ó n . 

E s esta una s i t u a c i ó n digna de 
tener en cuenta en e v i t a c i ó n de 
que, no solo este puerto, tenga 
que comenzar desde un punto q u i ­
zá m á s bajo de lo que lo h i c i e ­
ron en sus comienzos. L a cu lpa 
de todo l a l l e v a l a ac tua l c r i s i s 
pesquera porque se a t rav iesa , 
pero con echar culpas no se g4na 
nada s i no se in ten ta solucionar 
el problema, que hoy en d í a se 
hace extensivo a toda nues t ra 
costa. 

P O R T O M A R I N 

Don Constantino Rodríguez González, 
te de ia Comisión de Fiestas 

las que P o r t o m a r í n ofreve a su San-
'^imo Cristo y en las que espera­

mos haya no sólo espectáculos mu­
sicales sino t ambién otros actos de 
ca r ác t e r cultural y deportivo, apar­
te, claro está, las solemnidades re­
ligiosas en el templo-fortaleza de 
San Juan . 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal, N A U T I C O ) . 

E l alcalde de nuestro Ayunta ­
miento ha designado Comis ión Ofi ­
cial de Fiestas Patronales de esta 
V i l l a , que t e n d r á n lugar en el mes 
de septiembre en honor ai Santísi­
mo Cristo de las Victorias , y que 
ha quedado constituida de la s i ­
guiente forma: 

Presidente, don Constantino R o ­
dríguez Gonzá lez . 

Vicepresidente, don José L u i s 
Otero P iñe i ro . 

Tesorero, don Manuel C a a m a ñ o 
Barca . 

Secretario, don Jesús Rodr íguez 
Vázquez . 

Vocales, don Manuel L ó p e z Mo­
reno, don Manuel Pé rez P iña , don 
José Cas t año Vázquez , don Anto­
nio F e r n á n d e z Q u i n t i á h y don 
Francisco Vázquez R o d r í g u e z . 

Deseamos a l a citada comis ión 
los mayores éxitos en l a organiza­
c ión y montaje de los populares 
festejos del Cristo que a ñ o tras a ñ o 
concentran en P o r t o m a r í n a mil la­
res de personas de toda esta amplw 
comarca m i ñ o t a . 

A su debido tiempo les iremos 
dando a conocer la p rog ramac ión 
de tan seña ladas fiestas como son 

Por un plazo de veinte d ías que­
da abierto un plazo de presenta­
ción de proposiciones para l a parti­
c ipación en el concurso subasta de 
los servicios de conservac ión , repa­
rac ión y vigilancia del servicio de 
abastecimiento de aguas de A b a d í n -
G o n t á n , así como su es tac ión depu­
radora. 

E l Progreso 
En O R O L Se vende en el 
comercio de D. Alvaro Pi­
ta Guerra i ro (Frente al 
Ayuntamiento). 

MINISTERIO DE A G R I C U L T U R A 

INSTITUTO NACIONAL DE REFORMA 
Y DESARROLLO AGRARIO 

Ins trúyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formac ión Famil iar 
y SociaL 

A V I S O 

Anunciando los trabajos de investigación de la propiedad 

de la zona de IA DEVESA (Ribadeo - lugo) 

Acordado por Orden de 13 de Agosto de 1973 ( B . O. E . n ú m e r o 
217 de 10 de Septiembre del mismo año) , la c o n c e n t r a c i ó n parce lar ia 
de l a zona de L A D E V E S A (Ribadeo Lugo), se anuncia que los 
trabajos de inves t i gac ión de propietarios, a efectos del procedimiento 
de c o n c e n t r a c i ó n ; d a r á n comienzo el día 7 de Jume de 1976. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparceros, usufruc­
tuarios, • y, • en general , a los cult ivadores y t i tulares de cualquier 
derecho, para que a par t i r de l a indicada fecüa, presenten a los 
funcionarios del Insti tuto Nacional de Reforma y Desarrollo Agra r io 
los t í t u l o s escritos en que se fundan su derecho y declaren, en todo 
caso, los g r a v á m e n e s o situaciones j u r í d i c a s que aiecten a sus f incas 
o derechos. 

Se advierte que las f incas cuyos propietarios no aparecieran du­
rante el p e r í o d o de inves t igac ión de l a propiedad, s e r á n consideradas 
como de desconocidos y se les d a r á el destino s e ñ a l a d o por l a L e y 
de Reforma y Desarrol lo Agrar io , texto aprobado por l e c r e t o 118/1973, 
de 12 de Ene ro . Igualmente se advierte que i a falsedad de estas, 
declaraciones d a r á lugar, con independencia de las sanciones penales, 
a l a responsabilidad por d a ñ o s y perjuicios que se deriven de dicha 
falsedad u omis ión . 

L o s trabajos de c o n c e n t r a c i ó n a f e c t a r á n a ia totalidad de' l a s 
parcelas comprendidas en el p e r í m e t r o de la parroquia de L A D E ­
V E S A , perteneciente al Ayuntamiento de Ribadeo (Lugo); por tanto, 
los propietarios de la misma, d e b e r á n en su propio i n t e r é s , a d e m á s 
de hacer la d e c l a r a c i ó n de sus parcelas, seguir el desarrollo de los 
trabajos de c o n c e n t r a c i ó n para hacer valer sus derechos en el mo­
mento oportuno. 

Lugo, a 31 de Mayo de 1976 
E L J E F E P R O V I N C I A L 

Fd.0: Juan-Antonio González Espinosa de los Monteros 
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D E M A S I A D O S C O R T E S , P O R O B R A S , 

E N L A S C A R R E T E R A S Y C A L L E S 

I n f a t i g a b l e 

BOSCH 
l a bujía11 /> 

EXITO DEL GRUPO DE TEATRO, "0 ESPANTALIO" EN RIBADAViA 
B A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal , V T L L A R A B I D ) . 
Es tos ú l t i m o s d í a s l lovieron 

nuevas quejas en torno a otra a r ­
bi t rar iedad m á s que se c o n s i n t i ó 
t a l vez por proteger todo tipo de 
obras y reformas. 

E n l a sa l ida de nues t ra v i l l a , 
car re tera de Monforte , se h i c i e ­
r o n nuevos cortes, y m á s de u n 
v e h í c u l o su f r ió e l corte, pero en 
aus n e u m á t i c o s . Hubo recuento 
de maldiciones pa ra muchos... 
Desde luego que s í . 

Se h a n taponado con t i e r ra . 
M a ñ a n a o pasado, v o l v e r á n a es­
t a r en i d é n t i c a s condiciones. E s ­
toy seguro de ello. 

¿ C ó m o se consiente eso y c ó m o 
se le consiente a l a T e l e f ó n i c a 
lo que se le e s t á consintiendo, i n ­
cluso Sanidad , es lo que verdade­
ramente no comprendo? 

E n pleno centro de l a v i l l a , c a ­
l l e Ca lvo Sotelo, l a desgraciada 
por concesiones abusivas, e s t á 
ab ier ta en g r a n parte, viendo 
t r anscur r i r las aguas fecales m á s 
de u n mes, en u n t ramo de var ios 
metros. ¿ Q u é pasa? Nos lo p re ­
guntamos nosotros y nos lo p re ­
guntan..., no diremos n ú m e r o , 
pues S a r r i a t iene unos cinco m i l 
habitantes. 

Personalmente hemos pregun­
tado hace unos d í a s , a quien 
sabe e l problema, y nos lo a c l a ­
r ó apuntando r á p i d a so luc ión . 
¡Pero claro, é s t a no l l egó y nos 
suponemos que no l l e g a r á en a l ­
gunas fechas, h a s t a que los ser­
vicios de l a T e l e f ó n i c a quieran. 
A q u í se dan faci l idades y a que 
t a m b i é n esa c o m p a ñ í a nos l a s 
d a a nosotros. Meditemos que i n s ­
t a l a r m á s de cua ren ta t e l é fonos 
e n O u r a l sobrepasan l a s noven­
t a m i l pesetas cada uno... E n 
O u r a l y a h a y t e l é f o n o s hace 
años . . . 

Y h a y muchas faci l idades toda­
v ía . L a s comentaremos. T e n d r e ­
mos tiempo suficiente mien t ras 
se tapona lo que e s t á abierto. 
A s i como los cor tes ' de las e n ­
t radas de nues t ra v i l l a . ¿ Q u é 
m a ñ a n a nos los h a y ? Esperemos a 
pasado 

De seguir a s í l a s cosas, a l g ú n 
d í a veremos i m a ca l ave ra con s u 
correspondiente "Pe l ig ro d e m u e r ­
t e " a l a en t r ada de l a v i l l a , en 
sus dist intas carreteras . 

V I V I E N D A S 
Nuevamente se h a b l a r á en S a ­

r r i a del p l an de las c incuenta 
viviendas. Esperemos que s u r j a 
a lguna comis ión que busque te­
rrenos. 

S e deben dar cuenta nues t ras 

VIDA MUNICIPAL 
* S A R R I A 

Por un plazo de diez d ías se 
a b r é in formación públ ica sobre las 
siguientes solicitudes de licencia 
municipal, de acuerdo con lo que 
dispone el a r t í cu lo 30 del Regla­
mento de actividades molestas, in­
salubres, nocivas y peligrosas: D o n 
Antonio L ó p e z Rodr íguez , para l a 
apertura de un taller de fon t ane r í a 
a emplazar en la casa n ú m e r o 6 de 
l a calle de José Antonio; y la pre­
sentada por don L u i s P é r e z L ó p e z 
para l a apertura t a m b i é n de una 
granja de reses porcinas a empla­
zar en la finca «Le i ra da Cance la» 
sita en G o y á n . 

• R I B A S D E S I L 
Por un plazo de veinte días s e r án 

admitidas las proposiciones para la 
par t ic ipac ión en la subasta de con­
t r a t a c i ó n de las obras de la prime­
r a fase de l a cons t rucc ión de las 
piscinas municipales e instalaciones 
complementarias, con un tipo de l i ­
c i tac ión de 3.944.568 pesetas, y un 
plazo de nueve meses para l a eje­
cución de las mismas. 

autoridades que se necesitan 
muchas viviendas e c o n ó m i c a s y 
s i no se protege su c o n s t r u c c i ó n 
s e r á fáci l pensar m a l . 

B R I L L A N T E A C T U A C I O N 
D E " O E S P A N T A L L O " , 
E N R I B A D A V I A 

L a prensa regional y muy en 
especial l a orensana se e s t á h a ­
ciendo eco estos d í a s del c l a ­
moroso éx i to obtenido por el 
Grupo T e a t r a l " O E s p a n t a l l o " , 
del Colegio de L a Merced de S a ­
r r i a en l a " I V M O S T R A D E 
T E A T R O G A L B O O " , celebrada 
e n R ibadav ia . 

L a a c t u a c i ó n de ios s á m a n o s 
tuvo lugar e l pasado s á b a d o a 
las 8 de l a tarde, poniendo en es­
cena dos obras del escritor y poe­
t a monior t ino M a n u e l M a r í a : 
" A u t o do maio esmaiolado" y 
" A v e n t u r a s e desventuras dunha 
e s p i ñ a de toxo chamada B e r e n -
gue la" . 

L a s dos obras ca laron, t a n hon­
do en el numeroso auditorio que 
todos se s e n t í a n identificados con 
los actores quienes consiguieron 
que el púb l i co cantase con ellos 
los n ú m e r o s del " M a i o esmaio­
lado" . 

E n e l animado coloquio que s i ­
gu ió a l a a c t u a c i ó n se hizo pa­
tente e l i n t e r é s y agrado con que 
el púb l i co h a b í a seguido l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n y por eso a b u n d ó 
en preguntas a l director, a l autor 

DESDE M O N F O R T E 

y a los actores los cuales hab l a ­
r o n prol i jamente de esta su p r i ­
mera experiencia tea t ra l a n i v e l 
regional y que e l c a r i ñ o y ap lau­
sos con que los espectadores h a ­
b í a n premiado su a c t u a c i ó n e ra 
p a r a ellos l a mejor recompensa 
a todo u n a ñ o de ensayos y s a ­
crif icios. 

E n t r e las muchas alabanzas que 
p ú b l i c a m e n t e se prodigaron a los 
actores, vamos a recoger u n a : l a 
de aquel s e ñ o r que durante el 
desarrollo del coloquio se l e v a n ­
t a y dice: " S é que he estado 
viendo . teatro y teatro del bueno 
pero no como espectador; t a m ­
b i é n yo he part icipado plena­
mente en esta r e p r e s e n t a c i ó n en 
l a que un grupo de muchachos 
de S a r r i a , h a n conseguido e l m i ­
lagro de hacernos v i v i r a todos 
u n a alegre r o m e r í a gallega de los 
mejores t iempos". 

E n nombre del Grupo " O E s ­
pan ta l lo" , a s í como en el de l a 
D i r e c c i ó n del Colegio " L a M e r ­
ced" , damos las gracias por las 
innumerables atenciones r ec ib i ­
das en R i b a d a v i a tanto por el 
p ú b l i c o como, en especial por l a 
A g r u p a c i ó n T e a t r a l " A r e n t e " , 
responsable de l a o r g a n i z a c i ó n de 
l a " M o s t r a " , que en esta su cuar ­
t a ed ic ión h a estado cuajada de 
éx i to s y en l a que e l p a b e l l ó n 
sa r r i ano h a br i l lado con luz pro­
p ia . 

VÍLLAIMUEVA DE L Q R E N Z A N A ' ij 

Inauguración de la Casa de la Hermandad de Labradores 

EDELMIRO 
RODRIGUEZ, S.L. 

Mallorca, 2 0 - 2 2 
L U G O 

El Progreso 
Se vende en MURAS, en 
el conhercio de D. Ramón 
González Rey. 

• 

L A S R E S I D E N C I A S S A N I T A R I A S D E 

L A S E G U R I D A D S O C I A L 
Con relativa frecuencia veni­

mos leyendo y escuchando diver­
sas quejas de beneficiarios de la 
Seguridad Social que, afectados 
por dolencias m á s o menos gra­
ves, han ingresado en Resideu-
cias Sanitarias de esta Inst itu­
ción. Manifiestan algunos su com­
prensible indignac ión por la an­
gustiosa demora experimentada 
en recibir la requerida asistencia 
médica , pese a precisarla su es­
tado de salud y reclamarla insis­
tentemente sus a c o m p a ñ a n t e s del 
Servicio de Urgencia de la Resi­
dencia. Demoras que en ocasiones 
han provocado complicaciones 
graves e irreparables, aparte otros 
motivos de quejas m á s generaliza­
dos. 

Cierto que nadie e s tá en condi­
ciones de asegurar que un enfer­
mo podría haber mejorado o fa ­
llecido de todas formas, a ú n con­
tando con la presencia de un fa ­
cultativo en un tiempo razona­
ble, puesto que n i n g ú n servicio 
m é d i c o de urgencia, por amplio 
y eficaz que sea su dispositivo, 
ofrece garant ía s absolutas ante 
situaciones fortuitas de gravedad 
extrema, ya que el cuadro c l ín i ­
co de un enfermo se modifica a 
veces de forma muy inesperada y 
con tanta celeridad, que cual­
quier esfuerzo resulta inúti l . T a l 
circunstancia resulta todav ía m á s 
evidente cuando hay que reali­
zarla a las Residencias Sanitarias 
de la Seguridad Social, en las que 
a l parecer, la sa turac ión de asis­
tencia ininterrumpida diaria ex­
ceden las posibilidades materia­
les y humanas de que disponen 
actualmente. Por desgracia, casos 
similares se producen dentro y 
fuera de la Seguridad Social. Aho­
r a bien, tampoco es lógico que se 
acepten estás situaciones circuns­
tanciales como imposibilüdad 
práct ica de resolver el problema. 

REPRESENTAN! 
E BARNICES 

Se precisa para LUGO, LA CORUM 
y sus provincias 

SE OFRECE: 
— Exclusividad en la Zona. 

— Remuneración MUY IMPORTANTE, a convenir. 
— Primera firma con productos de vanguardia. 
— Depósito y distribución. 
— Colaboración técnica y comercial ilimitadas. 
— Incorporación inmediata. 

SE REQUIERE: 

— Estar verdaderamente introducido en la indus­
tria del Mueble. 

— Referencias personales y profesionales, 
— Dedicación plena. 

— Los candidatos seleccionados serán entrevista­
dos personalmente. 

(Absoluta reserva) 
Escribir curriculum vitae, adjuntando fotografía reciente, 
dirección y te lé fono a: PUBLICIDAD RECLAM, (Referencia 

7775 Plaza de Santo Domingo, T7 - LUGO 

Esto lleva a la conclus ión de que, 
sobre todo en provincias de ex­
t e n s i ó n territorial e importancia 
demográf ica , las Residencias S a ­
nitarias y Ambulatorios de la Se­
guridad Social, precisan un re-
planteamiento a fondo de sus me­
dios humanos y materiales que 
no enturbien la imagen de una 
asistencia sanitaria de la Seguri­
dad Social cuyo esfuerzo de per­
feccionamiento se hace necesa­
rio reconocer. 

L a cues t ión del d iagnóst ico 
erróneo tiene t ambién su enver­
gadura y trascendencia. Por de 
pronto, no se trata de m í n i m a s 
deficiencias de organización, n i 
tampoco de fallos humanos dis­
culpables. De a h í que precisa ser 
considerada y afrontada de ma­
nera objetiva, sin que esto supon­
ga crí t ica o censura indiscrimi­
nada para los profesionales de la 
Medicina que prestan sus servi­
cios en estas Residencias. S in em­
bargo, no cabe duda que, aparte 
del lamentable y quien sabe si 
irreversible perjuicio que repre­
senta para el enfermo indebida­
mente diagnosticado y tratado 
de su dolencia, obliga a pensar 
en algo mucho m á s grave como 
pudiera ser la tendencia de a l ­
gunos facultativos e inhibirse de 
la necesaria auscul tac ión y che­
queo preliminar del paciente, o la 
facilidad de ciertos médicos es­
pecialistas para admitir, sin la 
debida comprobación, el d iagnós ­
tico apresurado del facultativo de 
cabecera y, lo que es peor, ac­
tuando en razón de un diagnóst ico 
equivocado. E l tema es compiejo 
y delicado, pero t a m b i é n sin ol­
vido de los l eg í t imos e ineludi­
bles derechos del beneficiario a 
« n diagnóst ico minucioso y sol­
vente y a un tratamiento a tiem­
po adecuado, recibiendo las aten­
ciones generales que merece. 

Y expuestas estas condiciones 
basadas en el descontento que 
exteriorizan los beneficiarios 
afectados, creemos un deber con­
fesar que un angustioso e impre­
visible suceso nos h a proporcio­
nado la oportunidad de efectuar 
recientemente diversas visitas a 
una de estas Residencias Sanita­
rias, l a de la Provincia de Lugo, 
ubicada en la capital, en donde, 
por prescripción facultativa y con 
carácter ^e urgencia, h a sido i n ­
ternado nuestro augusto y breve­
mente octogenario padre, v íc t ima 
y tributario, t a m b i é n él, del fe­
roz impuesto del infarto de mio­
cardio, que nuestro tiempo pa­
rece exigir para su continuo pro­
greso, y del que se hal la total y 
m o m e n t á n e a m e n t e recuperado y 
y a en su domicilio, tras unos días 
de estancia en la citada Residen­
cia, en lo que nos ha sido difícil 
deducir conclusiones sobre las 
quejas que hemos escuchado y 
leído. Evidentemente, hemos ob­
servado, como en otras ya visita­
das, la insuficiencia de médicos , 
enfermeras, camas, espacio, etc., 
lo que origina múlt ip les trans­
tornos y problemas de todo or­
den, que son resueltos provisio­
nalmente con tal delicadeza y n a ­
turalidad, que n i los favorecidos 
se dan cuenta de que se está h a ­
ciendo m á s de lo que en justicia 
es debe y se puede. S e ñ a l a m o s 
también , en otro orden de consi­
deraciones, sobre esta Residencia 
Sanitaria, precisada de una ur­
gente ampl iac ión de medios y ca ­
pacidad, que los médicos y d e m á s 
personal sanitario, m á s a l lá de los 
personales y leg í t imos intereses 
de cada cual, d e s e m p e ñ a n su a r ­

dua y encomiable labor, emplean­
do cuantos medios y conocimien­
tos e s tán a su alcance, guiadas 
por la bella y admirable fórmula 
del llamado "Juramente d e . H i ­
pócrates" , donde se recogen y f i ­
j a n los principios de conducta y 
de ét ica profesional a lo que debe 
ajustarse todo m é d i c o desde e! 
momento en que alquiere el t í ­
tulo, y por el buen sentido tradi- / 
cional de considerar a l enfermo 
como a un ser humano ca ído por 
el dolor y no como objeto explo­
table, tratando en todo momen­
to de sanar a l enfermo y hacer 
de él un buen amigo, a t ravés 
de una conducta irreprochable, 
siendo a veces, esta es la lamen­
table verdad ligeramente empa­
ñ a d a esta loable labor, por el 
ejercicio inmoderado de sus fun­
ciones, mediante un despliegue de 
violencia y malos modos, que a l ­
canzan plenamente la incorrec­
ción, de a l g ú n encargado de con­
trolar las visitas, que creemos se 
impone urgentemente abordar, 
entre otras medidas. 

E . R . D E L A S H E R A S 

He aquí cuatro notas gráficas de la inauguración de la Casa de la Hermandad Sindical de Labradores y Ganaderos del municipio de Villa-
nueva de Lorenzana acto que presidió el titular de la Hermandad Nacional, señor Mombledro de la Torre con las autoridades sindicales pro-
vinciales y el presidente de la Hermandad de Lorenzana, don José María Fernández Palacios. >En las fotos superiores el edificio - m a g n í f i c o 
sin duda-.-y el acto de bendición por el asesor religioso sindical, señor Ferro Martínez. Abajo, el s eñor Fernández Palacios mostrando al 
señor Mombiedro de la Torre el estudio realizado sobre el Valle de Lo renzana en presencia del delegado de Agricultura, don Dasio Carba-
lleira; delegado sindical, don Ignacio Panero y presidente de la C O S A , don Antonio Rosón Pérez, durante un alto en Cañedo de Santo Tomé 

"IOS MARINES", GRUPO MUSICAL CORllM DE CATEGORIA 
" E l mayor ambiente lo encontramos en la 
provincia de Lugo, por sus grandes fiestas" 
ENTRE SUS PROYECTOS M A El GRABAR 1 1 DISCO ¥ HACER AlGO DE TV. 

Con la primavera comienza el 
carrusel de fiestas que hasta el oto­
ño e s t a r á n en plena efervescencia. 
Los grupos musicales, el f e n ó m e n o 
de la música es propio de nuestro 
tiempo, se perfilan de cara a esta 
época con mayor intensidad, si 
bien no han abandonado su activi­
dad repartida por las salas de fies­
tas. En t re estas agrupaciones unas 
«bri l lan» con mejor sonido que 
otras y es que a d e m á s de la cali­
dad de cada uno de los componen­
tes se necesitan t a m b i é n unos i.is-
trumentos adecuados y sus ampli-

• ficaciones de sonido. U n a amalga­
ma, cuya con junc ión hace que e l 
sonido nos resulte grato. Uno de 
estos conjuntos orquestales, que 
nos ha agradado sobremanera, lo 
constituyen «Los M a r i n e s » de L a 
C o r u ñ a . 

Guando hace cerca de un a ñ o 
ios escuchamos por primera vez, en 
plan de r e e s t r u c t u r a c i ó n y a sonaba 
de maravi l la , aunque se notase a l ­
guna fal ta de acoplamiento, ahora, 
que los hemos o ído nuevamente, 
nos han impresionado por su cate­
gor ía musical y sus bailables. No 
decrece la calidad del mismo en el 
cambio de ritmo. Suena tan bien 
una rumba como un m a r i i c h i , una 
me lod ía o un ritmo pop trepidante. 
Hemos querido hacerles una entre­
vista y aunque se notase en ellos 
un poco de cansancio al terminar 

la a c t u a c i ó n , accedieron de buen 
agrado. 

— ¿ C u á n t o s años hace que exis­
te como grupo «Los Mar ines»? 

—Como grupo musical, ocho 
años . 

— ¿ A q u é se debió su c r e a c i ó n ? 
—Pues en cierto modo por impe­

rativo de la época en que nacieron 
tantos grupos musicales y suplien­
do así la m o n o t o n í a de las grandes 
orquestas. A d e m á s tuvo una i n ­
fluencia directa l a estancia del d i ­
rector del grupo en Madrid. 

— ¿ Q u i é n e s lo componen actual­
mente y de dónde son cada uno 
de ellos? 

—Gerardo (trompeta y cantante), 
es de L a C o r u ñ a , Eugenio (saxo te­
nor alto, clarinete y . voz), es de 
Madrid . Suso (ba te r ía y cantante;, 
es de L a C o r u ñ a . Susi (guitarra. 

N U M E R O 11 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Consonante. Cifra romana. 2: Yunque de re-
puiador. Extremo inferior de la entona de un barco. 3: Hojas de ace-
ro que envuelven el alma de la espada. Danza antigua que se acom­
paña con canto. 4: Ajustados, convenientes. 5: Escritos satíricos o 
infamatorios. 6: Estafan. 7: Practicares cierto deporte. 8: Plantas com­
puestas, originarias del Perú, de grandes flores amarillas. 9: Averi-
guáis la distancia entre dos puntos. Emperador romano. 10: Arbusto 
oleáceo. Río de Galicia. 11: Consonante. Abreviatura de oynto car­
dinal. V 

V E R T I C A L E S . — 1 : Cierta forma de vendaje. Mil. 2: Rio de la pro­
vincia de Gerona. En plural, nombre de letra. 3: Embarcación. Sitio 
donde por costumbre ponen sus huevos las gallinas. 4: Noveno signo 
del Zodiaco. 5: Muy elevadas. 6: E n plural, argumento que precede 
ciertas composiciones literarias. 7: Cortaron un trozo de melón para 
probarlo. 8: Oficiales que mandan un regimiento. 9* Dioses de la ca-
sa entre los antiguos romanos. Suces ión de cantidades que se siguen 
unas a otras s egún determinada ley. 10: Cabeza de ganado. Nota mu­
sical. 11: Preposición. Símbolo del n i trógeno. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S ^ - 1 : M. P. 2: Pan. Ter . 3: Rayas. Largas. 4: Roza­

duras 5: Rábanos. 6: Ratas. 7: Henares. 8: Donerelos. 9: Majos. Soles. 
10: Las." Sor. 11: S.S. 

V E R T I C A L E S . — 1 : R. M. 2: Par. Dal. 3: Mayor. Hojas 4: Nazare­
nos. 5: Sábanas. 6: Datar. 7: Lunares. 8; Tiróselos . 9: Pegas. Solos. 10: 
Ras. Ser. S.S, 

T 

7 

FIEL 

H O ^ R I Z O N T A I í E S . — 1 : Hacer 
i n t e n c i ó n de golpear. 2: F a v o r e ­
ce r í a , s o c o r r e r í a . 3: Sazonan con 
sa l . 4: Munic ip io noruego. C h a ­
co de f ie l t ro con orejeras. 5: A r ­
t í c u l o . N i ñ a p e q u e ñ a . 6: F l a n c o s 

de u n e j é r c i t o . I m p a r . 7: C o b e r -
nador turco. S ig las comerciales . 
8: Sol ic i tes . 9: C iga r ro puro, l a r ­
go y delgado. 10: Pa lo p a r a n i v e ­
la r las medidas de á r i d o s . 

V E R T I C A L E S . — l : T e r r e n o s 
s i n riego destinado. 2 : I n t e r j e c ­
c ión de dolor. As t ro con luz p ro ­
pia. M ú l t i p l o de dos. 3: Juego de 
naipes. Arbus to de madera e n ­
c a m a d a y olorosa. 4: Mes del c a ­
lendario hebreo. C a p i t a l de u n a 
dióces is ( p l ) . 5: A n t i g u a med ida 
de capacidad. E m b a r c a c i ó n de r e ­
creo. 6: L a b r a s e n . E n t e . 7: R í o 
a l e m á n . F o r m a del pronombre. 
Neutro. 8: P l á t a n o . 

S O L U C I O N A L N . " 10 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Somero . 

2 : Re legara . 3: As i r á . 4: S a . Ade . 
5: T i c , Azor . 6: Oros. A l i . 7: S e l . 
A n . 8: M a r a t , 9: Recoveco. 10: 
Sona ra . 
• V E R T I C A L E S , — 1: Restos. 2 : 
Se , A i r , Mes , 3: O l a . Cosaco. 4: 
Mesa. S e r ó n . 5: Eg ida . L a v a . 6: 
R a r e z a . T e r . 7: O r a . O l a . C a . 8: 
T r i n e o . 

ó r g a n o y voz), es de Foz (Lugo) . 
T o n y (cantante solista, finalista d í l 
Fes t iva l del M i ñ o ) , de L a C o r u ñ a , 
y Migue l (bajo y cantante), es tam­
b ién de l a ciudad herculina. 

— ¿ Q u é zonas son las m á s asidua­
mente visitadas por e l grupo? 

— G a l i c i a en general. 
— ¿ N o han salido de la región ga­

llega? 
— S í , muchas veces. Nuestro des­

plazamiento m á s largo fue a M a ­
drid. 

— ¿ A q u é altura se encuentran 
con respecto al resto de los grupos 
musicales coruñeses? 

—Preferimos no enjuiciarnos nos­
otros mismos. Quien debe haco-;o 
es e l públ ico . 

Nosotros que hemos estado A to­
da su ac tuac ión , amplia y perfecta­
mente ejecutadas sus melodías , es­
t imamos que ocupa uno de los 'U-
gares cimeros entre Jos conjuatos 
de l a ciudad herculina. Son real­
mente estupendos y si cada uno 
individualmente bordan la mús ica , 
en conjunto suenan pero que mu-

— ¿ L a s mayores dosis musicales 
en q u é ritmo se a c e n t ú a n ? 

— M ú s i c a tropicana, mejicana y 
e s p a ñ o l a en general, 

— ¿ Y l a que m á s agrada interpw-
cho mejor. 
tar a los componentes del conjun­
to? 

-—Nos agrada toda la mús ica ac­
tua l . 

— ¿ D ó n d e radica l a calidad del 
grupo? 

— E s t á basada en ©1 aprovecha­
miento a l m á x i m o de cada uno 
sus componentes mediante unos 
arreglos musicales apropiados. 

— ¿ S i hubjera que destacar a al­
guno de sus componentes qu ién se 
l levar ía la palma? 

—Todos, pada \ i n o en su labor-
— ¿ A q u é aspiran «Los Mar i ­

nes»? 
(Pasa a sexta página) 
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A c t i v i d a d E X P O S I C I O N E S E N L U G O 

HOY, PRESENTACION DEL PROGRAMA DE 
LA "SEMANA DE MUSICA DEL CORPUS" 

Eai tm acto que tendrá lugar 
í l e y , a k tina y m e d í a de l a tarde, 
« o e l G o í ñ e m o C i v i l , se p r e s e n t a r á 
a los medios informati-vos e l pro­
grama de l a «Vf ! Semana de M ú s i ­
c a del Corpas L u c e n s e » . A esta 
raeda de Prensa as is t i rán , con je-
ta t tp i í as y representaciones lucen-
íes , los señores don Antonio Igle­
sias, subcomisario nacional de k 
M ú s i c a , y don Miguel Alonso, ase-
«or técnico musical de l a Comisa r í a 
ú e l a Mús ica . v 

A y e r les hemos ofrecido k l is­

ta de in té rpre tes que e s t a r án pre­
sentes en k citada Semana, lista 

, que hoy les podemos confirmar. 
L o s conciertos se ce l eb ra rán en el 
C í rcu lo de las Artes , iglesia de San 
Pedro, e l de ó r g a n o , en l a Cate­
dral . E n principio se hab ía pensa­
do que el recital del día 16 tuviese 
como marco el Paraninfo de la 
•Diputación, sin embargo, a l no 
estar disponible para esa fecha 
—por imposibilidad de terminar 
para entonces las obras que allí se 
e f e c t ú a n — , se ce l eb ra rá en el sa­
lón Regio del Cí rcu lo . 

• Hoy inauguración de una exposición de pintura 
de Leopoldo F . Várela 

E s t a tarde, a las ocho, en l a g a l e r í a de arte " A r c o da V e l l a " , el 
pintor Leopoldo F . V á r e l a inaugura u n a expos ic ión de su o b r a ' E l 
cu r r i cu lum a r t í s t i c o de este pintor e s t á plagado de premios y galar­
dones importantes. S u p in tura h a sido exhibida en exposiciones tan 
acreditadas como las siguientes: 

Expos i c ión p in tura gallega. C á s t r e l o s , 1960. 
Expos i c ión pro-Instituto Be i r a s , a ñ o s 1969, 71, 72, 73, 74 y 75. 
Exposiciones a l a i re l ibre en l a P laza de l a Pr incesa , V i s o , 1970 

72, 73, 74 y 75. 
2.a B i e n a l regional de arte, Pontevedra, 1972, medalla de plata. 
E x p o 72, Pontevedra. 
2.a B i e n a l nacional, Pontevedra, 1973. 
Colect iva de art is tas gallegos. L a C o r u ñ a , 1974. 
Obra en Museo de C á s t r e l o s . 
1.a b ienal internacional , Pontevedra, 1974. 
E x p o s i c i ó n p e q u e ñ o formato, ayuntamiento de Pontevedra, 1974. 
S.a b ienal nacional, Pontevedra, 1975. 
Colect iva Hosta l Santiago, octubre, 1975. 
Colect iva gallegos en e l hotel Bah ía de Vigo, diciembre, 1975. 
Expos i c ión indiv idual en Orense, diciembre, 1975, Ga le r í a Souto. 
Colect iva art istas gallegos en Ga le r í a Souto, Madrid, enero, 1976. 
L a mues t ra va a estar abierta hasta e l día 16 de los corrientes y 

puede ser vis i tada por las tardes, a pa r t i r de las 7,30. 

• CINE CLUB " V A L L E I N C L A N " : Hoxe, estreno 

de "Lutne de paila", de Schiondorff 
Hoxe , á s 8 da tarde no cine K u r s a l , p r o i e t a r á s e o f i lm de V. Stíhkm-

dorf f " L u m e de pai la" , u n dos f i lms elexidos polos s e ñ o r e s socios. 
E s t a pe l í cu la , que t ra ta de problema da l i b e r a c i ó n da mul le r na 

sociedade actual, xunto con " A supeta riqueza da p r o b é xente de 
Kombat íh , consti tuien u n p e q u e ñ o ciclo adicado a u n dos realizadores 
mais independentes do novo c ine a l e m á n : V o l k e r Scholondorff. 

"O seu punto forte é o tema e o desonrolo deste a t raverso da 
n a r r a c i ó n : t r á t a s e da e m a n c i p a c i ó n da mul le r nun determinado e 
concreto tipo de sociedade. Schiondorff mostra a dificulta de dunha 
e m a n c i p a c i ó n x a que forma parte dun alleamento x e r a l , producto das 
es t ructuras sociales, e fainos v e r comoJ s in que se troquen é s t a s , a 
r e b e l d í a ind iv idual semel la condeada ó fracaso. P r a i lus t ra r a súa 
tesis (pois no fondo t r á t a s e déso) o director c ó n t a n o s a udisea dunha 
xoven mul le r de t r in ta anos, divorciada f a i pouco, que percura a súa 
iudependencia e r ea l i zac ión como ser humano, a t o p á n d o s e con trabas 
moi decisivas, deica chegar a u n remate aparentemente feliz pro que, 
en r ea ldade , non é m á i s co fracaso ind iv idua l : o casamento. 

O longo deste desenrolo, Schiondorff fa la de diversas imposibi­
l idades: a l i b e r a c i ó n polo traballo, a r ea l i zac ión polo arte, a felicidade 
polo casamento, sempre donde a óp t i ca dun determinado tipo de so­
ciedade na que, entre outras moitas cousas, esiste unha es t ructura 
clasista e pa t r ia rca l que a pe l í cu la cr i t ica implacablemente". (De "Fo­
togramas"). 

m e i grupo "Yesca", de los Escolapios de 
Monforie, ganador del Certamen Provincial 
de Teatro Iníantil 

Completamos hoy l a informa­
c ión ofrecida ayer de l a inau­
gurac ión de la expos ic ión de 
alumnos de Pacios y de l a 
muestra fotográf ica de Alvez, 

A c e t e / t A f i 

REMMtó 

E l jurado calificador del X I I I 
Cer tamen Provinc ia l de Teat ro I n ­
fant i l , a c o r d ó otorgar, con arreglo 
a las bases establecidas, los siguien­
tes premios. 

P R I M E R O . — 3.000 pesetas y 
diploma, al grupo «Yesca», del Co­
legio P P . Escolapios de Monforte 
de Lemos por l a in t e rp re t ac ión de 
l a obra «Asamblea genera l» , de P i ­
la r BncisO y L a u r o Olmo. 

S E G U N D O . — 1.500 pesetas y 

diploma, a l grupo « A m a n e c e r » , del 
Instituto Mix to de Bachil lerato de 
Vi l l a lba , por la in te rp re tac ión de 
la obra « O pr inc ip iño» , t r aducc ión 
de la obra de Antoine Saint E x u -
perry, por Carlos Casares. 

T E R C E R O . — Conceder diplo­
ma a l grupo « A m a n e c e r B » , del 
Instituto Mix to de. Bachillerato de 
Vi l l a lba , por la obra « A laranxa 
máis la ranxa de todas as l a ranxas» , 
de Carlos Cacares. 

PRIMEIRA ASAMBLEA DE U . T . E . G . 
A d ía 30 celebrouse a 1.a Asam­

blea de U . T . E . G . (Unión de Traba-
lladores do Ensino Galego) coa 
asistencia de 50 delegados de tó-
dolos sectores do ensino, pertene-
centes a centros espallados por to­
da a Nación Galega. Estuveron co­
mo invitados representantes do 
S.O.G. (Sindicato Obreiro Galego) 
e E . R . G . A . (Estudiantes -Revolu­
cionarios Galegos). 

A o longo da Asamblea presen­
t á r o n s e e d i s c u t í r o n s e diversas po­
nencias entre as que destaca unha 
referida ó momento político-sindi­
c a l en Galicia da que sa iú a defi­
n ic ión de U . T . E . G . , por un Sindi­
cato Unico Galego de Traballado­
res do Ensino no marco dunha 
Cen t ra l Sindical Galega confede­
rada coas doutras naciós do Estado 
Españo l . P r á consecuc ión deste 
oxetivo, p r o p ó n s e a ce lebrac ión 
dun Congreso Sindical Galego de 
tódolos traballadores no que se 
a s e n t a r í a n as bases desta Cent ra l 
Sindica l Galega e as suas re lac iós 
coas doutras nac iós . 

Así mesmo elaborouse unha tá-
boa reivindicativa m í n i m a que se­
ñ a o punto de partida de cara a 
unidad de tódc los traballadores do 
ensino de Galicia na alternativa do 
Sindicato Unico Galego. 

Cfî ePio O&f'w) da 

Doctores y Licenciados 
M a ñ á n , d ía 3 de xunio, o Colexio 

de Dou ío fes e Licenciados de Lugo 
convoca a tódolos colexiados que 
desexen asistir a unha xuntanza 
<}ue posibeknente se ce lebra rá no 
sa lón de actos do Instituto Mascu­
lino dista ciudade. as 7,30 en pri-
nieira convocatoria e en segunda 
as 8. Rexirase polo seguinte orden 
do día. 

!-0 — Prob lemá t i ca do P N N : es-
tudo do borrador de Proiecto do 
Decreto de In tegrac ión ña s cá te ­
dras de Escolas Universitarias e 
Institutos. 

— Orga izac ión das « I X o r -
nada.s do Ens ino» . a celebrar en se-
tembro. 

3." — Rogos e perguntas. 

9 Nitdja Krupskaia: 

Recuerdo de Lenin 
L a E d i t o r i a l F o n t a m a r a , de 

Barce lona , acaba de publ icar este 
"Recuerdo de L e n i n " escri to por 
l a que fuera s u c o m p a ñ e r a a lo 
largo de a ñ o s decisivos p a r a l a 
h i s to r ia de E u r o p a y de l a U R S S . 
E l l ibro abarca los quince p r i ­
meros a ñ o s de l a ac t iv idad revo­
luc ionar ia de L e n i n y K r u p s k a i a , 
marcados por e l p e r í o d o de " I s -
k r a " , e l decisivo segundo C o n ­
greso del P O S O R y l a r evo luc ión 
de 1905. E n las cas i t rescientas 
p á g i n a s del volumen, l a evoca­
c i ó n personal , a ú n abriendo pers­
pect ivas i n s ó l i t a s sobre antece­
dentes de l á R e v o l u c i ó n de O c t u ­
bre, só lo es "en rea l idad e l v e h í c u ­
lo l i te rar io p a r a u n a expos ic ión , 
enormemente r i c a e n datos y v a ­
loraciones, de l complejo entrete­
j ido de relaciones conspirat ivas 
que s i rv ió de marco a l desarrollo 
del P O i S D R y a l a f o r m u l a c i ó n 
y r e a l i z a c i ó n po l í t i c a , dentro de 
él, de l a f r a c c i ó n bolchevique. 

Ut i l izando u n cr i ter io c r o n o l ó ­
gico, K r u p s k a i a nos proporciona 
u n interesante documento sobre 
l a labor revoluc ionar ia de L e n i n . 
A d e m á s de l a va l iosa i n fo rma­
c ión que e l l ibro ofrece, s u c u i ­
dada p r e p a r a c i ó n y e l exhaust ivo 
índ i ce b iográ f i co y de nombres 
que se h a agregado a l f i n a l , con­
v ie r ten esta e d i c i ó n e n u n i r r e m -
plazable m a t e r i a l de consulta. 

E s t a t á b o a c o n t é n os seguintes 
puntos: 

—Sindicato Unico Galego de T r a ­
balladores do Ensino. Ce lebrac ión 
do Congreso Sindical Galego. A r -
tellamento da Cen t ra l Sindical Ga­
lega Confederada con outras Cen­
tras Sindicaes das d e m á i s naciós 
do Estado Español . 

—Esta ta l ización do ensino. . 
—Ensino en galego e axeitado 

á nosa realidade nacional. 
—Xes t ión Democrá t i c a dos Cen­

tros. 
—Loi ta pola estabilidade dos 

traballadores do ensino no empre-
go cara á c reac ión dun Corpo Uni­
co de E n s i n a n í e s . • 

—Loi ta por re iv indicaciós sala-
riaes dende a perspectiva de "a 
igual traballo igual salario". 

—Loita pola i n s t au rac ión das l i ­
bertades de e sp re s ión , asociación, 
man i fe s t ac ión , r e u n i ó n e folga. 

—Annis t ía total. 

^ Solidaridad con el documento reivindicativa 

del <eMovimento de Campesinos Galegos" 
Con ruego de publicación,, recibimos el siguiente 

escrito: 

"Os abaixo firmantes, ao s e ñ o r M m M r o de Agr icu l tu ra expoñe -
mos: 

1. ° Dadas as circunstancias en que se desenrola a nosa vida no 
campo a S. S. Agra r i a non satisfai as nosas necesidades m á i s acu­
ciantes en ningunha das suas vertentes, pois s i estamos enfermos ou 
necesitamos a a t enc ión do méd ico temos que perder hasta catro d ías 
no consultorio dos méd icos , esto e insoportable e sai m á i s caro que 
pagarlle on m é d i c o privado. 

2. ° O baixo precio do leite, t a i que n ó n s e ñ a rentable o produ-
cilo. O mismo pasa eos porcos, eos xatos en definit iva con todos os 
productos do campo. Pro que pedimos precios xustos e rentables. 

3. ° A cuota empresarial agracia e inxus ta pedimos a s ú a a n u a c i ó n 
pra todos os c a m p e s i ñ o s que n ó n cheguen a obter do seu traballo 
o equivalente o salario mín imo . 

4. ° Os foros: E s ímbolo de estructuras feudales, debe o Estado re­
dimir os c a m p e s i ñ o s desa pesadilla que demostra o c a ó t i c a s que son 
as medidas tomadas polo G o b e r n ó pra solucionar os problemas do 
campo galego. 

5. ° E nombrarse a siguinte comis ión: 
Po la comis ión c a m p e s i ñ a de Páramos, X o s é E i r a s , T o m á s F e r n á n ­

dez. 
Po la comis ión c a m p e s i ñ a de Vi lachambre, Mauricio Dorado, J u a n 

J . Otero Pé rez , Antonio L a m a s González y F i n a Quiroga. 
Pola comis ión c a m p e s i ñ a de Guimarey, Alfonso F e r n á n d e z Rodrí ­

guez, Antonio L ó p e z F e r n á n d e z , J o s é F e r n á n d e z R o d r í g u e z y Domin­
go F e r n á n d e z F e r n á n d e z . " 

(Siguen numerosas f i rmas j . 

con estos dos grabados de B a -
rre i ro . A r r i b a , aspecto de l a s a ­
l a de l a D i p u t a c i ó n , donde diez 
alumnos del pintor P á c i o s cue l ­
gan u n to ta l de veint ic inco cua ­

dros. Abajo, u n a p a n o r á m i c a de 
l a sa la " B i a ñ o " , que acoge u n a 
colección de veint icuatro foto­
g r a f í a s a r t í s t i c a s , originales de 
J o s é M a r í a Alvez . Ambas expo­
siciones merecen ser v is i tadas . 

o ECONOMIA EN PÜNTO MUERTO 
José Pérez Guerra, en "Informaciones'': 
" L a Bolsa t a m b i é n acusa retroceso en el í nd ice de confianza. 

T r a s Montejurra, con su "no p a s a r á n " , e l escrito desafortunado 
de "los 126", que acusan a l Gobierno de "desviacionismo". H a y c l i ­
ma de l iqu idac ión en Sindicatos; patronos y representantes de or­
ganizaciones sindicales ilegales se han reunido para t r á t a r de 
buscar una f ó r m u l a de compromiso, v á ü d a para esta etapa de 
t r ans i c ión . Mientras, convocados por l a A g r u p a c i ó n de Periodistas 
de I n f o r m a c i ó n Económica , los partidos que giran en torno a l a 
"Pla ta junta" hablan de nacionalizaciones, e incluso alguno apunta 
la voluntad de crear una R e p ú b l i c a Popular D e m o c r á t i c a de corte 
parecido a l a de Albania . 

Nos encontramos ante u n muro difícil de franquear s i no nos 
apoyamos los unos en los otros. E l "paquete" de medidas econó­
micas, como apuntamos en su día, q u e d ó embarrancado en las > 
Cortes. Don J u a n Miguel V i l l a r Mir, para infundir án imos , v is i ta Jü 
l a Bolsa. "Quiero poner de manifiesto —dijo— que e l Gobierno 
es t á decidido y asume el compromiso de est imular el ahorro y l a 
i nve r s ión bu r sá t i l . S i la i nve r s ión es necesaria para la . c r e a c i ó n 
de nuevos puestos de trabajo y esta inve r s ión , en gran parte, se 
canaliza a t r a v é s de la Bolsa, es lógica l a pos ic ión del Gobierno 
a este respecto." 

Pero la i nve r s ión necesita algo m á s que buenos p r o p ó s i t o s ; 
exige mayor transparencia y c o m p r e n s i ó n para l legar a u n pacto 
pol í t ico que posibilite el pacto s indical ; una reforma d e m o c r á t i c a 
que, eliminando privilegios, fundamente la in s t i t uc ión m o n á r q u i c a . 

ga 
E n un acto que se celebró en el Rectorado de la Universidad 

de Barcelona, con la sistencia del rector, don Fabián Estapé, y 
altos cargos de la Cleveland CÍinic Fundation, el doctor don José 
Pozuelo dio a conocer su descubrimiento: la antidroga, según in­
forma el vespertino madrileño "Pueblo": 

" L a antidroga a c t ú a sutilmente, reorganizando la b ioquímica 
del cerebro cuando se ha l la alterada por l a necesidad de un nar­
cót ico como la h e r o í n a y, por consiguiente, el drogadicto deja de 
sentir la dependencia y l a necesidad por l a droga en un momento 
determinado. 

L a antidroga a c t ú a t a m b i é n en los casos de h a b i t u a c i ó n a las 
anfetaminas, los estimulantes s impát ico-mimét icos de los que hace 
tan abusivo el consumo nuestra sociedad. 

E l doctor Pozuelo hab ía experimentado con monos en l a cl ínica 
Mayo, donde cons iguió una sustancia que actuaba sobre l a bioquí­
mica del cerebro, eliminando el s í n d r o m e de abstinencia en los 
drogadictos de opiacios, es decir, que consumen opio, morf ina y 
h e r o í n a . S e g ú n el autor del reportaje en el citado diario, J u l i o 
Camarero, e l doctor Pozuelo confesó que estaba en l a recta f ina l 
y que necesitaba experimentar con seres humanos para confirmar 
los resultados satisfactorios conseguidos con los monos. A l no 
conseguir erróla citada cl ínica todas las facilidades que necesitaba, 
se t r a s l a d ó a unos laboratorios catalanes, donde t r a b a j ó durante 
varios meses. Tampoco en la Ciudad Condal le fueron del todo 
bien las cosas, por lo que r e c o n s i d e r ó e l ofrecimiento de otra 
entidad norteamericana, l a F u n d a c i ó n de la Clínica Cleveland, 
donde c o m p l e t ó su estudio, pero tampoco se le faci l i tó l a experi­
m e n t a c i ó n con seres humanos. 

E l s e ñ o r Pozuelo r e g r e s ó definitivamente a España , donde, 
s e g ú n el citado diario, con tó con el apoyo de todas las autoridades 
sanitarias e spaño la s y donde por lo menos doce personas se han 
sometido v o l u n t a r i a m e n t é a la admin i s t r a c ión de l a droga. 

E l precio de la nueva sustancia, que pod r í a ser comercializada 
antes de dos años , podr í a calcularse en unas tres m i l pesetas e l 
gramo. E l tratamiento, s e g ú n los casos, puede ser m á s o menos 
prolongado. Parece cer que es tá demostrado que l a antidroga del 
doctor Pozuelo no determina efectos secundarios de ninguna 
clase y que no ofrece el menor riesgo. 

E l descubridor de esta antidroga se t r a s l a d a r á , d e s p u é s de l a 
p r e s e n t a c i ó n del nuevo fanmaco en Barcelona, a Washington; don­
de se le espera el p r ó x i m o mié rco le s para informar a l a Comis ión 
Asesora de Drogas del Senado. Más adelante r e g r e s a r á a E s p a ñ a 
para proseguir en Barce lona la inves t igac ión del efecto de nuevas 
sustancias que p o d r í a n solucionar otros problemas de la salud". 

• LA AGRESIVIDAD, ENTRONIZADA 
Don J u a n Rof Carballo dice en " A B C " : 
" E l mundo neurótico, tanto ei individual como el colectivo, 

que ahora tanto nos importa, está, por el contrario, recorrido 
por crispadas prisas, por tensiones mal contenidas que fácil­
mente pueden apreciarse en la expresión de! rostro, en los mo-
dales, en las actitudes, en el estilo verbal o escrito, en el arte, 
en la conducta. De ahí el universal interés en "deshollinarse" el 
cerebro. A veces en la acción: pornográfica, económica o polí­
tica. Ya que muchas de las actividades vestidas de política —en 
especial las de carácter disgregatorio, disociativo— son desespe­
rados intentos de curación de la neurosis colectiva. 

Tras la desaparición de las grandes figuras paternas queda 
anulado el bloqueo que sofrenaba las tensiones inconscientes. 
Es la fase que en la psicoterapia de grupo de se denomina de la 
orgia". Entonces se entremezeian, de manera difícil de distin­

guir, lo que es oro de buena ley, intento remozador, construc­
tivo, con lo que no representa más que una liberación de tensio­
nes internas, incontroladas. 

Lo que los expertos observaron en el mayo de Parte puede 
volver a ocurrir en cualquier momento. Cuando todo parece 
que está permitido, toda la sexualidad liberada entronizada la 
agresividad, cuando la "orgia" impera, sobreviene una profun­
da angustia de las masas. Que piden, cualquiera < que sea, un % 
nuevo guía, una tiranía que impida la interna dispersión." * 

2 D E J U N I O D E 1926 

— E s muy probable que e l 
p r ó x i m o día 13 de los corrien­
tes se celebre una fiesta en e l 
Campo Munic ipal de la Fe r i a , 
a beneficio de la Caja Mutua-
lista de los t ipógrafos de l a 
localidad, fundada reciente­
mente. Hoy, a l a una de l a 
tarde, visi tará a l alcalde señor 
R o s ó n , una comisión de miem­
bros directivos de l a Sociedad 
Tipográf ica , con objeto de i n ­
teresar a l mismo sobre lá ne­
cesaria au tor izac ión para l a 
gran «kermesse» que los o b r é -
ros t ipográficos se proponen 
llevar a cabo. 

—Por el servicio de sani­
dad y veterinaria municipal 
fue reconocida en el d ía de 
ayer l a leche destinada a l con­
sumo públ ico , en el sector del 
Campo de l a Fe r i a , uno de los 
tres en que se ha dividido l a 
poblac ión para este f in . L a s 
personas que tengan dudas 
acerca de las condiciones- sa­
nitarias de los alimentos com­
prados, pueden dirigirse a l je­
fe de l a Guard ia Munic ipal , 
para que sean examinados en 
el Laboratorio del Ayun ta ­
miento. 

—Con br i l lant ís imas notas 
h a termniado e l tercer a ñ o de 
bachillerato en e l Instituto de 
Lugo , e l estudioso n i ñ o A n ­
tonio Pé rez del Hier ro , hijo 
de nuestro buen amigo, e l em­
pleado de l a casa comercial 
«Hi jos de S imeón G a r d a » , 
don Antonio Pérez , a quien, 
lo mismo que a l aplicado jo­
ven, le enviamos nuestra cor­
dial enhorabuena. 

—Por el Ministro de l a G o ­
b e r n a c i ó n ha sido confirmado 
el nombramiento de don R a ­
fael F e r n á n d e z para e l cargo 
de subdirector del Instituto de 
Higiene, hecho recientemente 
por l a Dipu tac ión de L a Co­
r u ñ a . 

— E l crucero «Car los V» 
que se encuentra varado en e l 
dique de San Ju l ián de E l F e ­
rrol , suponiendo que se tarda­
r á n varios dias en efectuar las 
reparaciones que son necesa­
rias en los fondos, a ra íz de 
los recientes accidentes. 

—Anteayer a las ocho de l a 
m a ñ a n a fue detenido por un 
guardia municipal, e l hábi l 
carterista José Pé rez Alonso. 
I n t e n t ó dar él timo del sobre 
al dependiente de l a fe r re te r í a 
Torres y Sanz de l a calle de 
Urzaiz. A J o s é Pé rez le fue 
ocupado un sobre que conte­
nia un billete español falso y 
un po r tugués de 100 reís. 

—Ent re los decretos f i rma­
dos hoy por el R e y , figura 
uno del Ministerio de Hacien­
da, ascendiendo a jefe de A d ­
minis t rac ión de tercera clase 
a l jefe de negociado de pri­
mera, don Benito Povel Mos-
coso. Este , que d e s e m p e ñ a b a 
el cargo de tesorero contador 
en l a Delegac ión de Orense, 
es designado ahora para la de 
Lugo 

—Estuvo en Palacio juna Co­
misión del Banco de E s p a ñ a . 
L o s comisionados después de 
felicitar a l Monarca por los 
recientes éxi tos obtenidos en 
Marruecos, en t rev i s tá r o n s e 
con l a R e i n a Victoria a l a que 
hicieron entrega de un dona­
tivo de 100.000 pesetas, canti­
dad que será repartida en par­
tes iguales entre la Cruz R o j a 
y e l Instituto del Cánce r . 

— E l ilustre f i l án t ropo espa­
ñol, m a r q u é s de Valdecil la, 
que hace poco d o n ó un mil lón 
de pesetas a l a Universidad 
Central , en l a que fue inves­
tido doctor «honor i s causa» , 
h a hecho otro donativo de 
igual cantidad para fundar un 
comedor escolar en Solares 
(Santander). 

— A fines del mes actual, 
l iara un viaje a Inglaterra 
S . M . e l R e y . A su regreso, 
detendrase en Par í s . 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s ­
c r i b e n - l o 

Contestación a una Carta Abierta 
Como respuesta a su Car ­

ta Abier ta los alumnos de la 
Escue la de Ingen ie r í a T é c ­
nica han recibido la siguien-

' te carta a n ó n i m a que desean 
dar a conocer. S in m á s co­
mentarios, dice así : 

D í a de la Ascens ión del Señor 
de 1976. 

A los alumnos de l a Escue la de 
Ingen ie r í a Técn ica Agr íco la de L u ­
go: 

L e í d a con atenciqn en E L P R O ­
G R E S O su Car ta Abier ta , redac­
tada con ocas ión de los actos orga-

j i i zados por l a Hermandad Sindical 
de Labradores y Ganaderos con 
motivo del D í a de San Isidro L a ­
brador, y en la que a m é n de diver­
sas consideraciones y propuestas 
tnanifiestan que tales actos « n o son 
m á i s que as c o n m e m o r a c i ó s e ben-
diciós da miseria, da superexplota-
c ión e da emig rac ión» ; que « O que 
necesita o lóbrego non e G r a c i a 
Santificante senon, entre o ü t r a s 
cousas, l íbe r tade sindical . . .», y en­
tre sus numerosas propuestas — l a 
m a y o r í a , indudablemente, harto 
acertadas—, reivindican una Escue­
l a de Ingenieros A g r ó n o m o s Supe­
riores, parece obligado salir a l paso 
de algunas ideas gratuitas. 

Precisamente acabamos de leer 
en una serie cr í t ica sobre varios l i ­
bros recientemente publicados, y en 
l a relativa a una determinada obra, 
se dice textualmente: 

« E l hombre es una r e u n i ó n psí­
quica y material que no supone dos 
principios fudamentales diversos 
en su conducta. D e tal forma que 
sólo alcanza un desarrollo plena­
mente a r m ó n i c o de su personali­
dad en l a m a d u r a c i ó n que supone 
l a i n t eg rac ión de lo material en lo 
espiritual, de lo instintivo en la ra­
c iona l idad». 

D e pleno acuerdo con ello cum­
ple patentizar —aunque no públ ica­
mente en l a prensa para no faltar 
a l a debida d iscrec ión—, que es 
muy lamentable hayan manifesta­
do, temerariamente, que el labrie­
go no necesita l a G r a c i a Santifi-
cante ( ique buena falta nos hace a 
todos1-), y cuyo menosprecio revela 
una imperdonable y rotunda igno­
ranc ia en materia religiosa, pues 
los acertados actos profanos son 
perfectamente compatibles con los 
religiosos y l a repulsa de estos úl­
timos equivale a l a absurda pre* 
tens ión de anular una cultura mi­
lenaria. 

Po r lo que respecta a proponer 
el establecimiento en L u g o de una 
Escue la Superior de Ingenieros 
A g r ó n o m o s , ello revela desconoci­
miento de l a realidad técn ica espa­
ño la , pues l a s i tuación es de exceso 
de ingenieros, pese a lo que sobre 
l a necesidad de un aumento se es­
peraba en los Planes de Desarrollo 
Económico-Soc ia l . 
, E n l a r ama de Agr icu l tu ra bien 
basta con l a Escuela de que uste­
des Son alumnos, porque a ú n resul­
ta sobrado p r á c t i c a m e n t e el n ú m e r o 
de ingenieros técnicos existentes de 
las diversas especialidades, cuyas 
funciones, en realidad, correspon­
den a las que actualmente desem­
p e ñ a n los ingenieros superiores, cu­
yos trabajos específicos suelen estar 
a cargo de las empresas privadas de 
técn icos extranjeros formados con 
mayores medios didáct icos que los 
españoles , y que les resultan m á s 
económicos . 

E s muy aconsejable l a lectura del 
librito que recientemente ha publi­
cado l a Edi to r ia l A y uso, y del que 
con e l t í tu lo de « L a crisis de los 
ingenieros españoles» son autores 
los jóvenes ingenieros superiores 
que forman el «Comi té para e l es­
tudio de los nuevos problemas de 
l a I ngen i e r í a del Instituto de Inge­
nieros Civi les de E s p a ñ a » . 

L a d e n o m i n a c i ó n de Ingen ie r í a 
Superior proviene de un Decreto 
de hace sólo diecinueve años , en 
el que a las enseñanzas para obte­
ner los antiguos t í tulos de ayudan­

tes y peritos (varios, centenal ios) se 
les d e n o m i n ó de « G r a d i o med io» . 
T a l d e n o m i n a c i ó n fue abolida por 
un Decreto del a ñ o 1964, en el que 
se a d o p t ó el actual nombre de I n ­
genier ía Técn ica . 

Hace unos años tuvimos ocas ión 
de leer un documentado ar t ícu lo de 
una gran personalidad del Cuerpo 
de Ingenieros A g r ó n o m o s , y en él 
se hac ían constar las lamentables 
proporciones entre el n ú m e r o ' i t a l 
de ingenieros a g r ó n o m o s y los que 
estaban en el servicio oficial del 
Estado, en otros organismos, en 
empresas particulares en el ejerci­
cio libre de l a profesión, y en otros 
quehaceres totalmente ajenos a 
ella, siendo este ú l t imo n ú m e r o ex­
traordinariamente superior a l de los 
d e m á s grupos. ¡Sobran comenta-
ríos! 

# Los árboles de 
• "La Unión" 

Sar r ia , 27 de maio de 1976 
Sr. Direutor de E L P R O G R E S O 
L U G O 
Señor Direutor: 
Agradece r í amos l l e que pubricase 

ista carta nun r e c u n c h i ñ o do seu 
per iódico . 

Estamos dabondo desolados po­
los feitos que veñen ocurrindo, dun 
tempo a ista parte, na sociedade 
cul tural e recreativa sarr iá « L a 
Un ión» . 

Non q u i x é r a m o s botarlle as cu l ­
pas a n inguén (tampouco sabemos 
q u é n é o responsable), n in ofender 
a naide, pro non podemos deixar 
sen nomar unha falla de respeuto 
á belidez dós xardins, á Naturaleza 
e ós mesmos socios. (Que nós se­
pamos, naide ós consul tóu) . 

T rá t a se dá derrama (máis que 
derrama, mu t i l ac ión ) dós vellos ar-
bres, que fixeron a ledicia dós no-
sos abós e país , e que, máis ou me­
nos, levarál les unha dúc ia de anos 
medrar de novo. 

P r a finirmos, qu ixé ramos pedir o 
pobo sar r ián que non deixe morrer 
una das poucas e boas cousas que 
fican na nosa Sarr ia . 

T res xóvenes amantes de « L a 
U n i ó n » . 

® La fotografía 
y el arte 

Madrid , 28 de mayo de 1976 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
M u y señor m í o : 
Puesto que me considero un jo ­

ven amante de la fotograf ía y dado 
que, disiento de algunas opiniones 
que, sobre e l tema aparecen a lo 
largo de una entrevista con J o s é 
M a r í a A l v e z publicada el 26 del 
presente mes, le ruego incluya en 
su secc ión: « L o s lectores escr iben», 
estas l íneas con m i opin ión . 

Mucho me temo que suponer, co­
mo lo hace J . M . Alvez que lo m á s 
importante de una fotograf ía es su 
forma, su es té t ica y su belleza, sig­
nifica quedarse con una concepc ión 
muy pobre y absolutamente s im­
plista de l a fo tograf ía y, en general 
del arte. 

E s preciso que evitemos l a v a ­
lorac ión de la 'ca l idad expresiva de 
cualquier mani fes tac ión ar t í s t ica , 
a t e n i é n d o n o s solamente a su aspec­
to exterior, a su apariencia super­
f ic ia l y ex t r ínseca , dejando de l a ­
do lo a u t é n t i c a m e n t e creativo, lo 
que subyace bajo esa expres ión for­
ma l , que es l a esencia, e l c a r á c t e r 
conceptual de la misma, su inten­
cionalidad y su mot ivac ión . 

Precisamente por ello, surgieron 
estas l íneas . 

L e saluda atentamente, 
J . L . F e r n á n d e z L i z 

w comisios 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatcrio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s ión , 729; temperatura m á x i m a , 20,6; temperatura m í n i m a , 
8,4; humedad re la t iva del aire, 78%; d i r ecc ión del viento, N . E . ; ve­
locidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veint icuatro horas el cielo p e r m a n e c i ó cubier­

to, con bancos de niebla persistentes y algunas lloviznas inapre­
ciables en Astur ias . E n el norte de Gal ic ia y en el C a n t á b r i c o 
hubo nieblas menos duraderas y alguna nubosidad. E n e l resto 
de E s p a ñ a , cielo despejado con temperaturas altas, superiores a 
If8, ^ atyer- E n Canarias se regis t raron rachas fuertes de viento 
del Norte y, a ú l t i m a hora, cayeron tormentas en e l P i r ineo 
ca ta lán . 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 37 grados 
en Sevi l la , y m í n i m a de 8 grados en Lugo . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy cielo nu­

boso, con intervalos de cielo cubierto y alguna p r e c i p i t a c i ó n déb i l 
o dispersa, en el C a n t á b r i c o y cabecera del Ebro. E n las d e m á s 
regiones el cielo e s t a r á despejado o poco nuboso y las tempera­
turas s e g u i r á n altas. 

E l P r o g r e s o , e n L a C o r u ñ a 
se vende desde las diez de la mañana, en el 
kiosco Vda. He Senén Rocha, en Juana de Vega 

Campesinas de 
Gtiimarei 

G u i m a r e y , 31-5-76. 
S r . D i r e i t o r : 
Queremos dar l le a nova do que 

o d í a 29 de maio, despois da con -
ferenca coloquio que houbo e n 
Guimatrei , chegamos á c o n c l u ­
s i ó n de que sólo f a c é n d o l l e s f r e n ­
te os problemas, se poden so lu ­
c ionar ; a s i , os a l í xuntos f o r m a ­
mos eos v e c i ñ o s m á i s dispostos 
as C O M I S I O S C A M P E S I Í Í A S , que 
exponemos: 

C O M I S I O N B E P A R A M O : ' 
J o s é E i r a s e T o m á s F e r n á n ­

dez. 
C O M I S I O N D E V I L A C H A M ­

B R E : 
M a u r i c i o Dorado, J u a n J . O t e ­

ro, Antonio L a m a s e P i n a Q u i r o ­
ga. 

C O M I S I O N D E G U I M A R E I : 
J o s é Pa tao , Alfonso F e r n á n d e z , 

Antonio López , J o s é F e r n á n d e z e 
Domingo F e r n á n d e z . 

Así quedaron fei tas as C o m i -
s iós despois do coloquio, que fo i 
interesante por par t ic ipar n í l 
aproximadamente uns 200 campe­
s iños , onde non fa l t a ron as coa-
ciós de certos caciques apoiados 
por certos elementos que, a pe­
sares de decir l le ós c a m p e s i ñ o s 
que non foran, eles s í foron e, 
desde dentro, in ten taron torpe­
dear a mesa, pero os propios 
C A M P E S I N O S s i tuaron os s e ñ o -
r i t i ños no sitio que m e r e c í a n , que 
e ra ó lado dos que todos al í c h a ­
m a n O S C A C I Q U E S D E B A R A -
L L A . 
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Si la situación demográfica 
deprimente ai compararla con 

la de LUGO v Orense 
LA TASA DE ACTIVIDAD SE SITUA EN E L 

A Lugo, por su dinamismo demográfico, 

requerirá crear hasta 1985 doce mil 

puestos de trabajo 

de Galicia resulta 
el resto de España, 
es dramática 

41,10 POR CIEN 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

I í A , 1. — ( C I F R A ) . — L a s publ i ­
caciones t i tu ladas " A n á l i s i s y 
Proyecciones de los Recursos H u ­
manos en G a l i c i a " y • 'S ín t e s i s 
E s t a d í s t i c a de G a l i c i a " , del Ot»-
eervatorio E s t a d í s t i c o Regiona l , 
h a n sido presentadas en e l curso 
de u n acto celebrado en l a sa la 
de j u n t a s del Ayuntamien to , ba ­
j o l a presidencia del director ge­
n e r a l del Ins t i tu to Nac iona l de 
E s t a d í s t i c a , R i c a r d o T o r r o n . 

" A n á l i s i s , y P r o y e c c i ó n de los 
Recursos H u m a n o s e n G a l i c i a " 
es u n estudio e s t a d í s t i c o , r e a l i ­
zado en c o l a b o r a c i ó n con " S O D I ­
C A " y con e l Depar tamento de 
E s t a d í s t i c a y E c o n o m í a de l a 
Un ive r s idad de Sant iago de 
Compostela. S u objetivo es In 
d e t e r m i n a c i ó n cuan t i t a t i va de 
l a s disponibilidades de mano de 
ob ra existentes en l a r e g i ó n en 
l a ac tual idad y en u n futuro p r ó ­
x imo , bajo ciertos supuestos r a ­
zonables de e v o l u c i ó n de las 
pr incipales vax-iables d e m o g r á f i ­
ca s y de ac t iv idad. 

D E S P O B L A C I O N 
E n s u par te a n a l í t i c a , e l es­

tudio pone de relieve e l proceso 
de d e s p o b l a c i ó n a l que se h a 
vis to sometida G a l i c i a por l a 
e m i g r a c i ó n y por l a concentra­
c i ó n de l a p o b l a c i ó n e n unos po­
cos n ú c l e o s urbanos. Asimismo, 
e l a n á l i s i s de las p i r á m i d e s de 
edad evidencia , por s u parte, u n 
progresivo envejecimiento de l a 
p o b l a c i ó n . 

S e s e ñ a l a t a m b i é n , que demo-

g r á f i c a m e n t e , exis ten dos G a l i -
cias, por cuanto, s i , en conjunto 
l a s i t u a c i ó n d e m o g r á f i c a de G a ­
l ic ia resul ta deprimente a l c o m ­
p a r a r l a con e l resto de E s p a ñ a , 
l a s i t u a c i ó n de Lugo y Orense 
puede considerarse como d r a m á ­
t ica. L a pob lac ión de Lugo es 
hoy infer ior a l a que t e n í a a 
principios de siglo y l a de O r e n ­
se es s imi la r . L a C o r u ñ a y P o n ­
tevedra, por su parte, v ieron a u ­
mentadas sus poblaciones a u n 
r i tmo parecido a l del conjunto 
del p a í s , aunque t o d a v í a infer ior . 

E l estudio incluye un a n á l i s i s 
de l a pob lac ión , desde e l punto 
de v i s t a de l a act ividad. E n este 
sentido, e n G a l i c i a t raba jan m á s 
personas, relat ivamente, que e n 
e l resto de E s p a ñ a . E n G a l i c i a 
l a t a sa de act iv idad se s i t ú a , se ­
g ú n los ú l t i m o s datos, en e l 41,ro 
por ciento y en E s p a ñ a só lo l lega 
a l 34,78 por ciento de l a pobla­
c ión total . 

P O B L A C I O N A C T I V A 
Por lo d e m á s , l a r a m a de i n ­

dustr ias manufactureras y f a b r i ­
les, que es l a que puede dar m í a 
idea del grado de indus t r i a l i za -

EMILIO GONZALEZ LOPEZ, EN LUGO 
# Ayer cenó en nuestra ciudad en compañía 

de Iglesias Corral y Mauro Várela Pérez 
B n las ultimas horas de l a tarde 

de ayer estuvo en nuestra ciudad 
e l conocido profesor y publicista 
E m i l i o Gonzá l ez L ó p e z . E l señor 
G o n z á l e z L ó p e z , en c o m p a ñ í a del 
decano del Colegio de Abogados 
de L a C o r u ñ a , s eñor Iglesias Co­
r r a l , y del abogado iucense Mauro 
.Várela P é r e z , c e n ó en u n conocido 
restaurante Iucense. 

Como se sabe, E m i l i o Gonzá lez 
L ó p e z , c a t e d r á t i c o de Derecho Pe . 
n a l y colaborador de G i m é n e z 
A s ú a , estuvo exiliado desde el a ñ o 
1938, momento é n que ejercía de 
c ó n s u l general y secretario de l a 
de legac ión españo la en Ginebra. 
Desde Suiza p a s ó a F r a n c i a y lue­
go a Estados Unidos, donde per­
m a n e c i ó hasta ahora, salvo dos 
a ñ o s de estancia en P a n a m á . 

Profesor de Li tera tura Españo la 
en l a «City Uniyersity of New 
Y o r k » , estuvo desde los primeros 
momentos muy ligado a l a Casa de 
Ga l i c i a en la ciudad de los' ras­
cacielos, no perdiendo nunca su 
vinculac ión a Ga l i c i a y tomando 
parte en el renacimiento cul tural 
de l a región. S u obra l i teraria 
—siete vo lúmenes— está totalmen­
te orientada a l tratamiento de pro­
blemas gallegos, desde los históri­
cos («Grandeza y decadencia dei 
reino de Galicia») á los puramen­
te literarios. 

E m i l i o González L ó p e z fue tres 
veces diputado por L a C o r u ñ a du­
rante l a Repúbl ica , dos por e l Pa r ­
tido Republicano Gallego y una 
por Izquierda Republicana. 

las enfermeras (y alumnas)... 
(Viene de segunda página} 

m á s b a r a t a s i n importar le p a r a 
n a d a l a as is tencia s a n i t a r i a del 
t raba jador que con s u cot iza­
c i ó n mant iene dicho organismo. 
A c t u a r con cr i ter ios e c o n ó m i c o s 
y res t r ic t ivos es absurdo, c u a n ­
do e l p a í s necesi ta u n a mayor 
ca l idad en los servicios s an i t a ­
r ios y asistenciales. 

P o r todo lo expuesto y por 
u n a mejor As is tenc ia S a n i t a r i a 
p a r a los trabajadores, e l perso­
n a l A u x i l i a r S a n i t a r i o T i t u l a d o 
y l a s a l u m n a s de l a E s c u e l a de 
A . T . S . de Lugo , expresan s u r e ­
p u l s a por l a probaible incorpo­
r a c i ó n de sus estudios en F o r ­
m a c i ó n Profes iona l y se sol ida­
r i z a con las medidas adoptadas 
que a n i v e l nac iona l se v ienen 
produciendo. 

Pedimos a los trabajadores, 
a m a s de casa , asociaciones de 
vecinos y a l pueblo de Lugo en 
general , c o m p r e n s i ó n y so l ida­
r i d a d " . 

— ¿ H a s t a c u á n d o d u r a r á l a 
huelga? 

— E n l a asamblea que celebra­
remos es ta tarde puntua l izare­
mos nues t ra fu tu ra act i tud, que, 
desde luego, se m a n t e n d r á en 
e l futuro de acuerdo con lo que 
in ic ia lmente hemos acordado. 

— ¿ E s q u i r o l e s ? 
— N i uno, o mejor, n i m m , 

c la ro , ¡ p u e s no f a l t a r í a m á s ! 
S e r í a tanto como a r r o j a r p ie­
d r a s sobx*e nuestro propio te­
jado . 

D e s p u é s , duran te l a tarde, las 
enfermeras celebraron s u a s a m ­
b lea y se mantuvieron , como es 
n a t u r a l " e n sus t rece" . S i efec­
t ivamente es a s í como el las d i ­
c e n —y no ' h a y p o r q u é sospe­
c h a r que no es— comprendemos 

« L O S 
(Viene de cuarta página) 

— A conseguir el puesto que me­
recemos. 

—¿Cuá les son sus proyectos m á s 
inmediatos? 

—Grabar un disco y hacer algo 
de televisión. 

— ¿ R e s u l t a r á difícil e l conseguir­
lo? 

—'Confiamos en que no. Est ima­
mos que nuestra calidad, si es lo 
que se mide, está en consonancia 
con nuestras aspiraciones. 

— Q u é prefieren para actuar, 
¿sa'la o aire libre? 

—Nos resulta indiferente, debido 
a la actual cons t i tuc ión del grupo 
y la calidad del material musical 
con que contamos. 

— ¿ E n q u é zonas encuentran ma­
yor ambiente? 

— E n la provincia de Lugo, de­
bido a la grandiosidad de sus fies­
tas. 

•—¿Y q u é k s parece nuestra pro-

ción, ind ica u n a evo luc ión del 
empleo m u y deficiente, a l s i tuar 
los efectivos humanos ocupados 
en l a m i s m a e n u n 13,6 por c ien­
to de l a p o b l a c i ó n ac t iva , frente 
a l 25,4 por ciento de l a media n a ­
cional. Asimismo, e l estudio de 
la p o b l a c i ó n ac t iva por profesio­
nes liberales y t é c n i c a s y en per­
sonal directivo adminis t ra t ivo , 
c o n c e n t r á n d o s e l a p o b l a c i ó n en 
las act ividades poco r emune ra ­
das. 

E n cuanto a l n ú m e r o t o t a l de 
puestos de trabajo a c rear . L a 
C o r u ñ a y Pontevedra p l a n t e a r á n 
graves problemas a consecuencia 
de su dinamismo d e m o g r á f i c o . 

que g e n e r a r á has t a 1985 l a de­
manda de un total de 83.000 y 
193.000 puestos de trabajo, res ­
pectivamente. Lugo y Orense sólo 
r e q u e r i r á n crear 12.000 y 9.000 
puestos. 

Dent ro de l a p u b l i c a c i ó n " S í n ­
tesis E s t a d í s t i c a de G a l i c i a " se 
recogen, asimismo, u n a serie de 
datos relativos a l a e v o l u c i ó n de 
G a l i c i a . E n él se dice que, e n lo 
que v a de siglo, E s p a ñ a a u m e n t ó 
s u p o b l a c i ó n en el- 82 por ciento 
y G a l i c i a en e l 30. 

E n e l informe se recogen d a ­
tos relat ivos a l í nd i ce de enveje­
cimiento, a l de de fecundidad y 
a l a emig rac ión . S e s u m i n i s t r a n 
t a m b i é n otros datos re la t ivos a 
l a fo rma de v ida , servicios y f i ­
nalmente, a l a p r o d u c c i ó n a g r í ­
cola, ganadera e indus t r i a l . 

L a r en ta media por persona 
es en G a l i c i a alrededor del ochen­
ta por ciento de- l a media nac io -
n a l . L o s valores del í n d i c e agre­
gativo de bienestar son : E s p a ñ a 
100, Pontevedra, 74; L a Qoru-
ñ a 67; Orense 49 y L u g o 44. 

fcN DESACUERDO CON LA 
HOMILIA 

Seis personas 
abandonaron la iglesia 
de Puerto de Alcudia 
(Palma de Mallorca) 
P A L M A D E M A L L O R C A , 1.— 

i C I F R A ) . — Se i s personas se l e ­
van ta ron y abandonaron el t e m ­
plo en el t ranscurso de l a h o m i ­
l ía p ronunciada el pasado do­
mingo en e l Puer to de A lcud i a 
por e l sacerdote Migue l Mar ro lg 
quien, con o c a s i ó n del D í a M u n ­
d i a l de l a C o m u n i c a c i ó n Soc ia l , 
h a b l ó sobre los derechos y debe­
res de l a persona h u m a n a . 

A poco de in i c i a r l a c i tada ho­
mi l í a , u n a de l as seis persones 
ci tadas i n c r e p ó en voz a l t a a l s a ­
cerdote por considerar que no 
estaba predicando e l Evangel io . 
E l s e ñ o r Mar ro ig le of rec ió e n ­
tonces e l m i c r ó f o n o p a r a que p u ­
d ie ra expresar sus opiniones e lo 
que el seglar se n e g ó abandonan­
do seguidamente el templo en 
c o m p a ñ í a de otras c inco perso­
nas. 

CONDE BANDRES SE PRONUNCIA EN FAVOR DE IA UNIDAD SINDICAL 

OBRERA Y CRITICO LA LEY DE RELACIONES LABORALES 

También se mostró partidario de la independeneia de 
las organizaciones empresarkles 

| 9 " ¿ o P^OY de la Ley es que ha sido 
t elaborada por un grupo de teenócratas; 
l que no tienen idea de lo que son las 
t relaciones entre empresarios y trabaja-
i dores, y así nos va" 

de l a r ep resen tac ión unitaria de los ? J p « * * * X * ^ * * S í * 3 í » « i ^ ^ 

M A D R I D , 1. - ( C I F R A ) . - E l 
presidente del Consejo Nacional de 
Empresarios, Manuel Conde B a n -
drés , se p r o n u n c i ó hoy en favor de 
la unidad sindical obrera, cr i t icó 
la nueva L e y de Relaciones Labo­
rales y se m o s t r ó partidario de ta 
independencia de las organizado 
nes empresariales. 

E n un almuerzo celebrado hoy 
en Madrid a l que asistieron nume­
rosos periodistas, Conde Bandrés 
tras manifestar que es partidario 

% 

E l P r o g r e s o 
En MUIMENTA. Se vende 
en casa de D. Germán Da-
rriba Teijeiro (Comercio, 
Campo de la Feria). 

No estaba representada Educación y Ciencia 

trabajadores, admi t ió que algunos 
empresarios podr í an decir que es 
mejor aplicar el principio de «divi­
de y vencerás» , con el que no está 
de acuerdo. 

Respecto a l a L e y de Relaciones 
Laborales, el presidente del Con­
sejo Nacional de Empresarios S.Í 
ña ló que «lo peor de ella es quo 
ha sido elaborada por un grupo de 
t e e n ó c r a t a s que no tienen idea de 
lo que son las relaciones entre em­
presarios y trabajadores, y así nos 
va» . 

Conde Bandré s , ref i r iéndose al / 
tema de la independencia, de. las 
organizaciones empresariales pun- • 
tual izó que hasta ahora, el Conse­
jo Nacional de Empresarios ha 
practicado independencia total res­
pecto a las organizaciones similares 

"Los mejores avances sociales no son 

los que se publican en el B 0 £ " 

MADRID: Una comisión mtermimsterial reducida, se pronunció 
por unanimidad a favor de la adscripción de los esludios 

de A. T.S. a la Universidad 
Manifestaciones de estudiantes y enfermeras en diversas ciudades 

de trabajadores y a la Organiza­
ción Sindical. 

Asimismo, a f i rmó que en el fu­
turo estas organizaciones s e r á n in­
dependientes respecto a trabajado­
res y Gobierno y que esta indepen 
dencia tiene q u e r e r refrendada le­
galmente, con a u t o n o m í a normati­
va, f inanciac ión independiente y 
una muy marcada separac ión físi­
ca. 

E n e l transcurso del almuerzo. 
Conde B a n d r é s a n u n c i ó que los 
días 13 y 14 del p r ó x i m o mes de 
julio t e n d r á n lugar en Madr id las 
« J o m a d a s sobre la Empresa y l a 
Organ izac ión Profesional de E m ­
presar ios» , con asistencia de 1.200 
empresarios españoles . 

E n otro orden de cosas, Conde 
Band ré s defendió el principio de l a 
libertad asociativa empresarial, pe­
ro subo rd inándo la a la existencia 
de un organismo superior que en­
globe todas las federaciones em­
presariales y que bien podr ía ser el 
actual Consejo Nacional de E m ­

presarios, con este u otro nombre. 
A l analizar la c reac ión de orga­

nizaciones paralelas de empresa­
rios. Conde B a n d r é s a f i rmó estar 
de acuerdo « p o r q u e —dijo— todo 
lo que sea asociacionismo es un 
derecho de l a persona humana, pe­
ro no es obs tácu lo para que los 
empresarios comprendan que las 
federaciones aisladas no tienen na­
da que hacer, y que es preciso 
unirse en un organismo coheren­
te» . 

E n cuanto a l «pac to social» se^ 
ñ a l ó que los mejores avances so­
ciales no son los que se publican 
en el «Bolet ín Ofic ia l del Es t ado» , 
sino los que nacen del acuerdo en­
tre empresarios y trabajadores y 
a ñ a d i ó que e l «pac to social» se 
puede hacer. 

Por ú l t imo , Conde B a n d r é s in­
dicó que los empresarios son parti­
darios de l a reforma, de la empre­
sa y piensan que es necesaria, pero 
que les hubiese gustado que el G o ­
bierno hubiese abierto un debite 
serio sobre el tema. 

totalmente su postura. ¡ U n a e n ­
fermera , desde luego, no puede 
hacerse en seis meses! ¡ U n a e n ­
fe rmera no es cosa de u n c u r ­
so del P P O ! Y s ino, que se lo 
pregunten a los m é d i c o s . . . 

In tentamos, d e s p u é s , por l a 
tarde, ponernos en contacto con 
l a Res idencia , y a por t e l é fono , 
pero e l 21-58-40 no contestaba. 
No c o n t e s t ó en toda l a tarde. 
¿ H a b í a t a m b i é n huelga de tele­
fonistas? L lamamos a l 003 y a l l í 
nos catapul taron a l 002. Y nos 
pusimos en contacto con este 
n ú m e r o y a l l í nos dijeron que s i 
del 2I-5S-40 no a d v e r t í a n l a 
aver ia , e l las no p o d í a n saber 
s i l a h a b í a . Hablamos de los m e ­
c á n i c o s y el las nos manifes taron 
que los m e c á n i c o s se h a b í a n 
marchado a las seis y que e r a n 
las seis y cuarto y que no nos 
p o d í a n decir nada . T o t a l : que 
u n numero t an importante co­
mo e l de l a R é s i d e n c i a del S e ­
guro de Enfe rmedad se m a n t u ­
vo fen si lencio parte de' l a t a r ­
de. D e todas formas nuestro 
c o m p a ñ e r o Vega estuvo a l l í y 
obtuvo este grabado en e l que 
se ve a las enfermeras a " s u 
a i r e " , protestando, con sus b r a ­
zos c a í d o s , contra u n a disposi­
c ión que s i efectivamente se 
produce, nosotros somos los p r i ­
meros e n considerar como ab­
su rda y fa l t a de toda lóg ica . 

H a s t a a q u í e l problema de las 
enfermeras y a lumnos de l a E s ­
cuela de A. T . S . , ayer, en l a 
Res idenc ia de l a Seguridad S o ­
c ia l . 

U L T I M A H O R A 
E n e l transcurso de l a a s a m ­

blea a l a que hacemos referen­
cia , se a c o r d ó rea l izar hoy u n a 
r e u n i ó n en l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
dical, 

vincia en cuanto a público? 
— E s educado, alegre y en gene­

ra l amante de la música . 
— ¿ Q u é opinan de la música es­

pañola? 
—Creemos que a lcanzó el nivel 

de calidad comparable a l a mús ica 
extranjera? 

— ¿ Y de la que nos viene de 
fuera de nuestras fronteras? 

—No dudamos que tiene una 
gran calidad y var iación, pero nos­
otros particularmente nos incl ina­
mos por la música española , sin que 
ello sea obs táculo para que los 
grandes éxitos estén en nuestros 
programas. 

Les dejamos y a , todavía tienen 
que recoger los bár tu los y poner 
rumbo a sus lares. Estamos segu­
ros que no tardaremos en escuchar­
los por nuestras tierras luguesas. 
Les agrada venir a ellas y . e s tán 
sentando cátedra en cada 'una de 
.MIÍ> actuaciones. — A . 

M A D R I D , 1.— ( C I F R A ) . — U n a 
comis ión in te rmin i s te r i a l r educ i ­
da, reunida esta tarde en l a sede 
cent ra l de los Sindicatos, se p ro ­
n u n c i ó por iman imidad a favor 
de l a a d s c r i p c i ó n de los estudios 
de A . T . S . a l a Univers idad , se­
g ú n se i n f o r m ó hoy, e n l a C a s a 
S ind ica l , a u n a comis ión de pro­
fesionales y estudiantes de A . T . S . 

C o n objeto de apoyar es ta pe­
t ic ión , a l a s cinco de es ta tarde, 
se concentraron ante el edificio 
centra l de Correos de M a d r i d e n ­
tre 1500 y 2.000 asoldantes t é c ­
nicos sani tar ios mascul inos y fe ­
meninos, que rea l izaron u n a m a ­
n i f e s t ac ión has ta las inmediac io­
nes de l Minis te r io de E d u c a c i ó n 
y C i e n c i a —inic iada a l as c inco 
en punto— y o t ra has ta l as puer­
tas de l a sede cen t ra l de los S i n ­
dicatos — a las siete de l a t a r ­
de—. L a m a n i f e s t a c i ó n se d isol ­
vió a las ocho de l a tarde. 

E n l a m a r c h a h a c i a e l M i n i s ­
terio de E d u c a c i ó n y C ienc i a , los 
A . T . S . fueron frenados por fuer­
zas de l a Po l i c í a A r m a d a , que i n ­
dicaron a los integrantes de l a 
m a r c h a l a conveniencia de no 
acercarse has t a les mismas puer­
tas del Minis ter io . S e d e j ó en t ra r 
a l Minis te r io a u n a c o m i s i ó n de 
30 personas, mien t ras que e l res­
to a g u a r d ó durante dos horas , a 
pleno sol, en u n a la rga h i l e r a en 
torno a l edifiieo del B a n c o de E s ­
p a ñ a . 

L o s manifes tantes por taban dos 
grandes pancar tas , con los s i ­
guientes textos: " N o a l a f o r m a ­
ción profesional. S i a l n i v e l u n i ­
ve r s i t a r io" y " U n i d a d p a r a u n a 
sanidad mejor" . V e s t í a n un i for ­
mes de "trabajo y l l evaban ado­
sadas pegatinas alusivos a s u i n -

Gerona 

La Guardia Civil 
sorprende a siete 

argelinos 

Pretendían pasar 
a Francia 

G E R O N A , L — ( C I F R A ) . — E n 
el denominado " C a m i n o P a i a u " , 
en les inmediaciones de l a f ron ­
te ra con F r a n c i a , por el paso de 

^ u i g c e r d á , l a G u a r d i a C i v i l des­
cubr ió l a presencia de u n coche, 
ma t r i cu la 462. H J . 31, e n cuyo i n ­
terior h a b í a siete ocupantes que 
se ident if icaron como argelinos y 
que p r e t e n d í a n en t ra r en F r a n ­
cia . 

Manifes taron que c a r e c í a n de 
car ta de trabajo y no hub ie ran 
sido admitidos en F r a n c i a . 

DEL 8 AL 11 

t e r é s por l a f o r m a c i ó n un ive r s i ­
t a r i a . 

E S C R I T O 
E n e l Minis ter io de E d u c a c i ó n 

y Cienc ia , el subsecretario del D e ­
partamento, M a n u e l O l ivenc i a 
R u i z , rec ibió a l a c o m i s i ó n de los 
manifestantes — t r e i n t a y dos 
A . T . S . de diversos centros s a n i ­
tarios de Madr id—. Es tos entre­
garon u n escrito, con l a p e t i c i ó n 
fundamental de que las Escue las 
actuales se convier tan en E s c u e ­
las Univers i ta r ias , con l a corres­
pondiente t i t u l a c i ó n de d ip loma­
dos p a r a los que superen los es­
tudios, 

E l s e ñ o r Ol ivenc ia devo lv ió el 
escrito "por i r formulado en t é r ­
minos de exigencia, s e ñ a l a n d o u n 
plazo perentorio de 24 horas pa ra 
s u respuesta". 

E l subsecretario i n f o r m ó a l a 
c o m i s i ó n del estado e n que se e n ­
cuent ra el estudio de este t ema 
dentro de una comis ión especial 
en l a que f iguran t a m b i é n repre­
sentantes de los Minis ter ios de 
l a G o b e r n a c i ó n y de T r a b a j o . 

A n u n c i ó el subsecretario que, 
por parte de su Departamento, se 
a c e l e r a r í a en todo lo posible los 
trabajos de l a comis ión , siempre 
que cesase de forma inmedia ta 

l a s i t u a c i ó n de paro en que se e n ­
cuen t ra u n buen n ú m e r o de es­
tos profesionales en diversos cen­
tros san i ta r ios de l p a í s . 

L a comis ión de A . T . S . sa l ió 
a in formar a los c o m p a ñ e r o s y se 
dec id ió que se emprendiese otra 
m a r c h a h a s t a l a sede de los S i n ­
dicatos, p a r a hacer u n a asamblea 
in fo rma t iva y entrevistarse con 
el presidente de Act ividades S a ­
n i ta r ias , Feder ico Gerona . 

E l s e ñ o r G e r o n a i n f o r m ó a u n a 
comis ión de seis A . T . S . y dos es­
tudiantes de que u n a comis ión 
reducida de l a in te rmin i s te r i a l 
encargada de este t ema se h a b í a 
reunido esta tarde y h a b í a n de­
cidido por unan imidad solici tar 
Colegio Univers i t a r io pa ra los es­
tudios de A . T . S . , lo que, a l ser 
conocido, p r o v o c ó u n a g r a n o v a ­
c ión por los integrantes de l a 
m a n i f e s t a c i ó n , que poco d e s p u é s 
se disolvieron p a c í f i c a m e n t e . 

S e g ú n i n d i c ó e l s e ñ o r Gerona , 
en é s t a r e u n i ó n estuvieron pre­
sentes los presidentes de los tres 
colegios de A . T . S. , representan­
tes del Min is te r io de l a Goberna ­
c ión y de T r a b a j o , otro del I n s ­
t i tuto Nac iona l de P r e v i s i ó n y él 
mismo, y no hubo nadie por E d u ­
cac ión y Cienc ia . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
Nuestros teletipos nos i n fo rman 

que son v a r i a s las provincias es­
p a ñ o l a s en los que se produjeron 
paros y manifestaciones de e n ­
fermeras y estudiantes de A . T . S . 

E n t r e ellos, cabe s e ñ a l a r los ocu­
r r idos en Sant iago, Orense, V i -
goy Va l l ado l id . Albacete y M a ­
dr id . 

C a l v o - S o t e l o i n a u g u r ó la 
"Feria internacional cíe Barcelona" 
9 " £ s objetivo del Gobierno devolver al mercado 

su papel en la fijación de los precios'* 
B A R C E L O N A , 1. — ( C I F R A ) . — 

E l minis t ro de Comercio, Leopol­
do Calvo-Sotelo ha presidido esta 
m a ñ a n a e l acto inaugura l de l a 
X L t V F e r i a in ternacional de Bar ­
celona, que ha tenido lugar en el 

En el Banco Urquim 

Barcelona: Cena política de Caivo-Sotelo 
con dirigentes de la oposición catalana 

B A R C E L O N A , 1.— ( C I F R A ) . — 
E l min i s t ro de Comercio c e n ó 
anoche con c inco dirigentes de 
l a opos i c ión ca t a l ana , s e g ú n i n ­
fo rma hoy en s u p r i m e r a p á g i n a 
el vespertino b a r c e l o n é s " T e l e -
E s p r e s " . 

L a c ena tuvo lugar e n e l B a n ­
co Urqu i jo , y a l a m i s m a as is t ie ­
r o n con don Leopoldo Ca lvo-So te -
lo, A n t ó n COnellas, de U n i ó n D e ­
m o c r á t i c a ; J o a n R e v e n t ó s , de 

Convergencia Soc ia l i s t a ; J o s e p 
Benet , independiente de l a A s a m ­
blea de C a t a l u n y a ; A n d r e u I A b e -
11o, h a s t a hace poco E s q u e r r a R e ­
publ icana, y R a m ó n T r í a s F a r -
gas, de Esque r ra D e m o c r á t i c a , y 
que, en su cond ic ión de al to c a r ­
go del Urqui jo , a c t u ó de a n f i ­
t r i ó n . 

U n a l a rga d i s c u s i ó n p o l í t i c a se 
d e s a r r o l l ó a lo largo de toda l a 
r e u n i ó n s e g ú n e l citado rotat ivo. 

"los noyesê  son los artistas de la Filatelia" (Echevarría Puig, 
director general de Correos y Telecomunicaciones) 

Reunión de empresarios 
de Banca, Bolsa y Ahorro 

Valencia en 
M A D R I D , 1. — ( C I F R A ) . — 

Los empresarios de B a n c a . B o l s a 
y AhoiTo c e l e b r a r á n , del 8 a l 11 
de jun io p r ó x i m o s u n a r e u n i ó n 
en Va lenc ia , p a r a estudiar d i ­
versos problemas ,de l a real idad 
económica . 

E s t a quin ta c o m u n i c a c i ó n n a ­
cional de l a U n i ó n de E m p r e s a ­
rios del Sector t e n d r á lugar en 
l a C á m a r a Of i c i a l de Comercio, 
Indus t r i a y N a v e g a c i ó n de l a c a ­
pi ta l levant ina , y en e l l a se a n a ­
l i z a r á n pr incipalmente los pro­
blemas de l a in f l ac ión y sus de­
rivaciones en los distintos planos 
económicos . 

T e n í a m o s pendiente una visita a 
Madrid para a c o m p a ñ a r a u n ami­
go que por desgracia no p o d r á re­
cibirnos y, con un recuerdo para 
él, queremos comenzar estas l íneas. 

Coincidió nuestro viaje con la 
F e r i a Nacional del Sello en l a P l a ­
za Mayor y, aparte de esta F e r i a 
liemos sido recibido por diversas 
personalidades, siempre con l a ma­
yor de las cordialidades. 

A l llegar a l aeropuerto de B a r a ­
jas nos esperaban la esposa y fami­
liares de nuestro buen amigo a 
quien —por completo— 1c ded iqué 
el primer día. A la m a ñ a n a s i ­
guiente se fue confeccionando el 
calendario y, el ministrp F raga I r i -
barne, por te léfono, nos indicaba 
no podía recibirnos. E l viaje ^ V e ­
nezuela estaba a punto de iniciarse, 
pero, por escrito, hemos realizado 
lo que nos indicó, aceptando la 
presidencia de honor de l a E x p o ­
sición Filatél ica dedicada a Concep­
ción Arena l y que t e n d r á lugar en­
tre el 15 y el 22 de agosto en No­
va. Cabe también dentro de lo po­
sible, aunque no pueda .firmarse 
tajantemente, e l que el s eñor F r a ­
ga venga a dar una conferencia en 
Nova el día 22 de agosto. 

A l d ía siguiente —entre otros 
amigos— nos recibió don José R a ­
m ó n Benavides G ó m e z Arenzana . 
director general de la F á b r i c a N a ­
cional de Moneda y T imbre , con 
el que intercambiamos diversas opi-1 
niones sobre filatelia y sellos. Nos 
solicitvi una idea de posibles emi­
siones de sellos y q u e d ó encargado 
de escribirnos una carta que pueda 
contener interesantes puntos rela­
cionados con Noy^ y Ga l i c i a y a 
las ocho y media de la tarde, en el 
Hotel Mel iá de Madrid , acudimos 

a l a rueda de prensa, presidida por 
don José Pedro de Rojas , jefe del 
Servicio de Tráf ico Postal de la D i ­
recc ión General de Correos; don 
Angel Quesada Lucas , ingeniero 
jefe del Timbre de la Casa de la 
Moneda; don Angel Lá iz , presiden­
te del Gremio de Comerciantes F i ­
latélicos de Madrid; don Manuel 
R . Rodr íguez Germes, presidente 
de l a Sociedad f i l a t é l i ca de M a ­
drid y don Antonio Gasul l Mestre, 
secretario de l a Fede rac ión Espa­

ñola de Sociedades Fi la té l icas . Se-

Mm 

M m es 

t r a tó en ella, además de lo relacio­
nado con ta I X F e r i a del Sello, de 
diversos e interesante puntos fi la­
télicos. 

E l viernes, día 7, a las nueve e 
la m a ñ a n a , era recibido por eí je­
fe del Servicio de O r d e n a c i ó n de 
Tráf ico Postal de la Direcc ión G e ­
neral de Correos, don José Pedro 
de Rojas Folgueira, con el que ha­
blamos largamente sobre motivos 
de los Grupos Filatél icos de No­
va, Correos, sellos, y Fi la te l ia y , 
seguidamente, fui recibido por el 
director general de Correos, don 

Juan E c h e v a r r í a Puig, quien como 
saluc'o nos indicó: «Los noyenses 
son los artistas de la filatelia». 
Luego concedió un matasellos es­
pecial que se ut i l izará en Noya a 
partir del d ía quince de agosto y 
en el que f igura rá l a efigie de Con­
cepción A r e n a l y una alusión al 
A ñ o Santo. M á s tarde pasaba por 
Televisión Españo la , en donde tu­
vimos la oportunidad de saludar a 
infinidad de paisanos —o no— así 
como a Maribel Alonso, redactora 
de Telediario tercera edición, que 
nos a c o m p a ñ ó como hermosa guía 
por todos los departamentos de T e ­
levisión Españo la y L a Casa de Ja 
Radio , exp l icándonos con sus siem­
pre amables palabras todos los por­
menores de las hiblalaciones indi­

cadas. Por la tarde, en el Hotel 
Mel iá . recepcon ofrecida por el 
Gremio de Comerciantes de F i l a ­
telia, a l a que asistieron t ambién 
diversas autoridades. E l director ge­
neral de Correos p r o m e t i ó venir a 
conocer Noya el día de la clausu­
ra de la Exposic ión del mes de 
agosto y t a m b i é n conseguimos de 
el un nuevo matasellos, esta vez 

•;>.ra Cambados. 
E l s ábado —de m a ñ a n a — visita 

al Museo del Prado y a continua­
ción asistencia a la inaugurac ión 
le la « I X F e r i a del Sello» y de la 

Expos ic ión Fi la té l ica «Exfi íma-76» 
en la Plaza Mayor, seguido ó" un 
vino español en el Sa lón R e a l de 
la C a ; . ; de l a P a n a d e r í a y por la 
tarde visita a l director del diario 
«Ya» y buen amigo, Alejandro Fer­
n á n d e z Pombo, a la F e r i a del Se­
llo y a l Ateneo de Madrid . 

Misa én San L e ó n el Magno en 
la m a ñ a n a del domingo y luego v i ­
sita a l Museo de Ar te Moderno. 
Por l a tarde, acudimos al cemente­
rio de Carabanchel a despedir a¡ 
amigo y luego nos fuimos a la P la ­
za Mayor y Casa de la P a n a d e r í a 
para ver l a F e r i a del Sello y l a E x ­
posición Fi la té l ica , a las que dedi­
camos t ambién todo e l limes. 

T a m b i é n e l s ábado , nos recibió 
don L e ó n Herrera Esteban, delega­
do del Gobierno en la Telefónica y 

exd i r eó to r ' gene ra l de Correos y ex-
ministro de In fo rmac ión y T u r i s ­
mo y a las once de la noche del lu ­
nes, nuevamente, estuvimos en T e ­
levisión Españo la , saludando, entre 
otros amigos, a L u i s Losada Espi ­
nosa, destacado periodista, director 
de Telediaorio tercera edición y 
que en 1974 pronunciara en Noya 
una conferencia en honor de J u ­
lio Camba. 

E n l a P laza Mayor fuimos testi­
gos de las colas que los filatelistas 
formaron para interesarse por el 
material filatélico y hojitas que es­
taban distribuidas por las treinta y 
seis casetas que c o m p o n í a n l a « I X 
Fer ia del Sello», por cierto que, el 
a ñ o p r ó x i m o , además de celebrarse 
la déc ima , coincide con que tam­
bién se rá e l cincuentenario de las 
reuniones domingueras de filatelis­
tas en la Plaza Mayor , motivo por 
el que es muy .posible se emita una 
serie de sellos en este recuerdo. L a 
Exposic ión Fi la té l ica , interesantísi­
ma t a m b i é n , era un modelo de or­
ganizac ión y en ella se reflejaba la 
sabiduría filatélica del colega R o -
dr íguez -Germes , presidente de la 
Sociedad Fi la té l ica de Madr id . 

Pero el tiempo corre. N i de des 
•>edirnos de los amigos luvimo 
tiempo y desdi aquí nuestro salude 
cordial a todos. 

X e x ú s G a r c í a - M a l v a r y Marino 

sa lón pr inc ipa l del Palacio d« 
Congresos de Montjuich. 

E l s e ñ o r Calvo-So telo e n t r e g ó 
los galardones de l a F e r i a , en 
pr imer lugar a l teniente general 
Seibane Cagide; d e s p u é s a l alcal» 
de de l a ciudad, s e ñ o r Vio la , 
quien r o g ó que lo rec ibieran e l 
concejal ponente de Bomberos y 
los jefes del Cuerpo, y en te rcer 
lugar e l presidente del Centro 
Excurs ion is ta de Cata lunya. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l ministro y 
sus a c o m p a ñ a n t e s real izaron u n 
detenido recorr ido por las instala­
ciones del recinto fe r ia l , f inal i ­
zado el cual el s e ñ o r Calvo-Sotelo 
f i r m ó en el l ibro de honor de l a 
F e r i a de Barcelona. 

DISCURSO 
E l objetivo de l a reforma es una 

sociedad d e m o c r á t i c a en cuyo Go­
bierno todos tengamos parte por 
vía del sufragio y en ia que haya 
lugar para todas las opiniones 
que no pretendan a l terar por me­
dios i l íci tos e l orden constitu­
cional, h a dioho e l ministro de 
Comercio, Leopoldo Calvo-Sotelo, 
en e l acto inaugura l de l a X L I V 
F e r i a I n t e r n i c i o n a l de Barce]ona. 

E n cuanto al momento econó­
mico, el s e ñ o r Calvo-Sotelo se re­
fir ió a las nedidas adoptadas por 
el Gobierno y m a n i f e s t ó que los 
indicadores eco n ó m i co s muest ran 
ya , de forma s i s t emá t i ca , un ma­
yor r i tmo de actividad. 

A c o n t i n u a c i ó n , ei minis t ro de 
Comercio e x a m i n ó detenidamente 
el problema de l a inf lac ión que, 
dijo, es muy difícil de combatir 
sin acudir a restr icciones moneta­
rias. 

Más a d e l a n t é , cito ei problema 
del pan i-omo indicativo de lo que 
sucede cuando se mantiene dú­
lzante demas'ddc tiempo u n siste­
ma r íg ido d'í control de precios. 
"En t re los objetivos del Gobier­
no —dijo—, v en e l marco de un 
posible pacto social que permita 
prescindir ¿té lo.* controles impe­
rativos sobre lo»; salarios, es tá la 
devoluc ión al mercado de su pa­
pel insustituible en la f i jación de 
los precios" 

Finalmente , e1 minis t ro recor­
dó l a necesidad sentida en el país 
y s e ñ a l a d a nace d í a s por los gru­
pos de izquierda: de aumentar ia 
importancia del sector púb l ico co­
mo suministrador de bienes y ser­
vicios de aso c o m ú n y puso de 
manifiesto que ello t rae consigo 
la reforma de un sistema imposi­
tivo que na quedado, a todas lu­
ces, anticuado. Conc luyó su dis­
curso expresando su confianza en 
que la reforma pol í t ica estable­
c e r á el marco adecuado para una 
nueva etapa de prosperidad eco­
nómica . 

L I N E A 
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BARCELONA: Detenidas 9 presimlos activistas del PC y FRAP 
• También fueron descubiertos dos pisos con 

"aparatos de propaganda" y material subversivo BENAVENTE: UNA J O V E N 

I s u c e s o s ! 

B A R C E L O N A , 1. . - ( C I F R A ) . 
Nueve supuestos activistas pertene­
cientes al Partido Comunista de 
E s p a ñ a y a l a o r g a n i z a c i ó n 
F . R . A - P . han sido detenidos por la 
pol ic ía barcelonesa, que a l mismo 
tiempo, ha descubierto dos pisos 
donde estaban instalados sendos 
« a p a r a t o s de .propaganda» y donde 
exis t ía abundante material subver-
• ivo. 

« E n los dos ú l t imos años , l a or­
gan izac ión activista del «Pa r t i do 
Comunista de E s p a ñ a » ( M . 1) , co­
nocida por e l nombre de Frente 
Revolucionario Anti facis ta y P a ­
triota ( F . R A . P . ) se ha significado 
por su extrema violencia, como lo 
demuestra e l hecho de los numero­
sos atemtados terroristas y asesina­
tos, entre los que cabe destacar, 
por lo que a Barcelona se refiere, 
el asalto a l a Comisa r í a de Pol icía 
del distrito de Collblanch el 18 de 
jul io de 1975, y el asesinato del Po­
licía Armado don Juan R u i z M u ­
ñoz , e l 14 de septiembre del mis­
mo a ñ o . 

Po r ello, teniendo en cuenta el 
peligro que esta o rgan izac ión t é r r o -
rista e n t r a ñ a , funcionarios especia­
lizados en invest igación de la Jefa­
tura Superior de Pol ic ía , han veni­
do prestando especial a t enc ión a 
los elementos m á s destacados de l a 
o rgan izac ión que nos ocupa y a las 
actividades subversivas que los mis­
mos desarrollan. 

D E T E N I D O S ' 
Como fruto de esta obse rvac ión 

y vigilancia, en los pasados días 
han sido detenidos y puestos a dis-

M 
N 

A í o t a r áe Gobernación sobre la detención 
del médico de San Sebastián, Justo 
Martín Atnstaín 

Colaboró en el proyecto de evasión 
presos de la cárcel de Martutene 

de 

posición judicial , los siguientes in­
dividuos: 

Rafae l Blasco Castany a) «Víc­
tor» , considerado m á x i m o respon­
sable del Partido Comunista de E s ­
p a ñ a ( P . C E . ) y del F . R . A . P . ' en 
C a t a l u ñ a . 

José Antonio "Vidal Cas t año a ) 
«Oscar» , situado a l mismo nivel de 
responsabilidad que e l anterior y 
responsable de «organ izac ión» aav 
bos fueron detenidos cuando regí e-
saban a E s p a ñ a después de asistir 
en L y o n ( F r a n c i a ) a un congreso 
del F . R . A . P . , a l parecer como pre­
sunto m á x i m o responsable del mis-
mo en C a t a l u ñ a . 

Manuel L ó p e z Nuevo a) «Car-
ios», que hasta el pasado 23 de ma­
yo ocupaba el cargo de responsable 
del c o m i t é comarcal del Bagés 
(Manresa, Sur ia , etc.), estando a l ¿ 
espera de ser designado para un 
cargo superior. 

Juan Manuel Parragues Mar ­
tín a ) «Albe r to» , que fue nombra-
dodo responsable del citado comar­

cal del Bagés . 

§n Madrid 

Tres sanciones, cinco expedientes 
y tres militas g u e r n a t i vas 

IMPUESTAS A TRABAJADORES DEL 
SECTOR DE VIDRIO Y CERAMICA 

M A O R I D , í. — ( C r F f R A ) . *~~ 
T r e s sanciones de empleo y suel­
do, cinco expedientes y tres m u l ­
tas gubernativas h a n sido i m ­
puestas a trabajadores del sector 
de Cerámica y Vidrio entre los 
d ías 12 a l 17 de mayo, fechas en 
que se n e g o c i ó e l convenio del 
sector. 

I N C I D E N T E S L A B O R A L E S 
Ciento cincuenta trabajadores 

d© l a empresa "Fabidema", que 
ee manifestaron en la fábrica 
con una pancarta en contra de 
los cuatro expedientes abiertos 
e n l a misma h a n sido disueltos 
por l a G u a r d i a Civ i l , s e g ú n fuen­
tes laborales. 

Uno de los manifestantes, que 
es t a m b i é n de' los expedientados 
por los paros registrados hace 
unos meses, h a sido detenido. Se 
l l ama Astonio Guerrero. 

C O N T I N U A N L A H U E L G A 
L E G A L D E C I N E S 

P A M P L O N A , i . — ( C I F R A ) . — 
L o s trabajadores ebe l a empresa 
" " S A I D E " , que explota diez de 
las trece salas de cine de P a m ­
plona, h a n decidido mantener la 
huelga legal que iniciaron hace 
u n mes. . 

A N O B M A L I D A D E S E N L O S 
S E R V I C I O S D E C O M I D A S 
E N C O M P A S E A S A E R E A S 

M A D R I D , 1. . — ( C I F R A ) . — 
L a s anormalidades que puedan 

producirse en e l servicio de c o ­
midas de los aviones de l a s c o m ­
p a ñ í a s a é r e a s e s p a ñ o l a s e s t a r á n 
motivados por l a postura de i n ­
t rans igencia de l a empresa de 
" C a t e r i n g " " E n t u r s a " , s e g ú n 
h a n explicado los 350 t rabajado­
res de l a m i s m a . 

S E N I E G A N A R E A L I Z A R 
H O R A S E X T R A S 

H U E L V A , 1. — ( C I F R A ) . — 
Aproximadamente m í o s 350 t r a ­
bajadores de l a empresa " U n i ó n 
Explos ivos R i o t i n t o » (Div i s ión de 
P e t r ó l e o s ) , celebraron u n a a s a m ­
blea con e l f i n de estudiar e l p ro­
blema planteado en e l centro de 
t rabajo por l a nega t iva de los 
trabajadores a rea l iza r horas ex ­
t raord inar ias por no estar con­
formes con l a c u a n t í a de l as m i s ­
mas . 

E n l a asamblea general , los t r a ­
bajadores acordaron no rea l iza r 
horas ex t raord inar ias h a s t a que 
l a autor idad l abora l resuelva r e s ­
pecto a l a c u a n t í a de l a s mismas . 

Igualmente acordaron no acep­
ta r los nuevos turnos establecidos 
por l a empresa, s i bien e n t r a r á n 
a t raba ja r en e l caso de que l a 
d i r e c c i ó n Ies obligue a ello, en 
c u y a c i rcuns tanc ia d e n u n c i a r í a n , 
s s g ú n h a n dicho, e l nuevo t ipo ' 
de turnos. 

t Juan de Dios C a ñ e t e R o d r í ­
guez a) «Maraga l l» , responsable 
aparato de propaganda de Catalu­
ña^ juntamente con Ascens ión N a ­
vio M a r t í n e z a) «Lid ia» . 

Eugenio L ó p e z Malva r , militante 
de base. 

A d o r a c i ó n C ó r d o b a V a q u ero. 
portadora de propaganda en el mo­
mento >de su de íenc ión . 

José Rodr íguez Justo a) « A m o 
n io» , secretario polí t ico y respou-
sable del aparato de propaganda 
del c o m i t é local del Bagés Y A n ­
tonio Alber t Palomino a ) «Jav ie r» , 
militante del mismo c o m i t é de B a ­
gés. 

A Juan de Dios Cañe t e R o d i í -
guez, se le vocupó un D . I . I falso, 
a nombre de Gabr ie l Dob'a? Mo­
reno, teniendo el contrato de! piso 
en que fue hallado e l aparato de 
propaganda, a dicho nombre. 

A Rafae l Blasco Castany, se le 
ocuparon varios D.N.T. a nombre 
de José Pa l ac ín A lmuza ra y M a 
nuel F e r n á n d e z F e r n á n d e z y un 
pasaporte a nombre de Domingo 
Manuel Fe i jomi l T o u r i ñ o , los tres 
documentos con sus fotograf ías . Se 
e n c o n t r ó en su domicilio un D . N . I . 
a nombre de A n a Escudeero G a r ­
cía con la fotograf ía de su mujer 
M a r í a Isabel Corts M á s . 

A José Antonio Vida l C a s t a ñ o , 
se le intervino en el registro domi­
ciliario un carnet de conducir f a l ­
so, con su fotograf ía , expedido a 
nombre de Jul io F e r n á n d e z R o d r í ­
guez. .. \ 

L A D E T E N C I O N D E U N 
M E D I C O D O N O S T I A R R A 

M A D R I D , 1 . — ( C I F R A ) . — E l 
m é d i c o Justo M a r t í n At r i s t a ín G o -
rosabel co l abo ró en e l proyecto de 
evasión de presos de l a cá rce l de 
Martutene (San Sebas t i án) , s egún 
según una nota del Ministerio de 
la G o b e r n a c i ó n facilitada hoy a la ' 
Prensa. 

, E l texto de l a nota del Ministe­
r io de l a G o b e r n a c i ó n dice, entre 
otras cosas: 

Con respecto a l a de t enc ión y 
puesta a disposición de los T r i b u ­
nales del M é d i c o de San Sebas t ián 
don Justo M a r t í n At r i s t a ín Goro-
sabel, hecho que ha reclamado e l 
in te rés de numerosos profesionales 
de la medicina, y con el f in de que 
l a op in ión públ ica los antecedentes 
de la ac tuac ión dé las autoridades, 
se, informa que: 

E l d ía 6 de mayo fue detenido 
en Tolosa (Nava r ra ) por fuerzas 
de la Guard ia C i v i l una furgoneta 
que transportaba gran cantidad de 
propaganda de E T A - V Asamblea. 
Dicho vehículo era conducido por 
José M a r í a Izaguirre G o y a , natu­
r a l de U m i e t a (Gu ipúzcoa ) , miem­
bro de la rama polí t ico-tnil i tar de 
E T A - V Asamblea. De las declara­
ciones del detenido se aver iguó que 
formaba parte de un comando en­
cargado de l a real ización de un 
proyecto de fuga de reclusos «eía-
r ras» de las cárce les de Martutene 
(San Sebas t ián) y de Burgos. 

Practicadas las pertinentes dil i­
gencias, entre los detenidos v con-

D E S D E A! 
T a l l e r e s P E N A S I L L A S 

e o f r e c e e n M o n t e r r o s o 

p a r a T r a c t o r e s B a r r e i r o s 

L l e v e s u t ractor a T a l l e r e s P e n a s i i i a s . 

V d . v e r á lo que T a l l e r e s P e n a s i i i a s e s 
pa ra s e r un s e r v i c i o oficial de 
C h r y s l e r , 

Ins ta lac iones a d e c u a d a s p a r a 
rea l iza r todas las r ev i s iones y 
t rabajos . 

V d . v e r á los t é c n i c o s y la ma­
quinar ia q u e T a l l e r e s P e n a s i ­
i i a s tiene. Y la rapidez c o n que 
a t ienden los t rac tores que en^ 
t ran en el taller. 

P e r o e s o e s lo de menos . L o 
de m á s s e r á e l es tado de s u 
t ractor cuando s a l g a de T a l l e ­
r e s P e n a s i i i a s . Porque e n T a -

R¥iGi 
TRACTORES 

l l e res P e n a s i i i a s s aben de los t rac tores 
B a r r e i r o s de C h r y s l e r tanto como C h r y s l e r . 

T o d o s s u s m e c á n i c o s e spec i a ­
l i s tas han s ido capac i t ados en 
F á b r i c a , 

C o m o C h r y s l e r capac i t a s u s 
s e r v i c i o s de taller. 

T a l l e r e s P e n a s i i i a s u s a , ade­
m á s y e x c l u s i v a m e n t e , p i ezas 
de repuesto or iginales C h r y s l e r , 
que s ó l o C h r y s i e r suminis t ra . 

L l e v e s u tractor a T a l l e r e s Pe­
n a s i i i a s . 

V e r á como C h r y s l e r e s s i n c e r a 
t a m b i é n en el s e rv i c io . 

L L A S 
A v d a . Pon tevedra , 
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certados para la realización de d: 
cho proyecto de evasión figura don 
Justo M a r t í n At r i s ta ín GorosabeL 
de 28 años de edad, natural y ve­
cino de San Sebas t ián , y licenciado 
en Medicina, y cuya par t ic ipación 
en el proyecto referido era la si-

, gu íen te : i 
Co labo ró en el proyecto de eva­

sión de presos de la cárcel de Mar­
tutene, tomó parte en el intento de 
introducir en E s p a ñ a un comando 
de E . T . A . , que tenía como misión 
el de^ finalizar e l proyecto aludido, 
t r aba jó t amb ién en el proyecto de 
evasión de los internados en el pe­
nal de Burgos y se hallaba elabo­
rando un plan de evasión del 
miembro de la o rgan izac ión , Igna­
cio H e r n á n d e z L a s a , que en cal i ­
dad de detenido se encontraba hos­
pitalizado en el hospital provincial 
de San Sebas t ián (centro éste don­
de dicho médico presta sus servi­
cios). 

H A L L A Z G O D E U N A 
C A J A D E L « F R A P » 

• V E N D R E L E (Tarragona), 1 .— 
( C I F R A ) . — U n paquete con ins­
cripciones del « F R A P » («Fren te 
Revolucionario Antifascista y Pa­
t r io ta») fue hallado en el altar de! 
templo de Nuestra Señora de los 
Dolores, por unos empleados de 
fon tane r í a y electricidad que repa­
raban las instalaciones. 

Inmediatamente, se avisó a l arci­
preste, Ayuntamiento y Guardia 
C i v i l y , ante la posibilidad de que 
se tratara de a lgún artefacto, se 
personaron fuerzas especiales para 
retirarlos. Sin embargo, resul tó tra­
tarse de una caja con dos pilas 
unidas por unos cables. 

M A N I F E S T A C I O N 
M A D R I D , 1 . — ( C I F R A ) . — A l ­

rededor de 400 . personas se mani­
festaron sobre las seis y media de 

la tarde en-la zona de la calle B a r -
ce ló , y fueron dispersadas por 
fuerzas de la Pol icía Armada , que 
practicaron cinco detenciones. 

L o s manifestantes intentaron 
cortar el t ráf ico en la zona, y die­
ron gritos de «amnis t ía» , «amnis ­
t ía» . A l llegar varias .dotaciones de 
vehículos de l a Policía A r m a d a 
fueron r á p i d a m e n t e dispersados. 

ÍABER DADO 
Ü E R T E A S U H I J O R E C I E N N A C I D O 

ometii 
NACIONAL 

leridos a causa de un atentado terrorista 
contra un cuartel de tropas de USA, en Francfort 

B E N A V E N T S ( Z a m o r a ) , 1. • -
( C I F R A ) . — H a sido detenida y 
puesta a d i spos ic ión judiciad u n a 
joven que confesó haber dado 
muerte a su h i j o r e c i é n nacido, 
cuyo c a d á v e r fue encontrado c a ­
sualmente por 'unos n i ñ o s en e l 
barranco " E l T o r i l " de esta c i u ­
dad recientemente. 

As imismo fue detenido e l no­
vio de l a joven como presunto 
cómpl i ce del infant ic idio. 

S e t r a t a de Paloma, S e i j a s P i -
ñ e i r o , de 18 a ñ o s , soltera, de pro­
fes ión sus labores; y L u i s H e r ­
n á n d e z S i l le ro , n a t u r a l de S e v i ­
l l a y vecino de Banavente , que 
se encuencra cumpliendo el ser­
vicio mi l i t a r . 

D E T E N I D O S U N O S P R E ­
S U N T O S C O N T K A B A N -
D I S T A S D E J O Y A S Y 
O B J E T O S A R T I S T I C O S 

Z A M O R A , 1. — ( C I F R A ) . — 
H a n sido,detenidos por l a Po l i c í a 
cuatro- subditos portugueses, que 
l l evaban consigo joyas y objetos 
a r t í s t i c o s valorados en m á s de 
cuaren ta mil lones de pesetas. 

L a d e t e n c i ó n de les tres pre­
suntos delincuentes se e f e c t u ó 
frente a u n bar en l a c iudad de 
Benavente . 

S e t r a t a de Joao M a n u e l C o r -
teiro, J o s é P e r r a l h o Mendes, 
V í c t o r D a S i l v a V e n t u r a y J o s é 
Antonio Sousa M a r q u é s , que h a n 
pasado a d i spos ic ión jud ic i a l . 

S e g ú n parece, los detenidas 
formaban parte de u n a red i n ­
ternacional de contrabandistas 
de joyas y objetos a r t í s t i c o s , te-

L a Fiscalía del Supremo 

I N I C I O LAS DILIGENCIAS PARA 
ACLARAR LOS SUPUESTOS MALOS 

PARTE DE LA POLICIA 

a s a c t u a c i o n e s s o n r e s e r v a d a s 
, M A D R I D , 1 .— ( C I F R A ) . — ' L a 
f i sca l í a de l T r i b u n a l Supremo 
c o m u n i c ó a l Minis te r io de I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o l a i n i c i a c i ó n 
de las di l igencias judic ia les opor­
tunas a f i n de ac la ra r supuestos 
malos tratos infligidos a var ios 
detenidos por l a pol ic ía , s e g ú n 
m m nota, of ic ia l . 

L o s servicios informativos de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Coord i ­
n a c i ó n I n f o r m a t i v a , del Min i s t e ­
r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
f ac i l i tó hoy l a siguiente no ta a l 
respecto: 

" E n r e l a c i ó n con diversas no­
t icias aparecidas e n l a P r e n s a so­
bre supuestos malos tratos a per­
sonas detenidas por par te de las 
fuerzas de orden púb l i co , l a f i s ­

c a l í a de l T r i b u n a l Supremo h a 
comunicado a l Minis ter io de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o l a i n i c i a ­
c ión de l as diligencias judic ia les 
oportunas, en a v e r i g u a c i ó n de he ­
chos que pudieran estimarse co­
mo delict ivos y que, en conse­
cuencia , a f i n de sa lvaguardar el 
secreto de las actuaciones j u d i ­
ciales y l a independencia de los 
tr ibunales de j u s t i c i a en e l c u m ­
pl imiento de s u m i s i ó n , procede 
considerar tales actuaciones como 
reservadas por precepto expreso 
de l a L e y de En ju ic i amien to C r i ­
m i n a l y por s u propia natura leza , 
de acuerdo con lo dispuesto e n el 
a r t í c u l o s é p t i m o de l a L e y de 
P r e n s a y en e l Decreto 750/66 de 
31 de marzo. 

La Corimá: Se sigue 
en l a l i m p i e z a 

T i ajan 
I mar 

CREDITO ESPECIAL DEL BANCO DEL 
NOROESTE PARA LOS DAMNIFICADOS 
POR EL ACCIDENTE DEL "URQUIOLA" 

L A C O R ü í í A , 1. — ( C I F R A ) . — 
L a o p e r a c i ó n de trasvase del cru­
do de los depós i tos del buque-tan­
que "Urquiola" ha finalizado, se­
g ú n parece, aunque oficialmente 
nada se ha informado, sobre ello. 

E l petrolero "Camporraso", que 
ha venido actuando en l a opera­
ción de trasvase, hoy, tras cargar 
combustible, a b a n d o n ó el puerto 
de L a Coruña . 

L a compañ í a de seguros del "Ur­
quiola" ha rescindido el contrato 
con los técn icos que estaban Ue-
vnudo a cabo las operaciones de 
trasvase, s egún se dice en algunos 
c í rcu los m a r í t i m o s de L a Coruña . 

Ahora se sigue trabajando en la 
operac ión de limpieza del mar al 
que numerosas embarcaciones es­
t á n arrojando dispersantes para 
evitar la acumulac ión de manchas 
de pe t ró leo . Las manchas m á s im­
portantes se localizan en las r iás 
de Ares y Sada-y en la zona fe-
rrolana t a m b i é n con t inúa regis­
t r á n d o s e la influencia de la marea, 
1162 ra 

' Por otra parte, e l pleno de la 
Dipu tac ión Provinc ia l de Ponte­
vedra, en su ú l t i m a s e s i ó n , ' acor­
dó facultar a la presidencia para 
que, si fuera preciso y de acuerdo 
con las posibilidades presupuesta­
rias, se adopten las medidas de 
cooperac ión con l a Dipu tac ión Pro­
vincial de L a Coruña , a los gastos 
derivados por los d a ñ o s causados 
por el siniestro del petrolero "Ur­
quiola". 

C R E D I T O E S P E C I A L 
MADRID, 1, — ( C I F R A ) . — E l 

Banco del Noroeste ha arbitrado 
la concesión de c réd i tos de urgen­
cia a los damnificado>- por el si­
niestro del petrolero "Urquiola". 

Un portavoz del Banco ha ma­
nifestado que la apertura de una 
linea especial de c r é d i t o por el 
Banco tiene un c a r á c t e r eminente-
mence social y e s t á destinado a 
facil i tar recursos, especiaimente a 
personas de modesta condición 
afectadas en su trabajo por la ca­
tás t ro fe . 

Entre el día 3 y el 6 

VISITA A PAL 
CONDE DE BARCELONA 

P a s a r í a dos d í a s en l a i s l a 
P A L M A D E M A L L O R C A , 1. ~ 

( C I F R A ) . — E n c í rcu los allegados 
al conde de Barcelona, se afirma 
que don Juan de Borbón pod r í a 
l legar a Pa lma a bordo de su yate 
"Gira lda 3" en fechas comprendi­
das entre e l jueves y e l domingo 
próximos . 

Se p revé que la escala de r con­

de de Barcelona dure unos dos 
días. 

E l "Gi ra lda" d e s p u é s de l impiar 
fondos en unos astilleros de Pa l ­
ma, l evó anclas hace unos d ías 
trasladando a Monaco al padre 
del Rey. 

Por otra parte, se sabe que el 
pasado domingo, por invitación 
de ios p r ínc ipes de Mónacó. e l 

m a n un enlace en Benavente y 
h a b í a n entrado en contacto con 
otro indus t r i a l joyero zamorano. 

Asimismo, l a Po l i c í a in terv ino 
los objetos de valor que los dete­
nidos h a b í a n conseguido vender 
a var ios vecinos de Z a m o r a y de 
Benavente . 

R O B O D E J O Y A S V A L O ­
R A D A S E N U N M I L L O N 
D E P E S E T A S 

S E G O V I A , l . — ( C I F R A ) . -
J o y a s y otros objetos valorados 
en m á s ce u n m i l l ó n de pesetas 
h a n sido robadas a p r imeras ho­
r a s de esta tarde en l a j o y e r í a 
" L a S e l v a " , de l a cal le I sabe l L a -
C a t ó l i c a . 

E l rooo, a l parecer, fue per­
petrado por verdaderos "especia­
l i s t a s " , y a que se apoderaron de 
piezas de oro, br i l lantes y p l a t i ­
no, despreciando otros objetos de 
p la ta . 

L a puer ta de l a j o y e r í a , que es 
propiedad de Hig in io Mateo C a r -
.tón, presentaba s e ñ a l e s de haber 
sido violentada. 

A T R A C O 
R O C A F O R T (Va lenc i a ) , ' 1 . — 

( C I F R A ) . — A unos trescientas 
m i l pesetas asciende el b o t í n de 

• un, a t raco cometido esta m a ñ a n a 
en u n a entidad banca r i a de esta 
local idad, s i t a en l e Aven ida del 
Conde de S i r a c . 

Cua t ro individuos, m í o de los 
cuales l l evaba l a c a r a cubier ta 
con u n p a s a m o n t a ñ a s , i r rumpie ­
ron en el establecimiento por tan ­
do escopetas. 

E n l a of ic ina estaban solamen­
te u n empleado y e l v igi lante j u ­
rado; é s t e t r a t ó de desarmar a 
uno de los atracadores, que d is ­
p a r ó sobre e l guarda, h i r i é n d o ­
le en u n pie. D e s p u é s , h ic ie ron 
colocarse boca abajo, e n el suelo, 
a l empleado, y r á p i d a m e n t e se 
apoderaron de unas trescientas 
m i l pesetas que h a b í a m á s a m a ­
no, d á n d o s e r á p i d a m e n t e a l a f u ­
ga e n m i coche. 

Denunciado e l hecho, h a n co­
menzado inmediatamente l a s i n ­
vestigaciones pa ra detener a los 
autores. 

L a s lesiones del v igi lante , que 
h a sido hospitalizado, parece que 
no son de gravedad y que en bre­
ve p a s a r á a s u domicilio, 

C O M U N A D E « H I P P I E S " 
D K O G A D I C T O S 

B I L B A O , 1 .— ( C I F R A ) . — U n a 
comuna de "h ipp i e s " , fo rmada 
por. once individuos que consu­
m í a n diversas drogas y h a c í a n 
v i d a promiscua, h a sido descu­
bier ta por l a po l ic ía en u n a b u ­
h a r d i l l a de l a ca l le ja rd ines , en 
el casco viejo de Bi lbao . 

L o s once " h i p p i e s " h a n sido 
detenidos por l a B r i g a d a Reg io ­
na l el Inves t igac ión Cr imina l , de 
l a J e f a t u r a Super ior de Po l i c í a 
de Bi lbao , y puestos a d i spos ic ión 
jud ic i a l , ingresando todos ellos 
en p r i s i ó n . Uno de los detenidos. 
F r a n c i s c o Escanc i ano G o n z á l e z , 
ha sido acusado de t rá f ico de dro­
gas, se h a l l a reclamado por el 
Juzgado de Ceuta . 

E n l a buhard i l l a , que presenta­
ba m i lamentable estado h i g i é n i -
co-sanltar io, v i v í a n t a m b i é n dos 
perros, tres gatos y dos patos. L o s 
" h i p p i e s " se ganaban l a v i d a 
vendiendo objetos de a r t e s a n í a 
en c é n t r i c a s calles de l a cap i t a l 
v i z c a í n a . 

B A R C O S O M A L I C O N 
C O N T R A B A N D O 

V I G O , 1. — ( C I F R A ) . — U n 
barco s o m a l í " L a d y E l i z a b e t h " , 
y dos pesqueros vigueses " C r e ­
t i n a " y " R o b a l i z a " , h a n sido 
apresados por l a l a n c h a de v i g i ­
l a n c i a f i sca l , " B a s a n t a S i l v a " , 
cuando se d i s p o n í a n , a l parecer, 
a t ransbordar tabaco rubio de 
contrabando de l a e m b a r c a c i ó n 
a los pesqueros. 

E l hecho o c u r r i ó a l a a l t u r a 
de l as Isla?, Cíes , en l a en t rada 
a l a r í a ce Vigo. 

E l barco s o m a l í t ransportaba 
unas 2.100 cajas, con unas 
1.050.000 caje t i l las de tabaco r u ­
bio, cuyo va lor se ca lcu la en unos 
c incuenta mil lones de pesetas. 

Los tres barcos h a n sido acor-
derados a l muelle v igués , has t a 
que l a autoridad competente to­
me las decisiones propias del 
caso. 

EXTRANJERO 
T E R R O R I S M O : 16 H E R I ­
D O S 

B O N N . 1.— ( E F E ) . — A d iec i ­

séis heridos se e leva el balance 
del atentado ter ror is ta cometido 
hoy cont ra e l cuar te l general de 
las t r o p a s estadounidenses en 
F ranc fo r t . 

Ot ro atentado con bomba c o n ­
t r a un magistrado de Hamburgo 
se f r u s t r ó a l descubrirse a t i e m ­
po el explosivo colocado l a p a -

iPasa a la página siguiente) 

LUGO: Hombre muerto al ser 
per 

caiie m sares oe 
en ta 
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NIÑA GRAVE AL SER ATROPELLADA POR 
UN TURISMO EN MONTES (SARRIA) 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Sobre las siete menos cuarto de 
la tarde de ayer, en la calle Doctor 
Casares de Monforte de Lemos, 
r e su l tó muerto Pedro Cabo Pérez , 
de 74 años , casado, jubilado de la 
"Renfe" y domiciliado en la refe­
rida calle del Doctor Casares, 
52-. 1.°, a l ser alcanzado por e l 
turismo LU-8844-B,' que conducia 
E n r i i o B i a l F e r n á n d e z , t a m b i é n 
vecino de l a misma calle, 8 4 - 4 . ° 

E l infortunado llevaba una bici-
cleta cogida por e l mani l lar e iba 
a pie. 

I n s t r u y ó las primeras diligencias 
la Guardia C i v i l de Tráf ico de 
Monforte de Lemos. 

NIÑA A T R O P E L L A D A E N 
S A R R I A 

S A R R I A . — (E(e nuestro corres­
ponsal, V I C T O R L . VÍLLARABID). 

E n e l k i l ó m e t r o 27,900 de l a ca­
rretera de B e c e r r e á a Ventas de 
Na ron, a l a a l tura del empalme de 
Cél í igos , concretamente en Mon-
tés , municipio de Sar r ia , e l turis­
mo L U - 0 8 I 8 - B , que conduc ía L u i s 
P o n t ó n P o n t ó n , de 44 años , vecino 
de Sar r ia , a lcanzó a la n i ñ a de 
once años , Mar ía del Carmen Díaz 
Rubiales, vecina de Montés , y que 
se encontraba^ en las proximidades 
de su domicilio. 

María del Carmen r e s u l t ó con 
lesiones de c a r á c t e r grave, siendo 
trasladada a l a Residencia del Se­
guro Obligatorio de Enfermedad 
"Juan Canale io" de L a C o r u ñ a . 

L a Guardia Civ i l de Tráf ico le­
v a n t ó el corresuondlente atestado. 

ROBO E N E L C I R C U L O DE 
L A S A R T E S 

E n e l Cí rcu lo de las Ar tes entra­
ron durante l a noche personas ex­
t r a ñ a s , que se apoderaron,, en la 
ca rp in t e r í a , de dos formones, dos 
destornilladores y una tenaza; en 
la ca fe te r ía , de 1.254 pesetas y en 
la discoteca, de 1.350 pesetas. Los 
daños ocasionados —han forzado 

Detenidas cuatro 
jóvenes 

Per bañarse 
semidesnadas en la 
fuente de la Cibeles 

. M A D R I D , 1 .— ( C I P R . A ) . — C u a ­
tro j ó v e n e s aus t ra l ianas , semides-
nudas, se dieron u n prolongado 
y refrescante c h a p u z ó n en l a 
fuente de l a Cibeles, sobre las 
diez de l a noche de aye r ; h i c i e ­
ron bu r l a de un sargento m u n i ­
cipal femenino que les h a b í a l l a ­
mado a l orden y. f inalmente, 
a c u d i ó el 091, que a c a b ó con l a 
" f i e s t a " y p r o c e d i ó a s u deten­
ción. 

Mien t ra s estas cua t ro " a c a l o ­
r a d a s " s e ñ o r i t a s se b a ñ a b a n — a 
su aire—, se o r g a n i z ó u n impo­
nente atasco en el t r á f i c o roda ­
do 

Posteriormente fueron puestas 
en l iber tad. 

JOSE RAMON ALONSO, NUEVO 
DIRECTOR DE "PUEBLO' 

M A D R I D , 1. — ( C I F R A ) . — 
H a sido nombrado director del 
diario „ " P u e b l o " el periodista 
J o s é R a m ó n Alonso y R o d r í g u e z -
Nadales, presidente del S i n d i c a ­
to Nacional de H o s t e l e r í a y pro­
curador en Cortes. E l s e ñ o r A l o n ­
so susti tuye a J u a n F e r n á n d e z 
Figueroa, a l que le h a sido acep­
tada l a d i m i s i ó n que p r e s e n t ó 
hace unos d í a s . 

A D M I T I D A A 
L A Q U E R E L L A 

H a sido admi t ida ' a 
querel la por i n j u r i a s 
n í a s interpuesta por 
redactores del diar io 
cont ra e l director del diar io " E l 
A l c á z a r " , Antonio Gibel lo , por el 
ar t iculo que p u b l i c ó en ese pe­
r iód ico el pasado d í a 27. de enero 

T R A M I T E 

t r á m i t e l a 
y c a l u m -
veintisiete 

" A r r i b a " 

t i tulado " In to le rab le a tentado". 
E l acto de conc i l i ac ión t e r m i n ó 

en su d í a s in avenencia. 
P a r a el próximo, d í a 11 e s t á n 

citados a declarar , ante e l juez 
decano de I n s t r u c c i ó n Espec ia l 
p a r a temas de P i e n s a e I m p r e n ­
ta, Antonio Gibe l lo y Fe rnando 
Cas t e l l ó , presidente este ú l t i m o 
de l a c o m i s i ó n de defensa profe­
s ional de l a Asoc iac ión de l a 
P r e n s a de M a d r i d , y miembro 
de su J u n t a d i rec t iva . 

L o s denunciantes sol ic i tan e l 
procesamiento del s e ñ o r Gibel lo , 
como presunto autor de los de l i ­
tos de i n j u r i a s y ca lumnias , a s í 
como u n a i n d e m n i z a c i ó n de 27 
mil lones de pesetas por perjuicios 
morales. 

cajas registradoras donde se ha­
l laba e l dinero— se estiman e n 
cuarenta m i l pesetas. 

INCENDIO F O R E S T A L 
E n el monte Gaiteirsls, de Cum-

braos-Cuiña, propiedad del vecin­
dario, se produjo un incendio fo­
restal que afectó a 56 á r e a s re­
pobladas con 1.250 pinos de unos 
ocho años , va lo r ándose las pérdi ­
das en 9.500 pesetas. 

PEATON A T R O P E L L A D O 
E n e l k i l ó m e t r o 517,800 de l a 

carretera N - V I de Madrid a L a 
Coruña , e l turismo LU-4614-B, 
conducido por M.A.C. , vecina de 
Lugo, a lcanzó a l p e a t ó n J o s é V i -
la González, de 85 años , vecino de 
San Mart in de Gu i l l a r (Otero de 
R e y ) , que r e s u l t ó con fractura de 
una pierna. 

I n s t r u y ó diligencias l a Guard ia 
C i v i l de Tráf ico . 

T E N T A T I V A DE ROBO 
J o s é Camilo Vil lasante Garc í a , 

director de l Colegio Nacional de l 
Puente, d e n u n c i ó en l a Comisa r í a 
de Policía, que l a puerta pr incipal 
del citado centro fue v io lentada . 
Los cajones aparecieron revueltos 
y algunos cristales rotos. No n o t ó 
!a falta de objeto alguno. T a s a los 
daños en siete m i l pesetas. 

SUSTRACCION DE DINERO 
i Ave l ina P e n í n Gómez, de 29 
años , auxi l iar de farmacia, presen­
tó denuncia en l a Comisa r í a , ale­
gando que de l a farmacia de F i n -
goy robaron dos m i l pesetas en 
metá l ico , ocasionando desperfectos 
por in inór te de m i l mesetas. 

OTRO ROBO DE DINERO Y 
J O Y A S 

Josefa Penalonga López , de 51 
años , industr ial , propietaria de 
Confi ter ía Santos, en la calle de l 
Doctor Castro, 2, d e n u n c i ó la sus-
t r ace ión de 11.000 pesetas en m e t á ­
lico y de una pulsera de oro con 
colgante, que valora en veinte m i l 
pesetas, del interior del referido 
establecimiento. Los ladrones oca­
sionaron d a ñ o s por importe de m i l 
pesetas. 

COLISION DE V E H I C U L O S 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a ) . 
E l turismo M-5009-D, conducido 

por_ José Cadah ía López, vecino 
de Lugo, col is ionó con otro turis­
mo, e l LU-0352.A, propiedad de 
Esperanza P é r e z Casanova, vecina 
de Monforte, cuando salía del 
'stop" en e l cruce de las calles de 

Orense y Chantada. 
No se produjeron desgracias 

personales, pero s í grandes des­
perfectos en ambos au tomóvi le s . 

Granada 

La Diputación desea 
adquirir la casa de 

García Lorca 
G R A N A D A , 1 — ( C I F R A ) . — 

L a Dipu tac ión Provincia l de G r a ­
nada desea adquirir la casa natal 
de Garc ía L o r c a . 

E l presidente de la Dirmtación, 
señor Pérez Serrabona, a l terminar 
la sesión mensual ordinaria del p'e-
no de la Corporac ión Provincia l , 
dio lectura a un amplio escrito de 
puntual izac ión sobre el reciente 
homenaje del pueblo de Fuente 
Vaqueros a l poeta Federico G a r c í a 
Lo rca . 

« . . .Pa ra tranquilidad de quien se 
inquiete, le moleste o lo censure 
y, por supuesto, en honor a la ver­
dad, he de proclamar que la D i ­
pu tac ión Provincial de Granada no 
ha patrocinado e l acto popular, en­
tusiasta, respetuoso y e spon táneo , 
que los sencillos paisanos de Fede­
rico le ofrecieron e l día 27 pasado 
en ese querido y e n t r a ñ a b l e pue­
blo de nuestra vega que es Fuente 
Vaqueros. Y no lo ha patrocinado, 
entre otros motivos, porque nadie 
se lo ha pedido» . > 

Finalmente, el s eñor Pé rez Se­
rrabona propuso a l pleno de l a 
Corporac ión la adquis ic ión de l a 
casa natal de Federico G a r c í a L o r ­
ca en Fuente Vaqueros, con obje­
to de convertirla en un Museo dé 
la obra del poeta. 

comle de Barcelona p r e s e n c i ó en 
su c o m p a ñ í a el desarrollo del 
Gran Premio de Formula uno que 
se desa r ro l ló en la capital del 
Principado. 



í l M I E R C O L E S , 2 d e Jo? io de 1 9 7 5 

los Reyes abandonaron Santo Domingo rumbo a Washington 
» D o n J u a n C a r l o s c o n v o c ó l a c e l e b r a c i ó n e n E s p a ñ a de l a 

" I I I E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l I b e r o a m e r i c a n a " 

» VENEZUELA: EL PROXIMO AÑO, VISITA DE LOS MONARCAS ESPAÑOLES 

i Televisión retransmitirá hoy, en directo la recepción de los Reyes en la Casa Blanca 

P E D A L E A N D O H A C I A 

L A C A S A B L A N C A 

SANTO DOMINGO, 1. -
{•EFE). — Con el mismo ri­
tual que se empleó a su lle­
gada, los Reyes de España 
fueron despedidos al partir 
de esta capital hacia los Es­
tados Unidos por el presi­
dente Joaquín Balaguer, vi­
cepresidente de la República, 
miembros del gabinete domi­
nicano y diplomáticos acre­
ditados en el país. 

Se les rindieron honores milita­
res y se dispararon las 21 salvas 
en su honor, siendo a c o m p a ñ a d o s 
por e í presidente hasta e l mismo 
podium o tarima donde fueron 
saludados a su llegada, y cuando 
Sus Majestades saludaron desde 
lo alto de l a escaleril la en la puer­
ta de entrada del DC-8 " E l Españó­
lete", e l mandatario dominicano 
los sa ludó t a m b i é n agitando s u ma­
mo derecha, en gesto de afecto 
hacia los Reyes de España , que du­
rante un poco m á s de 30 horas 
han permanecido como invitados 
del Gobierno dominicano. 

A las 22,45 (hora española) los 
P^eyes de E s p a ñ a han salido del 
aeropuerto de . Las A m é r i c a s , en 
Santo Domingo, con destino a 
Washington. 

WASHINGTON E S P E R A A 
LOS R E Y E S 

W A S H I N G T O N , 1. — ( E F E ) . — 
Centenares de banderas españo­
las adornan hoy las calles y plazas 
m á s cén t r i ca s de Washington en 
v í s p e r a s de l a vis i ta oficial de ios 
Reyes J u a n Carlos y Sofía, l a pri­
mera de u n soberano e spaño l a 
los Estados Unidos. 

E l presidente F o r d d a r á e l miér ­
coles por l a m a ñ a n a l a h i s tó r i ca 
bienvenida a l a r e a l pareja en 
nombre del pueblo norteamerica­
no en ios jardines de l a Casa B lan­
ca , donde J u a n Carlos y Sofía re­
c i b i r á n los m á x i m o s honores que 
se tr ibutan a q u í a ios jefes de E s ­
tado extranjeros. 

L a vis i ta r e a l a Jos Estados Uni ­
dos, de cuatro d í a s de d u r a c i ó n , 
h a despertado u n gran i n t e r é s en 
e l pueblo norteamericano, ansioso 
por conocer m á s de cerca a l nue­
vo R e y de E s p a ñ a que desde s u 
eubida a l trono a finales de l pa­
sado a ñ o h a ocupado repetidamen­
te con s u fo tograf ía las primeras 
planas de fes per iód icos . 

Como es tradicional e n Washing­
ton con las visi tas de jefes de 
Estado extranjeros, no h a b r á ca­
balgata é n au tosnóvñ descubierto 
por las calles de l a capital: federal 
n i recepciones i M i í t t o d i n a r i a s en 
lugares públ icos . 

E l programa de l a visi ta r ea l 
incluye, por otra parte, una inter­
v e n c i ó n ante i a asamblea bicame-
r a l del Congreso de los Estados 
Unidos por e l R e y J u a n Carlos, un 
honor concedido ú n i c a m e n t e a tes 
m á s relevantes jefes de Estado 
extranjeros. 

L a presencia de J u a n Cario® en 
«1 Congreso tiene a d e m á s l a ún-
portancia s imból ica de sel lar con 
s u presencia los especiales lazos 
de amistad entre los dos pa í se s en 
e l momento en que e l Senado nor­
teamericano se prepara para ra­
t i f icar e l nuevo tratado de amis­
tad y cooperac ión hispano-norte-
americano que t e n d r á una vigen­
c ia de cinco años . 

Los monarcas e spaño le s ofrece­
r á n t s m b i é n a Estados Unidos un 
regalo que España ofrece a l Go­
bierno de Washington como home­
naje a su bicentenario: Una esta­
tua de Don Quijote que r e c o r d a r á 
permanentemente uno de los sím­
bolos universales de l a cul tura es-

Los Reyes de España han finalizado su estancia en Santo Pormngo. 
Don Juan Carlos pronunció un' interesante discurso de convocato­
ria a tocios ios pueblos de la Hispanidad, destacando los vínculos 
de u n i ó n con la Madre Patria. La figura del primer Monarca 
español que visita América se ha visto agigantada por el clamor 
entusiasta de todo el Nuevo Mundo que ha querido ver en él al 
depositario de ia labor colonizadora de España. - (Foto Cifra 

Gráfica) 

p a ñ o l a e n e l Kennedy Center de 
Washington. 

Coincidiendo con l a v is i ta real , 
se i n a u g u r a r á n t a m b i é n en Was­
hington dos exposiciones sobre la 
é p o c a de l a colonización e spaño la 
de A m é r i c a . 

V E N E Z U E L A ANUNCIA L A 
V I S I T A DE DON JUAN 
C A R L O S Y DOÑA SOFIA 

C A R A C A S , 1. — ( E F E ) . — Los 
Reyes de E s p a ñ a v i s i t a r án Vene­
zuela e l p r ó x i m o a ñ o por invita­
c ión de l presidente Carlos A n d r é s 
P é r e z , i n f o r m ó hoy e l canci l ler de 
l a Repúb l i ca , R a m ó n Escovar Sa-
•lom. 

A l a sa l ida del consejo de ga­
binete celebrado hoy, Escovar 
Salem, c o n f i r m ó l a inv i t ac ión for1 
mulada a los reyes don J u a n Car­
los y d o ñ a Sofía, pero se abtuvo 
de precisar l a fecha exacta en ia 
cua l e s t a r á n en Venezuela. 

Una vis i ta a Venezuela del mi­
nistro e s p a ñ o l de Asuntos Ex te ­
riores, J o s é Mar ía de Are i lza , con­
de de Motrico, p r e c e d e r í a a l a gira 
de los Reyes de España en esta 
nac ión . 

HOMENAJE A LOS HEROES 
D E L NUEVO MUNDO 

S A N T O DOMINGO, 1. — ( E F E ) . — 
L o s Reyes de España , herederos 
de l a corona que conqu i s tó Amér i ­
ca, r indieron hoy púb l ico homena­
je a los h é r o e s del Nuevo Mundo 
que lucharon y consiguieron su 
independencia. 

* S U C E S O S • 
(Viene de la página anterior) 

sada madrugada junto a l a en ­
t r ada de s u casa. 

L a s v í c t i m a s de F ranc fo r t —to­
dos de nacional idad estadouni-
deiise y cinco de el las m u j e r e s -
fueron alcanzadas por l a explo­
s i ó n de dos bombas en sendos p a ­
bellones de l cuar te l americano. 

L a p r i m e r a 'bomba es t a l ló a las 
14,20 (hora e s p a ñ o l a ) de hoy. E l 
explosivo h a b í a sido colocado en 
u n a papelera de u n despacho. 
T r e s minutos d e s p u é s hizo explo­
s ión e l segundo artefacto e n ' e l 
casino de oficiales. 

Poco d e s p u é s del atentado se 
o r d e n ó desalojar e l cuar te l gene­
r a l americano y se a c o r d o n ó l a 
zona, se h a detenido como sos­
pechosos a dos jóvenes . 

Portavoces n o r t é a m e r i c a n o s 
precisaron que h a y dos heridos 
graves y que por lo menos otras 
siete personas tuvieron que ser 
hospital izadas con h e r i d a s de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Func ionar ios alemanes di jeron 
que e l atentado h a b r í a sido co­
metido por elementos anarquis­
tas , aunque has t a ahora no se 
h a y a atribuido nadie s u respon­
sabil idad. 

E n otro acto terroris ta come­
tido hace cuatro a ñ o s en esta 
m i s m a ciudad u n of ic ia l nor­
teamericano r e s u l t ó m u e r t o y 
otros tres heridos. E n aquel la 
o c a s i ó n un, "Comando Pe t r a 
H e l m s " se a d j u d i c ó l a responsa­
bi l idad ma te r i a l de l a acc ión , que 
co inc id ió con l a fase de mayor 
ac t iv idad del grupo anarquis ta 
*' Baader -Meinhof " . 

S e cree que el- atentado de hoy 
eont ra el cuar te l general amer i ­
cano y e l dirigido contra e l m a ­
gistrado Hexber t Schmid t . de 56 
a ñ o s guardan estrecha r e l ac ión . 

Herber t Schmid t p r e s i d i ó hace 
cuatro a ñ o s e l t r ibuna l que con­
d e n ó a l a rga condena de c á r c e l 

a i ana rqu i s t a Werne r Hoppe, ads­
cr i to e l grupo " B a a d e r - M e i ñ h o f " . 

S c h m i d t d e s c u b r i ó a pr imeras 
horas de es ta m a ñ a n a jun to a l a 
puerta de su casa u n potente ex­
plosivo envuelto en u n a bolsa de 
p l á s t i c o . . 

Func ionar ios especializados de 
l a po l i c í a d i je ron que l a bomba, 
a l a que se h a b í a conectado u n 
dispositivo de r e lo j e r í a , no esta­
l ló por u n p e q u e ñ o defecto en su 
montaje. 

Los atentados de hoy se h a n 
producido 23 d í a s d e s p u é s de que 
l a dirigente e ideó loga del M o v i ­
miento anarqu i s t a a l e m á n , U l r i ke 
Meinhof se su ic ida ra en u n a ce l ­
d a de l a c á r c e l de Stut tgar t . 

E X P L O S I O N D E U N A 
B O M B A 

L O N D R E S , 1.— ( E F E ) . — U n a 
bomba e s t a l l ó esta noche en el 
" M e t r o " de P iml i co , cerca del 
par lamento b r i t á n i c o . 

E l ar tefacto estaba colocado en 
e l in ter ior de l a e s t a c i ó n , que fue 
ce r rada a l púb l i co t ras suf r i r g r a ­
ves deterioros. 

No se regis t raron desgracias 
personales y los trenes cont inua­
r o n real izando s u t rayecto con 
normal idad. 

Pocas horas antes, e l popular 
locutor de l a t e lev i s ión indepen­
diente b r i t á n i c a , A l a s t a i r Burne t , 
r ec ib ió m í a car ta explosiva en su 
domicil io de Londres , que fue 
desactivada por expertos de Sco-
t l and Y a r d . 

B u r n e t , u n antiguo director de] 
d i a r i o u l t ra-derechis ta " D a i l y 
E x p r e s s " , a d v i r t i ó a l a po l i c í a de 
sus sospechas sobre l a volumino­
s a c a r t a encontrada entre l a co­
rrespondencia ma tu t ina . 

•Esta es l a oc tava "car tabom-
taa" recibida en Londres por f u n ­
cionarios del Minis ter io del I n ­
terior b r i t á n i c o y diversas perso­
nalidades publicadas durante los 
ú l t i m o s c inco d í a s . 

Don J u a n Carlos I y d o ñ a Sofía, 
a l in ic iar s u segundo día de l a 
t ierra descubierta por Cr i s tóba l 
Colón, depositaron una corona de 
flores en e l "Al t a r de l a Pa t r ia" . 

L e s a c o m p a ñ a r o n en e l acto los 
ministros de Asuntos Exter iores 
e s p a ñ o l y dominicano, J o s é Mar ía 
de Are i l za y R a m ó n Emi l io J imé­
nez Reyes. 

Situado en el Parque Indepen­
dencia, en el co razón de Santo Do­
mingo, e l "Al t a r de l a P a t r i a " r in­
de t r ibuto permanente con una 
antorcha perenne a. los h é r o e s de 
la Repúb l i ca . 

E l presidente de l a Repúbl ica , 
J o a q u í n aBlaguer, impuso ano­
che a l R e y J u a n Carlos l a Gran 
Cruz ' de Duarte, Sánchez y Mella, 
la m á s alta condeco rac ión nacional. 

L a ceremonia, en l a que Bala­
guer se dec la ró r e t ó r i c a m e n t e 
"subdito espiri tual de l R e y de Es­
p a ñ a , cu lminó u n a agotadora jor­
nada, pr imera de un monarca es­
p a ñ o l en A m é r i c a en toda l a his­
toria". 

E l R e y Juan Carlos I a f i rmó 
que pisaba suelo americano por 
pr imera vez para buscar "mis rai­
ces", hizo un llamamiento a la so­
l idaridad de todo e l continente y 
convocó l a "Tercera Exposición 
Internacional Iberoamericana" en 
España . 

Con esta convocatoria, para l a 
que p id ió la ayuda de todas las 
r epúb l i ca s del continente, l a mo­
n a r q u í a españo la reanuda una tra­
dición comenzada por e l r e y A l ­
fonso X I I I , abuelo de don Juan 
Carlos. 

Alfonso X I I I auspició las dos 
exposiciones iberoamericanas, que 
se celebraron en Barcelona y Se­
v i l l a . 

Los Reyes, que continuaban es­
ta tarde su pr imer viaje a l exte­
r ior desde l a coronac ión hace seis 
meses con u n vuelo directo a 
los Estados Unidos, r e g r e s a r á n 
pronto a t ierras americanas, se­
gún se supo ex t r ao f i c í a lmen te . 

U n alto funcionario e spaño l per­
teneciente al séqu i to de los jóve­
nes soberanos dijo que don Juan 
Carlos vis i tar ía p r ó x i m a m e n t e 
otras dos repúb l i cas americanas, 
probablemente Venezuela y Para­
guay. 

E l funcionario no indicó la fe­
che de l viaje, pero e l ministro de 
Asuntos Exter iores , Jo sé Mar ía de 
Are i l za , dijo eme m a r c h a r í a a 
Venezuela a hablar sobre las in­
vitaciones recibidas ñ o r los Reyes. 

E N LA CASA DE ESPAÑA 
Los Reyes don J u a n Carlos y 

doña Sofía, visitaron hoy l a Casa 
de E s p a ñ a en esta capital, en la 
que fueron recibidos por los presi­
dentes de las distintas Casas de Es ­
p a ñ a existentes en l a Repúbl ica 
dominacana. 

Durante la visi ta e l monarca 
descub r ió una placa conmemora­
tiva y, tras visi tar las instalacio­
nes, p r o n u n c i ó unas palabras, di­
ciendo entre otras cosas: 

Aunque m i estancia entre vos­
otros tenga que ser muy breve, 
yo quisiera l levar a vuestro áni­
mo la seguridad de que en E s ­
p a ñ a se os recuerda y se os ad­
mi ra porque formáis parte de ese 
largo y glorioso cap í tu lo de histo­
ria hispanoamericana del que son 
protagonistas descubridores, mi­
sioneros, conquistadores, maes­
tros, cient íf icos y colonizadores, 
artistas y gobernantes, trabajado­
res y empresarios. 

A todos ellos, dedico, como es­
p a ñ o l y como R e y e l tributo de 

m i homenaje que hago extensivo 
—con mayor énfas is s i cabe— a 
la mujer e spaño la en A m é r i c a , l a 
que con sacrificios y renuncias, 
supo entregar lo mejor de s u ser, 
tanto a l cuidado y fo rmac ión de 
los naturales, como transmitiendo a 
sus hijos las virtudes y l a forma 
de entender l a vida que de n iña 
a p r e n d i ó en su hogar de Galicia, 
de Casti l la, de Ex t r emadura o de 
Anda luc ía . 

CONDECORA A L PRESI­
D E N T E DOMINICANO 

E n ceremonia precedente a l 
almuerzo que hoy ofrecieron Sus 
Majestades los R e y e s de España , 
a l presidente de l a R e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a e n l a res idencia del 
embajador e s p a ñ o l , e l R e y J u a n 
C a r l o s impuso l a c o n d e c o r a c i ó n 
del " G r a n C c U a r de l a Orden de 
I sabe l L a C a t ó l i c a " a l doctor 
J o a q u í n Ba laguer . 

T r a s l a i m p o s i c i ó n , rea l izada 
en u n a de las ter razas de l a r e ­
s idenc ia del embajador F r a n c i s ­
co J a v i e r Oya rzun , e l R e y pro­
n u n c i ó unas pa labras dir igidas 
a l presidente. 

"Nad i e como vos, s e ñ o r pres i ­
dente, que e n c a r n á i s l a h i s to r ia 
y e l presente de esta n a c i ó n , po­
d é i s a l igua l que e l l a merecer con 
m á s j u s t i c i a e l reconocimiento 
de esa leal tad h a c i a nuestro co­
m ú n pasado y en especial h a c i a 
esa r e m a c u y a fe h izo pasible e l 
descubrimiento de A m é r i c a " , d i ­
j o entre otras cosas. 

L a fe c r i s t i ana g u i ó a I sabe l 
L a C a t ó l i c a cuando esc r ib ió su 
codicilo suplicando a l rey s u se­
ñ o r y a l a p r incesa su h i j a que 
los indios fueran bien y j u s t a ­
mente tratados; l a fe i n s p i r ó las 
h u m a n i t a r i a s disposiciones de l as 
J u n t a s de Burgos y de l as I-eyes 
ae Ind ia s . 

ULTIMO A L M U E R Z O D E 
LOS R E Y E S E N SANTO 
DOMINGO 

L o s Reyes de E s p a ñ a , don J u a n 
y d o ñ a Sofía h ic ieron hoy su úl­
timo almuerzo en esta capital, 
t ras una vis i ta de unas 30 horas, 
teniendo como invi tado de honor 
a l presidente dominicano J o a q u í n 
Balaguer y 67 invitados m á s . 

RETRANSMISIONES D£ LOS 
R E Y E S E N A M E R I C A 

M A D R I D , 1 . — ( C I F R A ) . — C o n 
motivo del viaje de Sus Majestades 
los Reyes de E s p a ñ a a los Estados 
Unidos, Radio te levis ión Españo la 

El candidato demócrata a la presidencia de los Estados Unidos, 
Frank Church aparece en el centro de la fotografía durante la 
imarcha titulada "Bicicathlon Church for President", durante ia 
cuál numerosos simpatizantes abandonaron en bicicleta el campus 
de la Universidad de Portland, en el estado de Oregón, para 
dirigirse a la localidad de Eugene, en el mismo estado, distante 
unos doscientos ki lómetros . La marcha, forma parte de ia campaña 
electoral del senador que pretende ser designado candidato oficial 
demócrata para la presidencia de los Estados Unidos, algo así 
como pretender llegar pedaleando a la Casa Blanca. Y ni siquiera 
entonces ha podido abandonarle el agente de servicio que le 
presta custodia, y ahí le tienen ustedes pedaleando - a la irquierda 
de la foto- detrás de su pupilo. Por cierto que, la indumentaria 
del agente, resulta muy formal, pero nada adecuada para un 
recorrido de doscientos k i lómetros en bicicleta. - (Foto Cifra 

Gráfica • UPI) 

mo ia 
6é 9f 

guerra ao 
• GRAN BRETAÑA E ISLANDIA FIRMAN 

UN ACUERDO EN OSLO, CALIFICADO 
DE "RIDICULA DERROTA" EN LONDRES 

OSLO (Noruega), 1 . — ( E F E ) . — "Hemos ganado l a guerra , en l a 
G r a n B r e t a ñ a e I s landia han fir- mesa de conferencias". 

mado hoy u n acuerdo por seis 
meses que pone f i n a l a denomi-. 
nada "Guer ra del Bacalao" que 
ha producido enfrentamientos en-

re t r ansmi t i r á m a ñ a n a , vía sa té l i te , t re • estos dos miembros de l a 
algunos de los actos del programa' Al ianza del A t l á n t i c o N o r t e 
oficial. • (OTAN) . 

A las 16,25 se o f rece rá el reci- Mientras que, e l secretar io del 
bimiento de los Reyes de E s p a ñ a Fore ign Office, An thony Crosland, 
en la Casa B lanca y a las 18,30 l a lo ha calificado de "vic tor ia del 
re t ransmis ión en directo del men- sentido c o m ú i por ambas partes", 
saje del R e y a l Congreso de los E s - e l ministro i s l a n d é s de Asuntos 
tados Umdos de A m é r i c a . Ex te r io res , B i n a r Agustsson, dijo: 

En Estados Unidos 

Don Joan Carlos y doña Sofía, 

en la Base Aérea de Andrews 
WASHINGTON, l . ~ ( E F E ) . -

Los Reyes de España pusie­
ron pie hoy por primera vez 
en Estados Unidos, dos siglos 
después de que la Corona es­
pañola ayudase a este pgás 
a ganar su independencia. 

E l sol ¡je p o n í a m á s al lá del r í o 
Potomac cuando e l "DC-8 E l Espa-
ñ o i e t o " de las L í n e a s A é r e a s E s ­
p a ñ o l a s " Iber ia" , se hamovilizó de­
lante del edificio pr inc ipa l de l a 
Base A é r e a de Andrews , situada a 
unos 15 k i l ó m e t r o s a l sudeste de 
Washington. 

E l av ión r ea l t o m ó t i e r ra exac­
tamente a las 0,10 gmt, m í a hora 

-más tarde de lo previsto. 
E l embajador de E s p a ñ a en E s ­

tados Unidos, J a ime Alba , y e l 
jefe de protocolo de los Estados 
Unidos, embajador K e n r y E . Cat-
to, subieron i a escaler i l la del apa­
rato que abordaron una vez abier­
ta l a portezuela del avión. 

De é l sal ió e l R e y J u a n Carlos, 
vestido de c iv i l , y su esposa d o ñ a 
Sofía que, d e s p u é s de seguir por 
a i re hasta Santo Domingo l a ru ta 
de Colón a l descubrir e l Nuevo 
Nuevo Mundo, continuaron con l a 
suya propia pa ra g i ra r hacia, pi 
norte, una cosa que nunca hizo 
el descubridor. 

L o s embajadores Ca t to y A l b a 
presentaron a Sus Majestades a 
las personalidades e s p a ñ o l a s y 
nor teamericanas que acudieron a 
l a base m i l i t a r , empleada hoy 
cas i exclus ivamente p a r a recibir 
a visitantes ilustres extranjeros, a 
saludarles. 

Andrews , es as imismo, l a base 
a é r e a de donde sale e l presiden­
te de los Es tados Unidos y otros 
altos representantes nor teamer i ­
canos, cuando v i a j a n por v ía 
a é r e a a l ex t ran je ro o dentro de 
l a n a c i ó n . 

E l general de brigada, W i -
l l i a m E . B r o w n ( j ú n i o r ) , coman­
dante en jefe de l a base a é r e a , 
fue e l pr imero en ser presentado 
a los R e y e s de E s p a ñ a . 

Los soberanos e s p a ñ o l e s estre­
charon la mano a c o n t i n u a c i ó n a 
Wel ls , Sstabler, embajador de Es­
tados Unidos, en Madrid, Wi l l i am 
Codus, s u b j e í e de Protocolo de los 
Estados Unidos, L u i s A . de Pedro-
so, embajador representanta per­
manente de España ante la O.E.A. , 
J o a q u í n Cervino, minisro de l a 
embajada de España , as í como a 
numerosos miembros de l a repre­
sen tac ión d ip lomá t i ca e s p a ñ o l a en 
Washington. 

E l acuerdo, de tres p á g i n a s , ha 
sido firmado tras dos d í a s de in­
tensas negociaciones entre los dos 
ministros. 

" R I D I C U L A D E R R O T A " 
L O N D R E S , 1.—(EFE).—• De " r í -

d ícu la derrota" para G r a n Bre ta ­
ñ a fue calificado en Londres esta 
noche el acuerdo provisional f i r ­
mado hoy con Is landia , 'que seña­
ló el f i n de .a te rcera " G u e r r a 
del Bacalao" 

E l convenio, que e n t r ó hoy mis­
mo en vigor, e x p i r a r á e l p r ó x i m o 
1 de diciembre, d e s p u é s de cuya 
fecha los bacaladeros b r i t á n i c o s 
d e b e r á n pescar fuera de las 200 
mil las declaradas uni la teralmente 
por Islandia. 

Durante estos seis meses, ún i ­
camente 24 pesqueros b r i t á n i c o s 
p o d r á n faenar a l día dentro de 
las 200 millas de las costas islan­
desas, a u n q ü e no p o d r á n hacer lo 
a menos de ?0, y en algunos ca­
sos 30 millas. 

L o s barcos b r i t á n i c o s a d e m á s 
e s t a r á n obligados a respetar las 
zonas de conse rvac ión s e ñ a l a d a s 
por las autoridades islandesas. 

E l acuerdo significa que e l Go­
bierno b r i t á n i c o ha tenido que 
aceptar unas condiciones inferio­
res en m á s de u n cincuenta por 
ciento de las disfrutadas median­
te el ú l t i m o pacto de dos a ñ o s que 
finalizó e l pasado octubre. 

L A OPOSICION I S L A N D E S A , 
CONTRA E L A C U E R D O 

R E Y K J A V I K , 1.— ( E F E ) . , — E l 
pr imer ministro i s l a n d é s , G e i r 
Hal lgr imson, se ha c o n g r á t u l a d o 
por el acuerdo a que se ha llega­
do en l a "guerra f r í a" del baca­
lao con G r a n B r e t a ñ a , pero l a opo­
sición lo ha rechazado y h a pe­
dido l a r e u n i ó n inmediata del Par­
lamento para debatir e l tema. 

L o s partidos de izquierda y l a 
f e d e r a c i ó n de sindicatos han con­
vocado una m a n i f e s t a c i ó n pa ra 
m a ñ a n a por la noche en l a plaza 
pr incipal de 3a capital para pro­
testar contra el acuerdo firmado 
en Oslo. 

Siria invade nuevamente El Líbano 
9 Más de dos mil soldados, apoyados por 

doscientos tanques, cruzaron la frontera 
B E I R U T , , 1. — ( E F E ) . —• P o r ­

tavoces cr is t ianos y palestinos i n ­
d i c a n que entre 2.000 y 4.000 so l ­
dados sirios, con 200 tanques, 
c ruzaron l a f rontera l ibanesa po­
co d e s p u é s de l a 01,00 (hora es­
p a ñ o l a ) , y avanzaron h a c i a e l 
oeste a t r a v é s de l a r e g i ó n de 
Bek.aa, has t a l legar a escasos k i ­
l ó m e t r o s de Zaht le , a unos 50 
k i l ó m e t r o s a l este de Be i ru t , don­
de detuvieron esta tarde s u a v a n -
oé. 

A las fuerzas s i r i a s se unieron 
var ios mi l l a r e s de tropas- del 
E j é r c i t o s ir io y del E j é r c i t o de 
L i b e r a c i ó n palestino, que se e n ­
cont raban y a estacionadas den­
t ro de, terr i tor io libanes, pero se 
resa l t a que sólo unos 4.000 so l ­
dados avanza ron h a c i a las posi­
ciones izquierdistas, palest inas y 
derechistas, r i n d i é n d o s e l a mayo­
r í a de e l l as s i n lucha , dice u n 
portavoz de l as mi l i c i a s . 

L o s s i r ios dieron m i u l t i m á t u m 
a ambos bandos p a r a que se r e ­
t i r a r a n a sus posiciones o se r i n ­
dieran. L o s derechistas dicen que 
cumpl ieron l a orden. U n portavoz 
pales t ino s e ñ a l a por su parte, 
que dos unidades guerr i l leras fue­
r o n capturadas d e s p u é s de ne­
garse a obedecer el u l t i m á t u m , 
mien t ras otras parece ser que 
retrocedieron antes del avance 
de los carros blindados sirios. 

E n B e i r u t se h a n reunido en 

consejo los dirigentes izquierdis­
tas y palestinos, y en fuentes i z ­
quierdistas se pone de rel ieve que 
s e r á adoptada u n a dec i s ión so­
bre s i aceptar el u l t i m á t u m " o 
declarar u n a mov i l i z ac ión gene­
r a l con t ra l a i n v a s i ó n s i r i a " . 

E N T R E V I S T A A S S A D -
K O S Y G U I N 

D A M A S C O , 1. — ( E F E ) . — E l 
presidente s i r io , H a f e d A l - A s s a d 
y e l p r imer min i s t ro sov ié t i co 
A l e x e i K o s y g u i n , i n i c i a ron hoy 
las conversaciones sobre los 
acontecimientos d e l Cercano 
Oriente, l a s i t u a c i ó n in te rnac io ­
n a l y las relaciones bi laterales. 

U n portavoz of ic ia l s i r io m a ­
n i f e s t ó que l a s conversaciones se 
h a b í a n desarrol lado con " e l i m ­
pacto de l a s i t u a c i ó n in te rnac io­
n a l respecto a l mundo á r a b e , y 
l a p r o m o c i ó n de l as relaciones 
b i la te ra les" , ent re los dos p a í s e s 
y en todas l a s esferas. 

•Aunque los observadores apre­
c ia ron que no se h a b í a mencio­
nado l a i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r s i ­
r i a en e l L í b a n o , creen que este 
t ema d e b i ó dominar e n esta 
p r i m e r a s e s ión de conversaciones. 

A su l legada a Damasco proce­
dente de Bagdad , K o s y g u i n no 
hizo referencia a l avance de cer­
ca de dos m i l soldados sir ios r e s ­
paldados por tanques, en e l norte 
del L í b a n o . 

Cien mil pesos mejicanos por cada uno 
de los secuestradores de Nadine Chaval 

La policía piensa que asi serán delatados los 
miembros de la "Liga Comunista 23 i e Septiemhref> 

M E J I C O , 1. — ( E F E ) . — Hoy 
fue ofrecida u n a recompensa de 
c i en m i l pesos por l a cap tura o 
d e l a c i ó n de cada uno de lo sse-
cuestradores de Nadine C h a v a l , 
h i j a del embajador belga en 
Mé j i co , 

L a s autoridades h a n impreso 
g r a n can t idad de volantes, d is ­
tr ibuidos en los suburbios de l a 
cap i ta l me j i cana , con las foto­
g r a f í a s de les presuntos secues­
tradores de l a joven belga. 

E n t r e ellos f igura D a v i d J i m é ­
nez Sarmiento , aparente "cabec i ­
l l a " de l a " L i g a Comun i s t a 23 de 
Sept iembre" , y quien, a decir de 
l a po l ic ía , h a matado a 25 po l i ­
c ías , cuat ro soldados, dos ce la ­
dores, dos agentes de aduana y 
doce civi les . 

S e espera que con e l ofreci­
miento de c ien m i l pesos por c a ­
da miembro de l a " L i g a C o m u ­
n i s t a ^3 de Sept iembre" , las a u ­
toridades tengan p r ó x i m a m e n t e 
a lguna pis ta que los l leve a su 
captura . 

B U S Q U E D A D E " I N D I O " 
F E R N A N D E Z 

D e s p u é s de asesinar ayer a u n 
campesino, e l director mejicano 
de c ine E m i l i o " I n d i o " F e r n á n ­

dez, a c t ú a en estos momentos 
como e l c lás ico personaje de sus 
p e l í c u l a s : H u y e de l a pol ic ía . 

Decenas de po l ic ías fueron des­
tacados pa ra encontrar a l popu­
la r " I n d i o " quien tiene amplios 
anteceden bes como camorr i s ta . 

E l director de cine a s e s i n ó 
ayer a u n campesino en e l es ta ­
do mej icano de Coahu i l a , donde 
se dice que buscaba parajes p a r a 
su p r ó x i m a pe l í cu l a " M é j i c o 
Nor te" . 

S e g ú n los testigos, d e s p u é s ce 
inger i r bebidas a l c o h ó l i c a s con 
var ios habi tantes de l a c iudad de 
Matamoros, e l " I n d i o " se d i s ­
g u s t ó con uno de ellos y lo m a t ó 
de dos balazos. 

L a po l ic ía d e c l a r ó hoy o f i c i a l ­
mente que «1 campes i io estaba 
desarmado. 

E n t r e los antecedentes del " I n ­
d i o " F e r n á n d e z , se encuent ran 
peleas a periodistas, a u n c o n ­
ductor de u n a u t o b ú s urbano, a 
t é c n i c o s de c ine y l a a g r e s i ó n a l 
actor K h r i s K h r i s t o f í e r s s o n , a 
quien h i r i ó de u n botellazo en l a 
cabeza. 

E l " I n d i o " h a realizado, entre 
otras, l a s p e l í c u l a s " M a r í a C m -
d e l a r i a " y " F l o r S i l ve s t r e " . 

La Í1ILS.S* y Filipinas acuerdan 

estaDiecer relaciones laucas 
M O S C U , 1 . — ( E F E ) . — E n rápi­

das negociaciones, concluidas en 
menos de 24 horas, el presidente 
" í a r c o s de Fi l ipinas ha llegado a l 
establecimiento de relaciones di­
p lomát icas normales con la U R S S 
y a un tratado de comercio. 

E l presidente Fernando Marcos 
y su esposa Imelda se entrevista­
ron hoy con el primer dirigente so­

viét ico, L e ó n i d a s Breznef, en pre­
sencia de los ministros de Asuntos 
Exter iores de ambos países, Carlos 
R ó m u l o y Andre i Gromyko. 

E n la in fo rmac ión soviética so­
bre el encuentro se destaca la sa­
t isfacción de á m b a s partes por el 
acuerdo de establecimiento de re­
laciones d ip lomát icas e n t r e Ja 
U R S S y Fi l ipinas y con i a conclu­
sión de un tratado comercial. 

L O N D R E S , t.— ( E F E ) . — T r a s 
aceptar el t í tulo de «sir», gratificar 
a amigos y colaboradores con dis­
tinciones y condecoraciones, H a -
rold Wilson t o m ó hoy una tercera 
decis ión controvertida: f i rmó un 
pingue contrato con l a televisión. 

E l exprimer ministro laborista 
p r e s e n t a r á y n a r r a r á trece emisio­
nes de media hora sobre los prime­
ros br i t án icos , cuyo coste total se 
eleva a u n mil lón de dólares (unos 
66 millones de pesetas). 

L o s productores, que anuncia­

ron . asimismo tres largas entrevis­
tas televisadas con e l propio W i l -
soñj no quisieron revelar lo que 
sir HaroW g a n a r á por todo este 
trabajo. L a Prensa calcula que 
unos doscientos mi l dólares (más 
de 13 millones de pesetas). 

L a s entrevistas con el laborista, 
caballero de l a Orden m á s restrin­
gida de Inglaterra, l a de L a Jarre­
te ra , s e r án difundidas el p r ó x i m o 
o t o ñ o , y en-ellas podrá , el exjefe 
de Gobierno, comentar sus dos úl­
timos años como tal, desde el 74 al 
actual. 

E M F E M T A M I E I T O 
A con t inuac ión los Reyes de E s -

L a llegada de los Reyes de E s - , p a ñ a y s u s é q u i t o se dir igieron a 
p a ñ a tuvo c a r á c t e r totalmente re­
servado, por lo que no se presen­
taron honores mil i tares ni se lan­
zaron salvas de ordenanza. 

E l protocolo establecido en E s ­
tados Unidos para esta clase de 
visitas de Estado establece que 
estas sólo comienzan con l a cere­
monia de bienvenida en l a Casa 
Blanca por e l presidente de los 
Estados Unidos, lo que, en este, 
caso, t e n d r á lugar m a ñ a n a por l a 
m a ñ a n a . 

ios au tomóvi les que esperaban pa­
ra trasladarse a " B l a i r House", su 
residencia oficial mientras e s t é n 
en Washington. 

L a .famosa e h i s tó r i ca " B l a i r 
House" se encuentra en frente de 
la fachada norte de l a Casa B lan­
ca, en pleno centro de la capital 
norteamericana y es la residencia 
oficial de los h u é s p e d e s del presi­
dente de los Estados Unidos desde 
que fue adquirida por E l Gobierno 

norteamericano en 1942. 

EPISCOPADO ALEMAN 
B O N N , 1 . — ( E F E ) . — El c a n c i l l e r f e d e r a l , H e l m u t S c h m i d t , 

h a a t acado h o y a l E p i s c o p a d o C a t ó l i c o A l e m á n a l u d i e n d o a u n a 
r ec i en te d e c l a r a c i ó n e n q u e los o b i s p o s a d v e r t í a n a los c a t ó l i c o s 
q u e , e n las e l e c c i o n e s g e n e r a l e s , t u v i e r a n e n c u e n t a a ios res­
p o n s a b l e s d e la r e f o r m a d e la l e y d e l abor to . 

El c a n c i l l e r a c u s a a los o b i s p o s s o s t e n i e n d o q u e , c o n es te 
acto m a g i s t r a l , s o b r e p a s a n su c o m e t i d o , e n t r o m e t i é n d o s e e n 
p o l í t i c a . Los o b i s p o s se l i m i t a b a n a a f i r m a r q u e la r e f o r m a d e 
d i c h a l e y p e r m i t i e n d o e l abor to , v a con t r a los d e r e c h o s h u m a n o s . 

Sam, que trata de conseguir su reelección, i r r u — ! 

res. - (Foto C I F R A G R A F I C A - UPI) ^guiao 
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C O T I Z A C I O N E S DE B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

1 x 
1 x 
1 x 
1 x 
1 X 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Bañesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano . . . . . 
Hispano •. 
Ibérico 
I . de Cata luña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya • 
Bankunión 
Seguros Auro ra 
Unión y Fén ix , Seguros 
Herrero 
Pastor , 
Bankisur 
Noroeste 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 

Cartirnbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Fins a 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Eietvra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábr ico .. 
Hid. Ca ta luña 
Hidv 
Iberduero .. 
Sevillana . . . . 
U. Eléctrica 

S1DER. Y M I N E R A S 

Allwj Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarr ía 
Fasa-Renault , 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Construcciones 
Santa A n a 
Ponferrada 
Motor Ibé r i ca 
Nueva M. Quijano . . . 
Olarra 
Seat 

Naviera Aznar 
Tran sme diter r án e a 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S 

Cros 
E . e i . Aragonesas . . . 
Cepsa 
Fiivístone Hispania ., 
Papelera Española . . . 
Papelera de Leiza . . . 
Papeleras Reunidas , 
Pe t ro l íber 
Sniace 
U . E . Río Tin to 
U . Resinera Españo la 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Leraona ., 
Cristalería Españo la 
Dragados 
1. Colonial , 
I , Metropolitana ..... 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

Cairipaa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
" E l Agui la" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savia , 
Tabaco* Fi l ipinas 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Plamnver - 1 
Planinver • 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banca ijopez Quesada 
Banco Popular 
Cartirnbao , 
Unión Eléctrica 
Banco Her re ro 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. d:ho. 

753 
849 
529 
520 
585 

497 
547 

594 

530 
824 
609 
635 
364 

513 

585 
342 

160 
287 
229 

295 
365 

Cothrac^ón 
del dta 

118 
104 
115 
114,50 
115,50 
120 
102 
127,50 
155,25 
118 
115 

162,50 
116 

126 

100 
89 

164 

164 

180 

100 

119 

150 
125 
517 

178 
217 
314 
258 

99 
275 

1.393 • 

712 
670 

211 
196 
270 
224 

365 
300» 
166 

145 
132 
619 
358 
350 
350 
134,50 

99,31 
92,45 

124 
500 

23,50 

758 
846 
527 

590 

497 
545 

530 
822 

ex. 497 
630 
360 

513 
1.090 

725 
585 
339 

ex. 130 

235 

110 
103 
115 
115 

104 
126.25 
156,50 
118,25 
110 

164 
117 

100 
89 

160 

180 

98 

121 

129 
515 

213 
306 

98 
277 

715 
670 

195 
269 
220 

369 

166 

143 
132 
625 
356 
350 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

99,56 
92,50 

124 
500 

30 
22,25 

890 

758 
840 
520 
510 

492 

432 

540 
820 
608 
640 

Cotización 
del día 

162 

235 

284 
376 

102 
114 
116,50 

102 
126 
156 
117 
114 

166 
114 

99 
85 

246 

175 

119 

144 
125 
517 

216 
315,50 

100 
275 

253 

668 
197 

758 
840 
520 
515 

493 

p. 425 

540 
1 818 
ex. 505 

635 

363 

164 

143 

354 
350 

134 

225 

99,31 
92,45 

123 
505 

23 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

280 
380' 

101,50 

117 

104,50 
127 
155,50 
117 
110 

165 

97 
85 

243 

176 

121 

146 
130 
515 

215 
309 

98 
278 

250 

675 
200 

363 

,163 

145 

356 
354 

220 

99,56 
92,50 

124 
505 

30 
22 

755 
846 
520 

679 
490 
620 
435 
590 

535 
835 

640 
362 

2.200 

160 

114 
145 

119 
102 

114 

Cotización 
del día 

127,50 
157 
117 
114 

166 
113 
164 

100 

635 

85 

126 
517 
365 
177 
215 
320 . 

100 
275,50 

1.370 

250 

663 

363 

164 

142 

638 
354 
350 

144 
360 
390 

99,31 
92,45 

124 
510 

24 

755 
846 
515 

ex. 626 
487 

430 
580 

530 
830 

640 
360 

2.200 

M A D R I D , 1. — ( C I F R A ) . — 
D a comienzo la semana en e l 
mercado madr i l eño de valores, 
con o r i en tac ión no muy resisten­
te; esta jornada coincide, t a m b i é n , 
a l a primera del mes, por lo que 
hubo anulaciones de ó rdenes de 
compra; se une a esta poca con­
sistencia el crecido n ú m e r o de am­
pliaciones de capital, i nco rpo rán ­
dose en esta jornada otras cinco, 
con la proximidad de otras c in ­
co más , que a ú n no empezaron 
su cot izac ión. De un total de 175 
clases de valores contratados en 
renta variable, 37 suben, 76 ba­
jan y 62 no var ían . 

Indice general de l a sesión: 
92,27 contra 92,50. 

- • á r -

B A R C E L O N A , 1 .— ( C I ­
F R A ) . — Sesión irregular, conti­
nuando el mercado en su actual 
o r i en tac ión vendedora. S i bien l a 
pres ión del papel ha remitido, 
c o n t i n ú a el retraimiento del dine­
ro, incertidumbre en las expecta­
tivas de un cambio favorable en 
la evoluc ión del mercado. 

A l cierre el mercado ha mejo­
rado algo, quedando m á s equili­
brado. 

E n total se han contratado 

ex. 150 

112 
145 

ex. 114 
101,50 

127 
153,50 
117 
110 

164 

164 

635 

85 

132 
512 
345 
177 
214 
315 

100 
276 

242,50 

663 

365 

162,50 

141 

354 
350 

363 

99,56 
92,50 

122 
505 
30 
23 

C a m b i o s del d í a , ( B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 
l l amando a l t e l é f o n o n - a i a i 4 B - ^ • • ¡ ^ ^ 

SERVICIO T O T A L 

130 clases de acciones de las que 
40 suben, 50 bajan y 40 no expe­
rimentan var iac ión . E l índice ge­
neral ponderado cede 32 centesi­
mas y se s i túa a 94,14. 

B I L B A O , 1 . — ( C I F R A ) . — L a 
iniciación de varias operaciones 
de aumento de capital no ha sido 
favorablemente interpretada por 
la Bolsa , que ha mantenido la 
misma l ínea de inseguridad de 
anteriores sesiones, afectando a la 
cot izac ión de los cupones del B a n ­
co Ibér ico , Banco Urqui jo, Vies­
go, Aceros de L lod io y Cartinbao, 
que cotiza por debajo de los teó­
ricos. 

H a n sido igualmente negativos 
los resultados de los respectivos 
desdobles. 

L a Bolsa ha mantenido esta tó­
nica, determinando pérdidas en 
los corros bancario, eléctr ico e in­
dustrial, sin que de su cierre se 
traduzcan esperanzas de un pró­
ximo cambio de o r i en tac ión , ya 
que el papel sigue dominando la 
s i tuación. 

Indice general 92,65 —0,29. 
Suben 13, bajan 34 y repiten 

29. 

TABLICIA, S. A. 
CONVOCATORIA DE J U N T A G E N E R A L ORDINARIA DE SEÑORES 

ACCIONISTAS 

E n cumplimiento de lo que disponen los Estatutos Sociales y ^ 
conformidad con lo que determina la vigente L e y sobre R é g i m e a 
J u r í d i c o de las Sociedades A p ó n i m a s , se convo-a Jun t a General Op. 
d i ñ a r l a de Accionistas que se c e l e b r a r á en la Ciudad de Lugo, térmi-
no de N á d e l a , instalaciones de Tabl ic ia , el p r ó x i m o día 20 de Junio 
de 1976, a las 12 de la m a ñ a n a , en pr imera convocatoria y el día 21 
en igual lugar y hora en segunda convocatoria. 

P r imero .—Lectura del Ac ta de la ses ión anterior. 
S e g u n d o . — A p r o b a c i ó n de Balance, Cuenta de Gastos de primer 

Establecimiento y ges t ión del Consejo de Administra, 
c ión del E je rc ic io 1975. 

Tercero .— D a r cuenta del c r é d i t o oficial concedido por el Banco 
de C r é d i t o Indust r ia l . 

Cuarto.— Informe sobre estado actual de l as instalaciones. 
Quinto.— Informe del Presidente sobre s i tuac ión de l a Sociedad 

y su so r ipc ión de ampl i ac ión de capital 
Sexto.— Modif icac ión en el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S é p t i m o . — Nombramiento de Censores de Cuentas para el E j e ^ 

cioio de 1976. 
Octavo.— Ruegos y preguntas. 

Lugo, 1 de Jun io de 1976 
E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

Fdo.: José Rodríguez López 

E N S E Ñ A N Z A 
C E R T I F I C A D O DE E S T U D I O S 
PRIMARIOS 

R e l a c i ó n de aspirantes que han 
superado las pruebas pa ra l a ob­
t e n c i ó n del Certificado de E s t u ­
dios P r imar ios e l d í a 1 de j un io 
del corr iente: 

S e ñ o r e s don: 
A l v a r e z F e r n á n d e z , Franc isco . 
A d r i o Fouz, Dolores Carmen . 
Alva rez López , E s t r e l l a . 
A l v a r e z López , Servando. 
A r e s López , J o s é Mar ía . 
Baamonde F e r n á n d e z , Ange l . 
B a r j a Folgueira , Antonio. 
B a r r e i r o Bao, J o s é . 
B a r r e r o Gómez, E n c a r n a c i ó n . 
Bel las B e r m ú d e z , Beatr iz . 
Blanco Rouco, Manuel . 
Boó Verdes , Mar ía E l b a . 
B r e a Rey , J o s é . 
Bu ide Pena, A g u s t í n . 
Cahanas Somoza, Ange l . 
Cabanas Somoza, Mar í a L u z . 
Ca lv in Mar t ínez , Gonzalo. 
Campello Paz, Mar í a J o s é . 
Campo López, Alfonso. 
Campos Quín te la , Manuel . 
Caudal López, Leonardo. 
C a r r e i r a Salvador, J o s é ManueL 
C a s t a ñ o F e r n á n d e z , Ermi tas . 
Castedo Expós i to , M.a Dolores. 
Castedo Expósi to , Mar ía P i l a r . 
Castro González, M.a del Carmen . 
Castro Pazo, L u z P i l a r . 
Castro Pena, J u a n Manuel. 
Castro Várela , Camilo. 
Ceide López, J e s ú s . 
Corredoira Garc ía , M.a Carmen . 
Coto Vázquez , A n d r é s . 
Cruzado López Agr ip ina P ía . 
Cur ras Acción. Mar í a Paz. 
C u r r á s Blanco, Mar ía Carmen . 
C u r r á s González, Evangel ina . 
Díaz Linares^ Iné s . 
D o m í n g u e z Domínguez , J e s ú s . 
Dorado F e n i á n d e z . Sergio. 
F e r n á n d e z Blanco, Delia . 
F e r n á n d e z Castro. Antonia. 
F e r n á n d e z Couso, L u i s . 
F e r n á n d e z Fdez. , Manuel Pablo. 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , Manuela. 
F e r n á n d e z Mera, Armando. 
F e r n á n d e z Neira , E l i a s . 
F e r n á n d e z Otero, Mar ía Josefa. 
F e r n á n d e z Otero, Milagros. 
F e r n á n d e z Pena, Guadalupe. 
F e r n á n d e z Boca, J u a n a Mar ía . 
F e r n á n d e z Rodr íguez . Leonardo. 
F e r r e i r o Alvarez, Antonio. 
F e r r e i r o Rubines, J e s ú s . 
F e r r o M a r q u é s , Manuel . 
Gallego Lámela , J o s é . 
G a r c í a Méndez, Eugenio. 
Garc ía Rodr íguez , J e s ú s Mar ía 

R a m ó n . 
Garc ía Rodr íguez , Manuel. 
Gómez Digón Sergio. 
Gonzá lez Méndez , Al i c i a . 
Gonzá lez Méndez , Carmen. 
González Posada, J o s é . 
Guizán López, Pablo. 
ig les ias Bar j a , J o s é . 
J u l P é r e z , J o s é 
L i ñ e i r a Bande, Manuel . 
L o m b a r d í a Méndez , Es t re l l a . 
L ó p e z Arias, Antonio. 
López F e r n á n d e z , Manuel. 
López Garc ía Ginés . 
López Otero, Francisco . 
López Ozores, Manuel. 
López Páez , J e s ú s . 
L ó p e z Pé rez , L u i s a . 
López Polo, J e s ú s . 
López Santos, J o s é . 
Losada Pereiro, Mar ía Olga. 
M a r t í n e z Seoane, Carmen Espe-

• ranza. 
Mella Abad, J e s ú s . 
M é n d e z F e r n á n d e z , E m i l i a . 
M é n d e z López Amador. 
M é n d e z Vi l a , AngeL 
Montoya Giménez , J o s é . 
M o r á n Nogueira, M.a Esperanza. 
Morandeira Gayoso, J e s ú s . 

del 

Mosteiro B u j á n , M.a Soledad. 
Mosteiro F e r r e i r o , M.a Teresa 
Nav ia ITontao, J o s é . 
Nav ia Barr io , Manuel . 
Nieves R o d r í g u e z , Carmen. 
Otero Armesto, J o s é . 
Otero R o d r í g u e z , Eleuter io . 
Otero V i l a , An íba l . 
Pardo F e r n á n d e z , Mar í a 

Carmen . 
Pardo Montes, Mar ía Remedios 
Pena López , J o s é . 
P é r e z Cor tón , I n é s . 
P é r e z González, J o s é Carlos. 
P é r e z Lorenzo, Ramiro . 
P é r e z Rama, Enr ique . 
P é r e z Rebolo, Víc tor . 
Pernas Teijeiro, Mar í a Nieves. 
D e l Río Garr ido, Auro ra . 
R i v a s Andion, Obdulia. 
R ive i ro Rodr íguez , J o s é Angel . 
R o d r í g u e z Cadah í a , Amal ia . 
R o d r í g u e z López , J o s é R . 
R o d r í g u e z Mariz, Blanca . 
R o d r í g u e z Regueiro, J o s é Anto­

nio. 
Rodr íg t í ez Romero, J o s é L u i s . 
Rouco Santos, F ranc i sca . 
Rubines Ba r r e i ro , J e s ú s . 
Salgado Fer re i ro , J o s é Antonio. 
Sánchez López , Pu ra . 
Sangiao Real , Mar ina . 
Santiso Losada. Manuel. 
Seoane Teijeiro, Mar ía Corsina. 
Tabeada Rodr íguez , Servando. 
T ra sho r r a s Díaz, J o s é . 
Val ín F e r n á n d e z , Rosa Mar ía . 
V á r e l a MeLán, J o s é . 
V á r e l a Viador, Francisco. 
Vázquez Bruzos, J o s é L u i s . 
Vázquez Rodr íguez , Dar ío . 
Veiga Veiga,. Josefa. 
Vence Diéguez, Rogelio. 
V i d a l F r e i r é , Mar ía . 
V i ñ a s Corredoira , Fernando. 

E S C U E L A DE COMERCIO 
E X A M E N E S - C O N V O C A T O R I A 

D E J U N I O D E 1976. — Los e x á m e ­
nes para los alumnos de e n s e ñ a n z a 
l ibre, en esta Escuela de Comercio, 
para l a presente convocatoria de 
junio, d a r á n comienzo en los d ías 
y a las horas que seguidamente se 
detallan: 

P R I M E R C U R S O . — Día 10, a las 
nueve de l a m a ñ a n a . 

S E G U N D O C U R S O . — Día 14, a 
las nueve de la m a ñ a n a . 

T E R C E R C U R S O . — Día 18, a las 
ocho y media de l a m a ñ a n a . 

R E V A L I D A D E P E R I T O MER­
C A N T I L . — Día 24, a las nueve de 
la m a ñ a n a . 

E n e l t ab lón de anuncios del 
Centro, se halla expuesto e l cua­
dro en e l que se especifican las 
hora;3 que corresponden a cada 
asignatura. 

C U R S O D E V E R A N O D E 
G R A F O P A T O L O G I A 

De alto I n t e r é s p a r a m é d i c o s , 
p s i qu ía t r a s , psicólogos, grafólo-
gos, pudiendo hacer lo por l ibre 
desde cualquier punto de E s p a ­
ñ a o e l ex t ranjero . 

E n lugar de e x á m e n e s basta 
con presentar u n a tes ina- inves t i ­
g a c i ó n p a r a obtener l a t i t u l a c i ó n . 

D i r igen los Doctores P I G A 
S A N C H E Z - M O R A T E , T H O M A S 
M E N B A Z A y e l Profesor X A N -
D R O . 

P a r a i n f o r m a c i ó n complementa­
r i a S e c r e t a r í a de l a E . de Medic ina 
L e g a l F A C U L T A D D E M E D I C I ­
N A . Un ive r s idad Complutense. 
M a d r i d - 3 T e f . 252.02.61. Curso 
intensivo durante e l mes de J U ­
N I O p a r a a lumnos oficiales. 

L a Mutualidad , Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins ­
tituto Nacional de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co­
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés Í . . . . . . 
L i b r a esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
F lo r ín 
Corona sueca 
Corona danesa » 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,850 
26,096 
14,301 

119,015 
8,023 

69.295 
27.750 

170.391 
167,987 

24,612 
15,215 
11,049 
12,229 
17,332 

364,686 
219,579 

22,573 

68,050 
26,223 
14,359 

119,638 
8,056 

69,567 
27,889 

171,324 
169,320 
24,730 
15,294 
11,100 
12,287 
17,428 

367,738 
221,661 

22,678 

E L P R O G R E S O en baralla 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUiROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

N O T i S N E C R O L O G I C A S 
D O Ñ A C O N S U E L O C A N ­
T I L T A P I A 

Penosa i m p r e s i ó n h a produci­
do en l a v i l l a de, Sarria.', donde 
r e s i d í a con s u esposo y con sus 
h i jos desde hace unos a ñ o s , e l f a ­
l lec imiento de d o ñ a Consuelo 
C a n t i l T a p i a , amante esposa de 
nuestro querido amigo el profe­
sor G e r m á n D í a z M u ñ o z , c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a en s i t u a c i ó n de r e ­
t irado. 

D o ñ a Consuelo C a n t i l vivió en 
los primeros a ñ o s de s u m a t r i ­
monio en los terri torios del e n ­
tonces Protectorado de E s p a ñ a 
en Marruecos. Sxi esposo desem­
p e ñ ó diversos puestos en I n t e r ­
venciones Mi l i t a res en d o n d e 
siempre fue m u y apreciado tanto 
por el personal e s p a ñ o l como el 
m u s u l m á n que vieron en el m a ­
t r imonio e l mejor ejemplo de 
afecto y c a r i ñ o h a c i a e l pueblo 
que di recta o indirectamente les 
tocaba regir. 

D e s p u é s , en l a pasada campa­
ñ a , e l c a p i t á n D í a z M u ñ o z puso 
de manif iesto sus a l tas vii-tudes 
mi l i t a res y s u esposa fue siempre 
l a d igna c o m p a ñ e r a de un so l -
da-do. L legó l a paz y ellos se r e ­
t i r a ron a v i v i r a M o n d o ñ e d o en 
donde e l s e ñ o r D í a z M u ñ o z ejer­
c ió l a docencia con destacado 
é x i t o y e l la , d o ñ a Consuelo, l a c a ­
r idad y e l amor a l p r ó j i m o con 
edificante constancia y entrega. 
D e s p u é s , t r as el ma t r imonio de 
s u h i j a Me l i s a con nuestro t a m ­
b i é n querido amigo J o s é de l a 
T o r r e , e l ma t r imonio se t r a s l a d ó 
a S a r r i a en donde ahora , a d o ñ a 
Consuelo, le s o r p r e n d i ó l a muer ­
te d e s p u é s de u n a grave enfer­
medad en donde los esfuerzos de 
l a c i enc ia no fueron suficientes 
p a r a s a l v a r s u v ida . 

Ayer , en l a iglesia conventual 
de los R R . P P . Mercenarios, tuvo 
lugar u n solemne funera l de cuer­
po presente por el eterno descan­
so de l a f i nada y d e s p u é s los res­
tos mortales de l a e x t i n t a fueron 
trasladados a l p a n t e ó n famil iar 
en M o n d o ñ e d o donde recibieron 
cr is t iana ' sepul tura . 

Desde estas columnas nos uni ­
mos a l sent imiento que alberga 
en estos momentos a l a famil ia 
D í a z M u ñ o z - C a n t i l Tap i a -La to r r e 
y a l tiempo que elevamos a l T o ­
dopoderoso u n a o r a c i ó n por el 
eterno descanso de s u a lma, ex­
presamos a sus fami l ia res nuestra 
condolencia m á s sent ida . 

A G R A D E C I M I E N T O S 
L a viuda, hijos y d e m á s familia 

del fallecido señor don R a m ó n Pa­
lacios Gonzá l ez (q. e. p. d.), ex­
presan por medio de estas colum­
nas su m á s sincero agradecimiento 
a todas las persona^ que se han 
dignado asistir a la conducc ión del 
cadáver y funeral de entierro, actos 
que tuvieron lugar el pasado día 
31 de mayo, en la iglesia parroquial 
de San Antonio de Padua de esta 
ciudad; agradecimiento que hacen 
extensivo a todas aquellas que por 
diversos medios, les notificaron su 
más sentido pésame . 

— L a familia de l a fallecida do­
ñ a Balbina Gonzá lez Cruz (que en 

az descanse), expresa- por nuestro 
conducto su agradecimiento más 
sincero a todas las personas que se 
dignaron asistir a los funerales y 
sepelio, actos que tuvieron lugar 
el pasado día 29 de mayo, a las 
seis de la tarde, en la iglesia parro­
quial de San Vicente de Veral . 
Agradecimiento que hacen exten­
sivo a todas cuantas, de una ma­
nera u otra, les testimoniaron su 
condolencia. 

t 
SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. Antonio Calvin Castañal 
Que fal leció en esta c a p i t a L e l d ía 2 de jun io de 1974, a los 70 años 
de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a bend ic ión 

de Su Santidad 
D. E . P. 

So apenada esposa. Milagros Ferreiro Otero; Hermano, Ma­
nuel Calvin Castañal; hermana política, sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión 
P o r e l alma, del finado y la asistencia a l funeral de segundo 
aniversar io que se c e l e b r a r á hoy, m i é r c o l e s , día 2, a las S E I S Y 
M E D I A de l a tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón; 
favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo , 2 de jun io de 1976 

NOVENARIO DE MISAS 

Que dio comienzo e l d ía 1 de 
junio, a las OCHO Y M E D I A de la 
tarde, en la iglesia parroquial del 
Sagrado Corazón , aplicado por e l 
eterno descanso de 

DOM ENCARNACION 

F 0 N 1 E I A PENA 
Q. E . P. D. 

SUS F A M I L I A R E S , 

R U E G A N una o rac ión por el1 alma 
de l a finada y la asistencia a alguna 
de dichas misas. 

Lugo, 2 de junio de 1976. 

E L SEÑOR 

t D O N B E M t x N O A R G E R E Y S A N T O S 
Fal leció e l día 1 d los comentes , a l a edad de 69 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacra­

mentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
d . e . p. 

Sus apenados hijos, Carmen, Antonio, Alfredo, Josefa y Jesús Argerey Vigo; hijos políticos, 
Juan Fraga, José Castro, Clotilde Ríos, Dosinda Sargados y Carmen Vizcaíno Saavedra; hermanos, Ma-
ripepa, Josefa, Amadora, Manuel, Florentino y Arturo Argerey Santos; hermanos políticos, José Cas-
tiñeira, José Rodríguez, Francisco Vigo, Higinio Vilar, José Castiñeira, Avelina Viso, Elisa Mingarro» 
María Pena, Mercedes Cabana, Luisa Castiñeira, Angelita Castiñeira y Josefa Modia; nietos sobrinos, 
primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l funera l de entierro que por su eterno descanso se ce­
l e b r a r á H O Y , d í a 2, a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de L a Milagrosa, y se­
guidamente, a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F r o i l á n ; favores por los eme anticipa" 
gracias. 

CASA MORTUORIAr LUg0) 2 de junlo de 1976 
Dona Urraca, 32 N 0 S € R 4 C , B , E o U E L O 
N O T A . — A las C U A T R O de l a tarde, s a l d r á n coches de T a i n , a l lado de casa de Xe ixas , y otr0 

de Nar la . de l a casa del Cura , pasando por Lamas , F r i o l y Devesa, para )a asistencia a estos actos-
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J o s é Legrá , en contra de los que 
hacen negocio dentro del boxeo 

Ha publicado recientemente m libro denuncia, 
en el que intenta desenmascarar a algunos 
promotores, cita algunos documentos, pero 

poco más 

i 

c í cpivibate y el boxeo. No auiero se­
guir más. He decidido poner punto final a ésto. Pre­
fiero terminar con la cabeza despefada a tener que 
hacerlo hecho un guiñapo. Arguello salta de ale­
gría. No me ha ganado. Ha perdido José Logré. Hace 
un par de años le habría machacado. Me siento ale-
gra y dispuesto a correrme una juerga para celebrar 
mi decisión. Estoy de enhorabuena. He acabado con 
el boxeo..." 
(Managua, 24 de octubre de 1973 - Pelea José Legré-
Arguello) (Del libro de José Legrá. "Golpe bajo"). 

José Legra llevaba durante bastante tiempo con la idea de sa­
car a la luz pública, un libro donde denunciaría todos los mane­
jos, trapos sudos" que se "cuecen" dentro del box. Por fin hace 
algo mas de un mes, el libro, el esperado y ansiado libro salía a la 
venta. Y como todo que es ansiado, esperado con ganas, porque 
se creía que el simpático ex-campeón mundial, diría "todo" lo que 
el sabia, ha decepcionado bastante. No porque en él, no se digan 
algunas cosas, de por sí bastante interesantes, pero la mayoría 
ya sabidas del gran'público. José, esto todo el mundo lo sabe, se 
ha tenido que silenciar bastantes cosas, al parecer se llegó inclu­
so a amenazarle con mandarle a los Tribunales. Ante esto y otras 
cosas mas, no tuvo otro remedio que sacar el libro, con un mí­
nimo de detalles, algunos interesantes. 

SE METE PRINCIPALMENTE CON LOS 
PROMOTORES 

En su libro, José se mete principalmente con los promotores. 
Esos mercaderes de carne humana" como él mismo los llama Ha­

cia ellos van la mayor parte de sus acusaciones. Legrá se queia 
de que_ estos señores, han estado "jugando" con él durante mu­
chos anos. 

"Por eso me he cansado de aguantar historias. Al 
mismísimo carajo con tanta gentuza. Bastante me 
explotaron durante casi quince años. ¿Creen us­
tedes que hay derecho a jugar con la salud y la 
profesión de un hombre?". 

No le falta razón a Legrá. Aunque a veces es tan culpable el 
proinotor que intenta organizar un tongo, que quiere pagarte me­
nos de lo estipulado, que el boxeador que se tira todos los días 
üe juerga, al lado de mujeres, y que cuando viene el día del 
combate, no se encuentra en forma. ¿O no es así Legrá? 

José, sea posiblemente de los pocos boxeadores que nunca se 
podran quejar del box. En él ha ganado millones y fama. Ha lle­
gado a ser una persona destacada dentro dé la sociedad, ha te­
nido oportunidad de encauzar su vida por otros derroteros dife­
rentes al del box. ¿De qué iba a tener Legrá, su auto americano 
su preciosa casa, sus apartamentos en las Islas Canarias, amén dé 
ganar u» buen sueldo en una sauna, si no llega a ser por el 
boxeo? Con esto no quiero decir que Legrá no tenga razón "ni 
mucho menos. Pero lo que creo que está mal, muy mal, el que pa­
rezca que ahora detesta el box, el medio que le hizo posible 
convertirse en una persona respetable. 

"Sé que mucha gente ha pensado que terminaría 
mis días volviendo a limpiar zapatos y vendiendo 
periódicos. Una vez más se han equivocado" 

OTRAS COSAS MENOS INTERESANTES 
Legra cuenta en su libro, que más parece una biografía que 

una denuncia, a pesar de como dijéramos anteriormente, 'tiene 
algunas cosas interesantes. En el libro, se dedica de paso- a con­
tar sus "líos" de faldas, el que gastara mir libras en un club de 
Londres, en menos de cinco horas... los personajes famosos que 
llego a conocer, desde Tom Jones a Anthony Quinn, pasando por 
Delon, Belmondo, El Cordobés, Cantinflas, Sinatra, "Manteca" Ná-
poles, Clay... 

José Legra, ha tratado de ofrecer un autentico libro-denuncia 
que al final no ha podido ser tal. El bueno de José trata de de­
mostrar algunas "anomalías" que de seguro son ciertas, pero las 
'gordas" las que se esperaban con más interés, no ha sido posi­
ble publicarlas. De todas formas, el bueno de Pepe Legrá ha 
heeho todo lo posible por ofrecer al público algo interesante. Aho­
ra dice que sacará otro... mucho mejor. En honor al ex-campeón 
hay que decir que él ha sido el primero en denunciar los "mane­
jos" del box. Algo es algo. 

Manuel Agustín Díaz 

CICLISMO 

E L ITALIANO FONTANELLI GANO 
L A X I I E T A P A D E L " G I R O " 

PORRETTA T E R M E (Italiat), 
1. — (ALFIL) . ~ E l italiano Sig-
frido Pontanelli ganó la décimo-
segunda etapa del 59 Giro Ciclis­
ta a Italia, Gabicce Mare Porret-
ta Terme, de 215 kilómetros, en 
solitario. 

Felice Gimondi conserva la 
"maglia rosa" de líder de la ge­
neral. 

1. — Sigfrido Fontanelli (Ita­
lia), 6-37-29. (Media: 32,454 
kilómetros por hora. 

2. — Fancioni (Italia), a 16". 
3. — Moser (Italia), a 210". 
4. — De Vlaeminck (Bél.), id. 
5. — De Witte (Bél.), id. 
9.— Oliva (Esp.), id. 

LA GENERAL 
1.— Gimondi (Ita.), 65-22-54. 

•2.— De Muynck (Bél.), a 44". 
3. — Moser (Ita.), a 52". 
4. — De Vlaeminck (B.), a 54". 
5. —Merckx (Bél.), a r04". 

12.— Pujol (Esp.), a 5,20". 

E l español Antonio Menén-
«lez se ha convertido en el 
corredor estrella del Giro de 
Italia, al ganar la etapa co­
rrespondiente al pasado día 
31, presentándose en solita­
rio ante la meta de Cabieco 
Mare, tras haber recorrido 
doscientos veintidós kilóme­
tros. M e n é n d e z sacó una 
ventaja al pelotón de trece 
minutos.— (Foto Cifra Grá­

fica) 

CLUB IRIS DE MAGOY 
Agradecemos a los jugadores 

de este club que se personen hoy, 
miércoles, a las siete y cuarto, en 
E l Polvorín, para celebrar el par­
tido correspondiente a la Copa 
de Modestos. 

E l P r o g r e s o 
Se v e r i d e e n N A D E L A , e n 
e l c a f é - Bar d e D . M a r c i a l 
V a l c á r c e l . 

D E P O R T E S 
I T R O F E O G A L L E G O D E M U S 

E N V E Z D E L D O M I N G O 

E l encuentro C. D. lugo • Racing de Ferrol se 
disputa el sábado, a las siete de la tarde 
• P r o b a b l e r e a p a r i c i ó n de M a n o l o N o v o y L u s o 

• REAL AVILES, SEVILLA ATLETICO, GUADALAJARA, VALLADOLID 

PROMESAS..., PUEDEN SER RIVALES DEL LUGO EN LA PROMOCION 
El domingo no viene el Ferrol. No viene el domingo porque 

lo hará el sáoado. En efecto, ya que el encuentro, el último en­
cuentro de la temporada, que enfrenta al C. D. Lugo con el 
cuadro, departamental, se disputa a las siete de la tarde del sába­
do, en el estadio "Angel Carro". Así lo acordó la directiva roji­
blanca, así lo aceptó el Racing y así también lo ha autorizado la 
Federación, pues aunque todos los encuentros están previstos 
para el domingo a las cinco y media de la tarde, se autoriza el 
cambio a los equipos que no están involucrados en la clasificación 
para ascensos y descensos. Y el Lugo y el Ferrol se juegan dos 
puntos que son totalmente intrascendentes. 

Nos parece una medida,, acertada de la directiva, pues es po­
sible que acuda más gente el sábado que no el domingo, porque 
de seguir este tiempo tan veraniego, lo cierto es que el domingo 
no queda un alma en la ciudad. Y para los mismos jugadores es 
mejor, ya que a las siete de la tarde el calor ya no aprieta tanto. 

MEDIA JORNADA ECONOMICA 
Como saben falta media jornada económica por celebrar, como 

se había acordado en la última asamblea. Ya se sabe que a al­
gunos socios no les va a sentar muy bien, pero no queda otro 
remedio ante la situación económica por que atraviesa la Socie­
dad. Los socios deben de comprender esto, porque aunque el 
partido es intrascendente, tiende a ser un encuentro interesante 
dada la rivalidad de los contendientés. Y la directiva necesita 
obtener una cantidad mayor que en un partido normal. Recuer­
den que la última taquilla fue de veintipoeas mil pesetas. Una 
miseria, una vergüenza. 

Han sido designados delegados los directivos, don José María 
Rodríguez Lago y don José Illán Castro. 

LUSO Y MANOLO NOVO 
No es seguro, pero es probable que ante el Ferrol el Club 

Deportivo Lugo presente algunas novedades con respecto a las 
ultimas formacionae. Por ejemplo Martín Esneranza tiene el pro­
yecto de alinear a Manolo Novo y a Luso, que reaparecen —Luso 
apenas debutó— después de sendas lesiones, con el fin de irlos 

acoplando cím vistas a la promoción, puesto que podrían consti­
tuir dos refuerzos importantes. 

Físicamente, nos dijo Martín Esperanza,'no están muy a pun­
to, pero como el de Ferrol es un encuentro intrascendente, pues 
es buena piedra de toque. 

No cabe duda de que, sobre todo, la presencia de Novo puede 
notarse en el equipo, porque jugando en casa, el veterano y ex­
celente jugador de Sada, le da una alegría ál ataque. Su ausencia 
se ha dejado notar sensiblemente, hasta el punto de que Camuel 
sin Manolo Novo no marca goles. Y la presencia de un hombre 
como él en la promoción, podría ser decisiva. En cuanto a* Luso 
un jugador de indiscutible clase, pues también supondría una ven­
taja a la hora de activar la línea de vanguardia. 

LOS QUE PUEDEN SER RIVALES 
Procuraremos irles informando sobre los equipos de catego­

ría regional, subcampeones de sus respectivos grupos, que entra­
ran en el sorteo de la promoción y que por consiguiente 
cualquiera de ellos, puede ser rival del C. D. Lugo. 

Les adelantamos hoy que en el grupo asturiano —ascendió el 
Caudal de Mieres— está el Real Avilés, equipo de solera, bien 
conocido por todos nosotros y que había dejado la Tercera pre­
cisamente en la promoción. 

En el grupo castellano-leonés no está decidido todavía si el 
subcampeón va a ser el Valladolid Promesas o la Arandina de 
Aranda de Duero. Falta un partido y el equipo de Valladolid 
aventaja en un solo punto al Arandina. 

Otro de los subcampeones es el Guadalajara, que ha descen­
dido en la pasada temporada. 

Por lo que se refiere al grupo de Andalucía occidental —hay 
otro grupo en la Andalucía oriental—, el Sevilla Atlético parti­
cipara en la promoción. Precisamente el Sevilla Atlético había 
eliminado ai Lugo en la promoción a Segunda División, pero ha 
caído hace algunos años en el pozo de la Regional. 

Son casi todos, como observarán, enemigos de solera enemi­
gos que pueden poner las cosas muy difíciles. 

M A L O C A » «i a l u c A 3, 

O s c a r B o n a v e n a , segundo í d o l o p o p u l a r a r g e n t i n o q u e 

m u e r e t r á g i c a m e n í e f u e r a de s u p a t r i a 

E L PRIMERO FUE E L CANTANTE DE TANGOS, CARLOS GARDEL 

Varios boxeadores famosos murieron también en circunstancias extrañas durante los últimos años 
El reciente asesinato en la 

ciudad norteamericana de Fe-
no, del boxeador argentino Os­
car "Ringo" Bonavena, séptimo 
en el "ranking" mundial de los 
pesos pesados, sigue enmarcado 
de misterio, como en las confu­
sas y encontradas versiones que 
se tejen y destejen aquí y allí, 
en torno a su trágica muerte 
no arrojarán resultado concre­
to alguno, según se da por sen­
tado en esta capital. 

IDOLO POPÜLAR AR-
GiENTINO 

L a faceta humana del pugilis­
ta, ribeteada de un desaforado 
vitalismo, sigue siendo apasio­
nadamente discutida por tirios 
y troyanos. No faltan, como es 
de rigor, los "genios de gaceti­
lla." locales —la frase es de E n ­
rique Jardiel Poncela— que 
"aprovechan" esta triste opor­
tunidad para sacar los trapos su­
cios del desaparecido boxeador 
al sol, ahora que ya no pueden 
recibir del mismo ni "sobres" 
con dinero ni un más o menos 
"soségate", ante sus constructi­
vas críticas. 

Pero esto no es noticia. Es lo 
de siempre. Siempre hay... pro-
liferan gentes así, como ciertas 
aves... en casos así. 

Lo que sí es noticia es que Bo­
navena es el segundo ídolo po-
pulax argentino que muere trá­
gicamente en el extranjero. E l 
primero, fue el cantante de tan­
gos, Carlos Gardel, que murió 
en olor de popularidad en Me-
dellín (Colombia), en un acci­
dente de aviación; hace más de 
cuatro décadas. 

Trasladados sus restos mor­
tales al cementerio de la Cha­
carita, en la misma capital, de 
Buenos Aires, el cortejo que los 
acompañó señaló un aconteci­
miento memorable. Algo simi­
lar ha ocurrido ahora con los 
de "Bingo" Bonavena, ya que 
la noticia de su muerte conmo­
vió a todo el país y aún consti­
tuye epicentro de comentarios 
y conversaciones, a nivel gene­
ral. 

DRAMATICO FINAL DE 
OTRAS FIGURAS D E L 
BOXEO 

L a imprevista y trágica desa­
parición del boxeador argenti­
no actualiza, por otra parte, el 
m e n o s dramático final de 
otras importantes figuras del 
rudo deporte de las doce cuer­
das. 

Mallace "Bud" Smith, cam­
peón de peso ligero en la déca­
da del 60, fue asesinado el 10 
de julio de 1973 en la localidad 
de Cincinatti (Estados Unidos). 
Una mujer que Jamás fue iden­

tificada le disparó un tiro de 
pistola en la cabeza. 

Sonny Listón, quien noqueó a 
Ployd Patterson el 29 de sep­
tiembre de 1962 —el día en que 
Ringo cumplía 20 años— para 
consagrarse campeón del mun­
do de pesos pesados fue hallado 
muerto el 6 de enero de 1972. 
Sonny apareció en un aparta­
mento de Las Vegas (Nevada). 
Sobre su mesa de luz se encon­

traron drogas. Su deceso no fue 
nunca aclarado. 

Randy Turpin, vencedor de 
May "Sugar" Robinson el 10 de 
julio de 1951, tras ganar el tí­
tulo mundial de los medianos, 
se suicidó el 18 de mayo de 1966. 
Se disparó un tiro en la cabeza, 
tras herir a dos hijas suyas 
menores de edad. Posteriormen­
te se informó a la prensa que 
era requerido por la justicia, por 

cuantiosas deudas. 
Zora Folley, uno de los púgiles 

que ganaron y perdieron con Bo­
navena y que llegó a combatir 
frente a Clay por el título del 
Mundo, falleció en un episodio 
aún envuelto de tinieblas. Se di­
jo que se había golpeado co n la 
cabeza en el borde de una pisci­
na en Arizona. Por más que un 
jardinero de la casa habló de 
un empujón desde lo alto del 
trampolín... 

Frankie Depaula, retado? de 
Bob Foster por la corona de los 
mediopesados en 1969, fue ase­
sinado a tiros en Jersey City y 
la única explicación que se dio 
fue que estaba envuelto en di­
versos asuntos de contrabando 

Orlando Zulueta, un ligero 
bien "ranqueado" en su mo­
mento fue muerto a cuchilladas 
en una taberna de San Francis­
co. 

Billy Bello, campeón de los 
"welter" murió como consecuen­
cia de una fuerte dosis de nar­
cóticos. Y, por último, Chick 
Caldewood, campeón pesado de 
Europa, retador sin suerte de 
Archie Moore, falleció en un 
accidente automovilístico horas 
después de haberse fugado de 
la cárcel, en' la que cumplía con­
dena por asalto a mano armada. 

Una larga y pecosa lista que 
no termina. j . a . f ermosel 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

En partido de promoción 

E l Lugo Atlético y el Vivero juegan 
el sábado a las cuatro de la tarde 

Como ya les informamos, al 
Lugo Atlético y al Vivero les ha 
correspondido enfrentarse en la 
promoción de ascenso a catego­
ría Regional. Pues bien, el pri­
mer encuentro va a disputarse 
el sábado, a las cuatro de la tar­
de, con el tiempo suficiente para 
que todo esté dispuesto a la hora 
de iniciarse el C. D. Lugo - Fe­
rrol. 

E n principio iba a disputarse 
el domingo, a las siete de la tar­

de, pero a petición del Vivero, 
se adelanta al sábado. 

Un partido interesante, que se­
rá presenciado por muchos afi­
cionados vivarienses que vendrán 
a Lugo con el deseo de que su 
equipo obtenga un buen resultado 
para el encuentro de vuelta. Y 
presenciado también por muchos 
seguidores del Lugo Atlético, que 
aspira ascender a categoría su­
perior. 

d i r e c t o 
L i n e a 
c o l o r ¡ 

Orol y Hervada, de la "Peña Anda" de nuestra capital se clasifica­
ron en el quinto lugar del I Trofeo Gallego de Mus 

A S I E S E L V 0 L E I B 0 L 
Pensando en que el público ^ue asista a .a final de Copa, no 

sólo va a ser el conocedor del "volley", y dado que es éste un 
deporte de los llamados minoritarios, siendo por ello el conoci­
miento del juego en cuanto a su reglamentación— un tanto re­
lativo, pretendemos muy someramente comentar las reglas más 
importantes del voleibol. 

LA CANCHA: 
E l terreno de juego es de 18 por 9 metros, delimitado por 

líneas de 5 centímetros. Paralelamente a la 1ínea central, a tres 
metros, se encuentra, la línea de ataque. Al fondo de cada cam­
po existe una zona de saque, de tres metros de profundidad. 

La red estará situada, para seniors, a 2,43 metros de altura 
en su borde superior; la anchura de la misma es de un metro y 
en sus extremos se colocan unas varillas que limitan el campo 
práctico. 

LOS EQUIPOS: 
Doce jugadores puede inscribir en acta cada equipo, y el juego 

ha de realizarse obligatoriamente con seis por bando. Seis cam­
bios de jugadores puede efectuar cada equipo por set. 

En cada equipo habrá tres defensoras y tres atacantes, condi­
cionados por la línea de ataque. Estos habrán de estar siempre 
colocados en el terreno guardando tal correspondencia por pare­
jas. Una vez efectuado el saque pueden cambiar de posición 

LOS ARBITROS: 
Dos árbitros, uno principal, que llevará el control general del 

partido, y un auxiliar que vigilará principalmente los contactos 
con la red y colocación de jugadores. Se complementa con un 
anotador y dos jueces de línea. 

EL PARTIDO: 
Todo encuentro se juega a tres sets ganados. Previamente se 

sortea la elección de campo o saque; igualmente se repetirá esta 
operación antes del juego quinto (decisivo) si lo hubiere. El cam­
bio de campo y saque se efectúa después de cada juego o set; 
en el juego quinto se cambiaría de campo al llegar al octavo 
tanto. / . • 

Un equipo gana un set cuando llega al tanto número quince, 
pero con diferencia de dos sobre el rival. Cada equipo tiene de­
recho a dos tiempos muertos por set, de treinta segundo cada 
uno. 

EL SAQUE: 
Lo realiza el defensa lateral derecho. Cada vez que un equipo 

recupera el saque ha de realizar una rotación de puestos, en el 
sentido de las agujas del reloj. Para anotarse tantos hay que te­
ner el saque en poder. 

E L JUEGO: 
El equipo pierde el saque o su adversario gana un tanto 

cuando: 
El balón toca el suelo.— Un equipo ha jugado el balón más de 

tres veces consecutivas.— E l balón es retenido o empujado.— E l 
balón toca á un jugador por debajo de la cintura.— Un jugador 
toca el balón dos veces consecutivas (excepto en el bloqueo). 
Un equipo comete una falta de colocación en el momento del sa­
que.— un jugador toca la red, marcas verticales blancas o vari-
lias.— Un jugador traspasa la línea central completamente.— Un 
jugador remata estando el balón en campo contrario.— Un defen­
sor, que se encuentra en la zona de ataque, devuelve un balón 
por encima del borde superior de la red al campo contrario.— 
Balón fuera o toca urí objeto fuera de la cancha.— Un defensor 
efectúa un bloqueo.— Si en el momento de golpear un balón en 
el saque, el jugador que saca toca la línea de fondo o la traspasa. 

B A L A G U E R O 

B I C E N T E N A R I O Y A N O l l l 

A pesar de que hace doscientos años que los Estados Unidos han 
logrado su independencia de Inglaterra, ambos países, que poste­
riormente fueron aliados luchan codo a codo, no parecen guar­
darse rencor alguno. En la presente fotografía, Andi Urso -a la 
izquierda- y. Debbie Kraft aparecen entrecruzando las banderas 
de ambas naciones como testimonio de fraternidad entre la an­
tigua metrópoli, y la antigua colonia hoy casi todopoderosa. 

(FOTOF1EL) 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/. Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 
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B A L O N C E S T O TRAS DERROTAR A LA SELECCION DE ISLANDIA POR 3-0 

MAS SOBRE IA ASAMBLEA DEL BREOGAN. - EL N11ER0 PREMIADO EN EL SORTEO DEL 
AUTOMOVIL F I E EL 36.864. - HACEN FAITA P E M S BREOGANISTAS. - SE HA RECURRIDO A l 
llICENSE DEL AÑO. - IAS APORTACIONES PERSONALES DE I O S DIRECTIVOS ASCIENDEN 

A CASI MILLON ¥ MEDIO DE PESETAS 

Sí, es necesario continuar hablando de la asamblea dei C. B. La 
Casera-Breogán. Y es necesario porque, una vez más, la supervi­
vencia de nuestro Club está en grave peligro y esto, que a fuer 
de la costumbre ha terminado convirtiéndose casi en un tópico 
para muchos, no deja de ser una cruel realidad, que hay que 
resolver de una vez y para siempre, mediante una concitación de 
voluntades, que debe partir de los más altos niveles oficiales, para 
continuar con los privados y llegar, por fin, ai simple ciudadano 

LIFTADOS P o r J . S . 

9 Hoy, clases en la Escuela de Tenis 
% C a s t e l e i r o , d o b l e c a m p e ó n e n L a S o l a n a 

Otra sesión habrá hoy para los niños que asisten a las clases que 
se ofrecen en la Escuela de Tenis y que vienen ofreciendo en el 
Club Fluvial. Comenzará a las siete de la tarde y los niños deberán 
estar allí preparados a esa hora. 

Se ruega a los socios se abstengan de usar las instalaciones du­
rante las horas de 7 a 9 pues la cantidad de niños que asisten al 
curso obliga a practicar en las dos canchas. 

CASTELEIRO, DOBLE CAMPEON EN LA SOLANA 
Angel Casteleiro resultó vencedor, tanto en individuales como en 

dobles del torneo de Primavera que organizó el Club Natación Co-
ruña. Casteleiro, en individuales pasó las semifinales al derrotar a 
Seirulo por 6-1 y 6-3 y en la final se enfrentó con el Ape Luna a 
quien también venció en un gran partido por 1-6, 6-2 y 6-2. 

El lucense, haciendo pareja con Sarasola, superó las semifinales 
al ganar a Luna y Gómez Reino por 6-2, 2-6 y 6-4 y en la final de­
rrotaron a Viú y Botas por 6-3 y 7-6. 

Enhorabuena para el tenista lucense por esta doble triunfo con­
seguido en La Coruña. ' 

HABRA TROFEO CORPUS-76 
Con el patrocinio de la comisión de fiestas del Excelentísimo 

Ayuntamiento de nuestra capital, habrá trofeo Corp-us-76 que se dispu­
tará el viernes, día 18, a partir de las cuatro de la tarde en el Club 
Eluvial. Se pretende traer a dos equipos de ia región y otros dos de 
la localidad. 

BUENA JORNADA ESPAÑOLA EN EL ROLAND CARROS 
Buena jornada la registrada por los tenistas españoles en los cam­

peonatos internacionales de Francia, que se disputan en las pistas de 
Roland Carros, ya qué Juan Gisbert, Manuel Orantes, Antonio Muñoz 
y José Higueras superaron a sus rivales en la , primera ronda de la 
competición. 

Pero los también españoles J . Muntañola y A. Giménez tuvieron 
que inclinarse ante sus adversarios. 

EL ESPAÑOL ORANTES ENCABEZA EL GRAND PRIX 
E l tenista español Manuel Orantes conserva el primer puesto del 

Grand Prix después del torneo disputado la semana última en 
Dusseldorf. 

Después de haberse disputado seis de los 48 torneos programados, 
ia clasificación, en sus diez primeros puestos, es esta: 

1. —Manuel Orantes (España), 190 puntos. 
2.—Eddie Dibbs (EE.UU.), 140. 
3.—Adriano Panatta (Italia), 120. 
4. —John Newcorobe (Australia), 105. 
5. —Mark Edmondson (Australia), 100. 
6. —Guillermo Vilas (Argentina), 90. 
7. —Wojtek Fibak (Polonia), 80. 
8.—Hans Kary (Austria), 75. 
9.—Jaime m o l (Chile), 70. 

•10.—Corrado Barazzutti (Italia), 70. 

lucense que, aún cuando no sea aficionado al deporte de la canas­
ta, debe sentirse orgulloso de que su capital suene en algo tan 
concreto, tan palpitante y actual como ŝ el acontecer deportivo. 

Tai y como están planteadas las cosas, la continuidad del Breo-
gán depende única y exclusivamente de Lugo. La junta directiva 
del Breogán, la Federación Luoense de Baloncesto y un grupo 
muy reducido de socios del mencionado Club, se proponen entre­
vistarse con nuestras máximas autoridades para conocer de una 
manera clara y concreta si puede contarse con su colaboración 
económica —en el caso del Ayuntamiento no sería solamente 
económica, por cuanto que, siquiera sea por su propio prestigio, 
debería cuidarse de remozar el Pabellón Municipal de Deportes, 
cuyo interior es hoy día un verdadero adefesio, comparado con 
otros que poseen ciudades y pueblos de mucha menor entidad que 
el nuestro—, bajo la interpretación de que el Breogán es un sím­
bolo lucense dentro del deporte. Y no nos engañemos, si dicha 
colaboración brillara una vez más por su ausencia, el equipo lu­
cense se iría al tacho, salvo en el improbable caso de que sur­
giera por generación espontánea eso que en el argot teatral se 
llama "un» caballo blanco". 

Entre las cifras que ayer barajábamos se nos quedó una en 
las teclas de la máquina, y es que las aportaciones personales de 
los directivos en la temporada representaron 1.451.363 pesetas, 
lo que hace más lógica su postura de no continuar con una fi­
nanciación, seguramente irrecuperable, máxime si no se ven por 
parte alguna otro tipo de apoyos, que desde mego se han bus­
cado, como en el Caso de las peñas, entre las oue la que lleva el 
nombre de Breogán es la única que ha llegado a funcionar, aun­
que el resultado económico de su aportación al Club no se conoce 
todavía de manera concreta, puesto que depende de la liquida­
ción correspondiente a los llaveros, banderines, etc. que han 
lanzado a la calle. Y en este aspecto no deja de ser curioso él 
que el presidente del Breogán se hubiera dirigido a don Emilio 
Núñez Terrón, presidente de la Peña Anda, en su calidad de Lu­
cense del Año, para proponerle la creación de una Peña breoga-
nista filial de la mencionada, sobre cuyo particular todavía no ha 
habido noticias concretas. 

Los pagos pendientes a los jugadores de la plantilla fareoga-
nista suponen una necesidad apremiante que la directiva del Club 
precisa atender, moral y materialmente, a la mayor brevedad. 
Todos los hombres del Breogán han rivalizado en entrega a los 
colores del equipo, incluso en momentos en que se les estaban 
adeudando mensualidades de sus haberes o becas, como quieran 
llamarle ustedes, y deben cobrar aunque el Club se quede sin su 
última peseta disponible, tanto por lo que implica de correspon­
dencia a su labor, como por lo que puede significar de ejempla-
ridad con vistas a la posible contratación de hombres nuevos, 
que de otro modo —si el Breogán no es capaz de atender sus 
compromisos, dudo mucho que accedieran a venir a nuestra capi­
tal. E l propio presidente del Club anunció que las deudas a los 
jugadores eran preferentes y que por eso se habían citado en 
primer lugar, confiando por tanto en que puedan verse cancela­
das dentro de la máxima armonía, que debe presidir la entrevista 
de los integrantes de la plantilla breoganista pretendían celebrar 
con la junta directiva del Breogán y que quizá se haya celebrado 
ya cuando esta información vea la luz pública. 

Para el jueves, a las siete y media de la tarde, está anunciada 
una reunión en la Federación Lucense de Baloncesto para estü- " 
diar una vez más la posibilidad de la salvación del Club y de ella 
les informaremos oportunamente. 

Mientras tanto, lo que hace falta es una plena concienciación 
lucense del problema Breogán, que entre todos debemos resolver 
de una manera clara y, a ser posible, para siempre. 

NOTA: 
Como prólogo a la asamblea del pasado lunes se celebró el 

sorteo notarial del automóvil que el C. B. La Casera-Breogán 
había organizado con objeto de recaudar fondos. No se vendieron 
todos los números, desgraciadamente, siendo el agraciado el 
36.864. Enhorabuena a su poseedor. 

J. M. G. 

H A J D U S Z O B O S Z L O (Hun­
gría), 1. — (Por José Luis Már­
mol, enviado especial de "Alfil". 

España se ha clasificado para 
la fase final del torneo de la 
"UEFA", al derrotar esta tarde 
a la selección de Islandla, por 
tres goles cero. 

E l encuentro se jugó en el es­
tadio de Bacsay, con asistencia de 
unas mil quinientas personas. 

Alineaciones: 
ESPAÑA; Baly; Pastor, Rome­

ro, Sabido; García Cortés, Cor­
chado; Navajas, Pérez García. 
Juanin, Traba y Ufarte. 

I S L A N D I A : Thorbjornsson; 
Karlson, Agnarsson, Haraldsson; 
S h o n v a 1 d sson, Valdimarsson; 
Arason, Ormslev, Gurmundsson, 
Bjrgvinsson y Thorvaldsson. 

Arbitró el colegiado ruso, se­
ñor Rubeins, ayudado en las ban­

das por el galés Davies y el danés 
Amudsen. 

Excelente labor la del colegia­
do, que además no tuvo compli­
caciones en su cometido. 

A los 17 minutos del primer 
tiempo, Pastor centra sobre Ló­
pez Ufarte que deja pasar la pe­
lota hábilmente y Corchado re­
mata a las mallas el primer gol. 

A partir de este tanto, Espa­
ña, que hasta entonces se había 
mostrado con algunos nervios, se­
rena su juego y acosa con más 
insistencia la meta contraria. 

En el minuto 22, López Ufar­
te consiguió otro tanto, pero el 
colegiado ruso lo anuló por fuera 
de juego del mismo jugador, en 
posición dudosa. 

Regular juego de la selección 
española en este primer tiempo, 

M á s q u e e l p r e s e n t e 

En Monforte preocupa el futuro del Lemos 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía).— El pa­
sado domingo el "Luis Bodegas" 
fue el escenario del,último parti­
do de Liga en Monforte, penúlti­
mo de la temporada, y una vez 
más los locales sucumbieron, en 
esta ocasión frente al Lugo, equi­
po que en la segunda parte se 
mostró más entero que los lemis-
tas y supo sacai fruto de su su­
perioridad física' 

También hay que hacer men­
ción a las pabbras que Martín Es­
peranza nos dijo al final del cho­
que. Que a lo largo de la tempo­
rada había podido apreciar que 
inferiores al Lemos había otros 
varios equipos, los suficientes co­
mo para que a estas horas el Le­
mos estuviera luchando por li­
brarse de la permanencia. Pero la 
realidad es muy otra y el próxi-
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u n h o l e t o m u y c o m p l i c a d o 

El lucense Luis Miguel Navarro Vázquez, 
campeón de España de octalthlon 

Jornada 40, última del Cam­
peonato de Liga 1975 - 76 y úl­
timo boleto, también de la tem­
porada. Por eso, punto final has­
ta septiembre a las quinielas, 
cuando en la pasada, penúltima 
de la campaña, ha sido de mu­
chos millones, por lo difícil de 
los pronósticos, que han desbara­
tado resultados tan inesperados 
como los de Valladolid, Cádiz, 
Orense y Puertollano. 

Ahora, y como último boleto de 
esta temporada, tenemos a la vis­
ta otra muy complicada quiniela 
—al menos sobre el papel— ya 
que son muchos los equipos de 
Segunda que están implicados en 
peligro de descenso automático, 
en cuya caída sólo está claro el 
Tarragona, por lo qijie faltan por 
conocer los otros tres que acom­
pañarán a los catalanes, pudien-
do decirse que hay una lista de 
ocho equipos que se hallan com­
prometidos. Concretamente, des­
de el Castellón al Tarrasa. Esto 
va a dificultar los pronósticos 
enormemente. Veamos ahora el 
boleto que cierra la temporada 
1975-76. 

ESPASfCL - B(ETIS. Después 
del tres a uno del "Benito Villa-
marín", todo hace suponer, que 
muy difíciles se le han puesto las 
cosas al equipo de José Santama­
ría, con vistas a su pase a la si­
guiente ronda: 1. 

REAL SOCIEDAD - LAS PAL­
MAS. Igualmente podríamos opi­
nar de la Real Sociedad, aunque 
de cara al marcador del próximo 
domingo, nos mostramos optimis­
tas de cara a un éxito donostia­
rra: 1. 

AT. MADRID - BARCELONA. 
Y sí mal están las cosas para el 
¡Español y Real Sociedad, ¿qué 
decir del desconcertante y apático 
Barcelona?, para el cual sólo hay 
una solución: ganar por más de 
u n gol, empresa harto difícil pa­
ra los "azulgranas", de todas for­
mas: l-x-2. 

CORUSrA - CALVO SOTELO. 
Partido intranscendente a efectos 
•lasificatorios, por lo que supo­

nemos que tras la hombrada del 
Deportivo en Valladolid, éste sepa 
cerrar la temporada ante su afi­
ción, con la segunda victoria ba­
jo el mando técnico de José Ma­
ría Martín: 1. 

RAYO - VALLADOLID. Otro 
partido de guante blanco para 
ambos conjuntos, pero teniendo 
en cuénta que se trata de un en­
cuentro de rivalidad, podríamos 
dar paso a la variante: 1-x. 

SAN ANDRES - MURCIA. En 
contra de los dos partidos ante­
riores aquí se registra un parti­
do de grandes emociones y de 
gran incertidumbre, entre dos 
equipos que se hallan sumidos en 
serios peligros de descenso auto­
mático, y aquí, creemos que no 
caben "arreglos", en los que el 
Real Murcia parece ser un espe­
cialista: l-x-2. 

ALAVES - ENSIDESA. Otro 
tanto, en cuanto a emociones y 
a importancia de los puntos po­
dríamos decir de este choque en­
tre vascos y asturianos de Toni 
Cuervo, un entrenador que sue­
na como futuro técnico del Real 
Oviedo. Encuentro decisivo, al que 
creemos menester aplicar los tres 
signos: l-x-2. 

TARRASA - MALAGA. Mien­
tras el Málaga ha logrado su ob­
jetivo de retornar a Primera, y 
todo lo tiene resuelto, el Tarrasa, 
que ha logrado ganar en Cádiz 
el domingo último, precisa impe­
riosamente de los dos puntos si 
es que no quiere regresar a Ter­
cera. Partido dramático para los 
egarenses: l-x-2. 

TARRAGONA - CADIZ. Tam­
bién el Tarragona tiene todo re­
suelto en esta Liga, con su ine­
vitable descenso (de categoría. 
Mientras que para el Cádiz los 
puntos son vitales, pues una de­
rrota, a expensas de otros mar­
cadores, podrían echarle a Ter­
cera. ¡Quién lo diría al comien­
zo de temporada!. Pronóstico, por 
este orden: x-2-1. 

C O R D O B A - CASTELLON. 
Aunque parezca extraño, otro 
equipo que corre cierto riesgo es 

el Castellón, otro conjunto que 
como el Cádiz era de los llama­
dos al ascenso. Sin embargo, ahí 
están los hechos. Pronóstico di­
fícil, a pesar de la mejor posi­
ción del equipo de Ignacio Eiza-
guirre, por ello optamos por los 
siguientes signos: 1-x. 

T E N E R I F E - BARCELONA AT. 
Partido de guante blanco en el 
estadio "Heliodoro Rodríguez", 
de Tenerife, entre dos conjuntos 
que han librado una brillante 
campaña, aunque los isleños se 
vinieran abajo respecto a su fla­
mante primera vuelta: 1. 

BURGOS - OSASUNA. Parti­
do de trámite para el equipo cas­
tellano, en el que sólo se juega la 
honrilla de ser campeón, título 
que tiene garantizado simplemen­
te con un empate ante un Osa-
suna tremendamente comprome­
tido, - ya que el equipo navarro 
anda en los lugares de extrema­
do peligro. Por eso dejamos así 
las cosas: 1-x. 

HUELVA - CELTA. Los célti­
cos, cuando menos se esperaba, 
a pesar de la categoría del Bur­
gos, han quebrado su imbatibili-
dad de 19 jomadas, y con ese 
quiebro han perdido —práctica­
mente— todas sus posibilidades 
de erigirse campeones de Liga. 
Sin embargo, ante un Recreativo 
de Huelva, que no corre ningún 
riesgo, pueden ocurrir muchas 
cosas. Por eso damos paso a un 
nuevo triple signo: x-1-2, 

IBIZA - HUESCA. Otro partí-
do sumamente importante para 
ambos contendientes, ya que 
mientras el Ibiza, en caso de per­
der, podría incluso meterse en 
descenso automático, por su par­
te el "cuadro" pirenaico puede 
ser aún campeón, en caso de ga­
nar y si el Levante no lograra ese 
mismo objetivo en su salida. Por 
eso resulta más que recomenda­
ble un nuevo triple signo: x-2-1. 

— Y con este complicado bole­
to, nos despedimos hasta el mes 
de septiembre, deseando a nues­
tros lectores unas felices vacacio­
nes de verano. 

El atleta lucense Luis- Miguel 
Navarro Vázquez, del equipo Estu­
diantes de Lugo, se ha proclama­
do campeón de España de octal­
thlon con 5.049 puntos, que asi­
mismo es record gallego. Este 
triunfo lo consiguió en el estadio 
Vallehermoso de Madrid, el do­
mingo último. 

El mismo atleta, en estas mis­

mas pruebas, batió el record pro­
vincial de jabalina con 60,10 me­
tro ,̂ segunda mejor marca espa­
ñola juvenil, y de 110 metros va­
llas, con 17 segundos y dos dé­
cimas. 

El también lucense Faustino 
Carbállal, en decathlon, se clasi­
ficó en octavo puesto, muy meri­
torio, batiendo con sus 5.581 pun­
tos el record provincial absoluto. 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L D E 
B E I S B O L J U V E N I L 

En la tercera y última jornada 
del campeonato provincial, se die­
ron los siguientes resultados: 

H E L I O S B . C . , 22; O L I M ­
P I C O , 3 

Partido de escaso interés, del 
que no merece la pena resaltar casi 
nada. Sin embargo, es preciso dejar 
aquí constancia de la notable me­
joría observada en la primera base 
del Helios, José Fraga, que logró 
3 «hits», 1 «out» y ningún error 
Nos- alegramos que, en un tiempo 
relativamente corto, este jugador 
haya encontrado su «forma». 

La anotación por entradas fue la 
que sigue: 

HELIOS B.C.: 13.4.1.3.1=22 (9 
«hits» y 2 errores). 

O L I M P I C O : 1.0.0.2.0=3 (0 
«hits» y 11 errores). 

Z E V S , 9; E S T U D I A N ­
T E S , 15 

En este encuentro fue preciso ju­
gar las siete entradas, para obtener 
un vencedor, que no sería, pese al 
marcador, el Estudiantes. Si bien, 
en el terreno de juego, el buen ba­
teo del equipo visitador superó a la 
endeble defensiva del Zeus, el re­
sultado oficial nos les favorecía, 
puesto que el partido se jugaba 
bajo protesta, por infracción de la 
Regla 4.17 (Forfeited) del R.O.J., 
que el Comité de Competición esti­
mó una vez informado por el árbi-
tro del encuentro. 
' La anotación por entradas fue 

la que sigue: 
ZEUS: 1.1.4.0.2.0.1.- 9 (4 «hits« 

y 14 errores). 
ESTUDIANTES: 0.3.4.0.2.6=15 

(10 «hits» y 6 errores). 

CLASIFICACION FINAL 
J G P H E Cf. Ce. P 

HELIOS B. C 3 3 0 41 5 89 7 6 
ZEUS 3 2 1 8 32 30 54. 4 
OLIMPICO 3 i 2 13 22 34 50 2 
ESTUDIANTES •„., - 3 0 3 15 30 26 68 0 

Champion Pitcher. Vencedor, Al­
berto Lciro (Helios) que consiguió 
en 12 entradas 25 «ponchaos», 9 
bases y una media de 2,7. Le siguen 
en la clasificación Octavio Gonzá­
lez (Zeus), Luis Vila (Estudiantes) 
y Rubén Revaldería (Olímpico). 

Champion Bat. Vencedor, Javier 
Coria (Helios) con un «average» 
de 615 puntos, determinado por 13 
veces al bate y 8 «hits». A conti­
nuación Carlos Cora, Alberto Lei-
ro, Jesús Rodríguez, José Fraga, 
Soilán Carbia, Rubén Revaldería, 
Jesús Alonso y otros. 

S T R I K E 

F U T B O L - S A L A 

mo año los aficionados monforti-
nos se conformarán presenciando 
encuentros de la Serie "A". 

Es, quizás, el momento de que 
a quien corresponda, inicie las 
gestiones encaminadas a la "for­
mación de una junta directiva que 
sea capaz de llevar al equipo de 
nuevo a categoría nacional Lo 
que no se conseguirá si como 
siempre ocurre, se espera a últi­
ma hora y se hacen las cosas muy 
deprisa, con ios consiguientes fa­
llos que esta forma de actuar trae 
consigo. 

Esperemos que la experiencia 
vivida este año, mejor esta tem­
porada, sirva de lección para el 
futuro. Máxime teniendo en cuen­
ta la nueva reestructuración de 
la Tercera, que puede dar facili­
dades para el "retorno", que to­
dos deseamos sea lo antes posible. 

con dominio absoluto del campo, 
pero sin realizar juego cohesio­
nado. 

Por su parte Islandia, se mos­
tró floja técnicamente y Espa­
ña pludo haber conseguido en esta 
parte un par de tantos más. 

En la continuación, cuando se 
jugaba el minuto tres, tocan' la 
pelota prácticamente todos los 
jugadores españoles. Finalmente 
llega a López Ufarte, que burla 
a la defensa y marca el segundo 
tanto hispano. 

En el minuto 14, Pelégrín sus­
tituye a Juanin y en el 22, Nan-
do a Corchado. 

En el 25, Islandia hace un 
cambio: Sale Gurmonsson y en­
tra Jovgvnsson. 

Cuándo se jugaba el minuto 36, 
Pelegrín a centro de Navajas, lo­
gró el tercero y último gol de la 
selección española. 

E l equipo hispano no ha ju­
gado bien, pero toda la mala 
suerte que tuvo contra Suiza, en 
el encuentro anterior, en esta 
ocasión se quedó en el hotel. No 
es que haya ganado por suerte, 
ni muchísimo menos, pero hoy 
le salieron las cosas bien, hasta 
el punto de que el tres a cero que 
señalaba el marcador al final del 
encuentro no refleja la diferen­
cia de jufego existente sobre el 
muy cuidado césped del estadio 
húngaro. 

Tuvo un hombre la selección 
española que fue el auténtico 
motor del equipó: López Ufarte, 
que realizó un juego excelente 
durante toda la tarde, haciendo 
travesuras con el balón, provo­
cando los aplausos del público. 
Tuvo intuición en el primer gol 
para dejar pasar la pelota hacia 
Corchado. Se le anuló un gol en 
una jugada un tanto discutida. 
Logró el segundo tanto español 
y también estuvo presente en eL 

tercero, aunque no fuera él quien Unión Soviética. 

lo consiguiera. Excelente jugador 
con un porvenir también exce­
lente. 

La selección española ha visto 
hoy coronada por el éxito su per­
manencia de siete días en tierras 
húngaras, y aunque no se haga 
mucho en la fase final, un cuar­
to puesto en el torneo europeo 
tampoco sería una mala posi­
ción. 

Pero el poder de recuperación 
de los españoles no suele estar 
a la altura del de otras naciones 
y es de temer que esto se consi­
ga sólo a medias. 

Es una pena, porque la técnica 
de estos muchachos, por lo visto 
hasta el momento, no se queda 
atrás en comparación con la de 
otras nacionalidades. 

De la selección islandesa poco 
hay que decir. Son once mucha­
chos fuertes, blancos y nobles. 
No crearon una sola ocasión de 
peligro y se dedicaron a quitar 
balones como buenamente pudie­
ron. 

RESULTADOS 
Los resultados de los encuen­

tros disputados hoy correspon­
dientes al torneo de fútbol juve­
nil de la "UEFA", que se disputa 
en varias ciudades húngaras, son 
los siguientes: 
Grupo "A" 

Yugoslavia, 4; Hungría, 3. 
Gales, 1; Italia, 0. 

Grupo " B " 
España, 3; Islandia, 0. 
Turquía, 0; Suiza, 1. 

Grupo " C " 
Francia, 0; Finlandia, 0. 
Alemania, Occidental, 3; 

coslovaquia, 2. 
Grupo "D" 

Unión Soviética, 2; Irlanda del 
Norte, 0. 

Dinamarca, 3; Holanda, 1. 
Se clasifican para la lase fi­

nal: Hungría, España, Francia y 

Che-

E L R I B A D E 0 F . C , A P O R E L T I T U L O 

D E C A M P E O N J U V E N I L 

VARIOS CIENTOS DE AFICIONADOS ACOMPAÑARAN Al EQUIPO A MONFORTE, El DOMINGO 
RIBADEO—(De nuestro corres-» 

ponsal, Juan de Caridad). 
Los aficionados ribadenses, que 

se dieron cita en el estadio muni­
cipal, en número que rondaría el 
millar y medio., salieron satisfechos • 
del fútbol practicado por el «once» 
juvenil del Ribadeo F . C. y de su 
contundente victoria ante el Cala-
sancio monfortino, para la . final 
del Campeonato Gallego, cuyo se­
gundo partido se jugará en Mon­
forte, el próximo domingo. L a ver­
dad es que el fútbol no tiene lógi­
ca y que los cálculos fallan por la 
base, pero será muy difícil que se 
les escape el título a los muchachos 
«celestes», dada la diferencia de 
goles con que viajarán. 

Al menos, con esa intención se 
les está preparando el recibimiento, 
al regreso de Monforte, donde será 
efectuada la entrega de la copa que 
se ventila. Sabemos que habrá un 
vino español, conjunto de gaitas y 
quizá algo más, porque los ánimos 
andan alborotados. ' 

Uno de los elementos de clase, 
que integran el conjunto ribaden-
se, es José Luis Rodríguez Rodrí­
guez, de 17 años de edad, que mi­
de 1,75 metros de estatura y pesa 
72 kilogramos. 

Y a José Luis le preguntamos: 
—¿Quedaste satisfecho de tu acr 

tuación del domingo, ante el Can­
sancio? 

—Para decir verdad, no. 
—¿Por qué? 
—¡Porque, en función de mis 

cualidades, pude dar mayor rendi­
miento. 

—Sin embargo, obtuvisteis un re­
sultado holgado ¿será suficiente pa­
ra lograr el título de campeón? 

—Es una ventaja grande, indu­
dablemente, pero tenemos que ha­
cer lo posible para que no se re­
duzca, porque en fútbol no hay ña-
da escrito y, a juzgar por los . resul­
tados del Calasancio, a lo largo del 
campeonato, no será fácil. Pero, 
iremos dispuestos a ganar, a ver si 
quedamos imbatidos, que es lo que 
todos esperamos y buscamos con 
interés. 

— L a afición quedó satisfecha, 
sobre todo del primer tiempo reali­
zado. ¿Sabes que a Monforte irán 
varios cientos de aficionados? 

J—Sí, eso dicen los rumores y, 
por lo menos, ya se inscribieron 
bastantes. 

—¿Y sabes también que se os 
prepara un gran recibimiento, en 
caso de quedar campeones? 

—jNo lo sabía, pero, me parece 
muy bien. 

Efectivamente, los chavales se 
merecen el apoyo de la afición y 
las muestras de afectos que les dis­
pensará, quede o no quede cam­
peón gallego, porque la trayectoria 
seguida en la campaña ha sido bri­
llante. Si a ello se une el título que 
se persigue, pues mejor que me­
jor. . • 

—¿Qué aspiraciones tienes en el 
fútbol? 

—De momento, mantenerme en 
el Ribadeo F . C , después el tiem­
po dirá... 

—¿Estudias? 
—Sexto curso de badhillerato. 
—¿Dónde empezaste a darle al 

balón? 
—En el equipo de infantiles de 

la Estación, con Javi, Mourelle, 
Cano y, otros elementos que siem­
pre apqntaron buenas maneras. 
, —¿A qué equipo admiras? 

—•Al Real Madrid, 
—¿Y que jugador es tu ídolo? 
—Velázquez, entre los españoles, 

y Beskenbauer, entre los extranje­
ros. 

—Por último ¿qué impresión te 
causó el Calasancio, el domingo? 

—Pues, que es un equipo incó­
modo, como el Racing ferrolano, 
y que es muy dicícil cubrirlos por 
zonas, porque dominan el balón, 
siendo preciso marcarlos de cerca, 
para contrarrestar sü técnica. 

—Oame un pronóstico para el 
domingo... 

—Me gustaría ganar por uno a 
cero, pero me parece que será muy 
difícil. 

Pues que se cumplan tus espe­
ranzas... 

José Luis Rodríguez Rodrí­
guez.— (Foto Sáez) 

Mañana? C. D. Lugo - Selección Lucense 
Una vez finalizada la primera 

Liga de fútbol en sala para vete­
ranos, trofeo Bourio 2000", y co­
mo acto de entrega del mentado 
trofeo, se va a celebrar mañana 
un encuentro que enfrentará a los 
ganadores del mismo con una se­
lección integrada por los equ'pos 
Caja de.Ahorros La Coruña y Lu­
go, Bourio 2000 y San Lázaro. E i 

choque se jugará en el Pabellón 
Municipal a partir de las 8,30 de 
la tarde, una hora de juego pe­
dente para que las gradas registren 
una notoria afluencia de público, 
el espectáculo merece la pena. L a 
confrontación promete ser vistosa 
y de las posibilidades de triunfo de 
uno u otro conjunto hablaremos 
mañana, jueves. 

BALAGUERO 

1 

En la foto superior, el Ribadeo F.C. ¡uvenll que goleo ai caiasan-
clo para la final del campeonato gallego. En la foto central, el 
Calasancio, un buen conjunto al que no ayudó la suerte. Y en la 
parte inferior, los capitanes de ambos equipos ¡unto al trío arbi­

tral, en las preliminares del encuentro. (Foto SAEZ) 
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Automóviles JgfB 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren-
(ijzaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. , 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída­
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. * 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. > 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26.' 
LUGO y Concepción Arenal, 34 

• MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
e?' ado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen -.tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña; 97 

Teléfono 21-78-47 > . LUGO 

S P O R T - AUTO, vende Seat 124-
Sport-1800, maravilloso, muchos 
extras. 

S P O R T - AUTO, Renault 12 y 12-
S L E , varios, como nuevos. 

S P O R T - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

S P O R T - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

S P O R T - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N, D y E , totalmente revisa­
dos. 

S P O R T - AUTO, Simca 1200, va­
rios, últimas matrículas, «magní­
ficos. 

S P O R T - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 ,N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris, MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

S P O R T - AUTO, Renault-8, todos 
ios modelos y matrículas, R-8 T S . 

S P O R T AUTO R-5 varios, impe­
cables. R-6 toda prueba. 

S P O R T AUTO. Seat 1430 poten­
ciados y familiar. PU-1600 ma­
trícula dos letras, 

S P O R T AUTO, R-16 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat '600-L varios, R-5, 
R-8 varios, R-12 varios, Seat-127 
varios, Siinca-1200 gasolina nor­
mal, Simca Especial 4000-B de 
Lugo. Estas y otras marcas y 
modelos, puede verlos en: Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital)., Teléfono 21-44-26. 

VENDO R-12-S, excelente estado. 
U l t i m a matrícula. Informes: 
Avenida Madrid, 5. Tel . 22-39-27. 

L A Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILANSE bajos comerciales, 
véndense pisos. Telf. 22-17-79. 

S O Y U V E alquila piso céntrico, pro­
pio para oficinas. Telf. 21-13-26. 

BAJOS grandes o pequeños. Telé­
fono 22-27-40. 

S E A L Q U I L A N pisos. Parque, ca­
lefacción* central, garaje y ex­
tras. Informes: Telf. 22-21-25. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
agua corriente. 21-23-14. 

ALQUILO piso amueblado. Telé­
fono 22-23-73. 

PISO amueblado, se necesita, Lugo 
o alrededores, meses jimio y 
julio. Llamar: Teléfono 21-21-93. 

A L Q U I L O bajos. Pisos 7 habitacio­
nes, calefacción, garaje. Infor­
mes: Dr. Fleming, 5 - l .0 - Izqda . 

S E A L Q U I L A piso. Calvo Sotelo. 
29 - 1.°. Informes: E n el mismo! 

f~'rMUrSj%¿ 
Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Bfecüidades. 
Informes: Río Neira, 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes oiegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz. 25. Teléfono 21-13-27. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

A U T O S G O Y A : Regente/car. A u - ! 
tomóviles sin conductor Coches I 
impecables. 40 oficinas en toda' 
España. E n Galicia: Lugo, Ruiz 
de Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña. Santiago y 
Vigo. 

V E N D O Dyane-6. 18.000 kilóme­
tros. 21-30-46. 

V E N D O 127. Radio. Facilidades. 
•Hermanos Carro, 13. 

V e n d o 850-4 puertas, lujo. Fac i -
•uaades. 21-30-46. 

V E N D O R-e, muy bueno. Herma­
nos Carro, 20. 

Alquileres J É I 

A L Q U I L O o vendo piso, buena si­
tuación, agua caliente y calefac­
ción. Teléfono, 21-80-91. 

S E a l q u i l a o vende bajo, 18 de 
jmio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
aituía, propio almacén, super­
mercado etc. Informes: Restau­
rante Verruga. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro. 4-2.°. 

VENDO solar en Barreiros, frente 
capilla de San Bartolo. Luz, 
agua. Salida directa playa. I n ­
formes: Teléfono 21-28-69-Lugo. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos, Amor Meilán y 
Avenida de L a Coruña. 

S O Y U V E vende parcelas i^baniza-
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

P L A Y A D E CABANAS, Vénde­
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, ,430447 de 
Puentedeume. 

V E N D E S E bajo amplio, salida a 
dos calles, zona Avenida Ramón 
Perreiro. Informes: Dr. Cas­
tro, 11 - Bajo. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios, 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

VENDO bajo con entresuelo 500 
m.2. Río Navia, 17 - 1.°. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
. Alicante. 

FOZ. Vendo o alquilo piso amue­
blado, junio. Señor Castrodá. 
22-03-28. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi­
torios, salón-comedor, dos tras­
teros. Buena situación. 

L A Y B E , vende magnifico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

L A Y B E , vende pisó 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese­
tas m.2. 

S O Y U V E asesoramiento y promo­
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas. 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E vende amplios bajos co­
merciales calle Pastor Díaz y Ge­
neral Mola. 

S O Y U V E vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u ­
go. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle José Luis de Arrese (esqui­
na 18 de Julio). Calefacción 
central. 

L A Y E , vende piso Travesía Ruise­
ñor. Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

L A Y B E , vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac­
ción individual, trastero. Faci l i ­
dades'. 

L A Y B E , vende extradhiinaria f in­
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus­
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S E VENDE piso -muy amplio en 
la calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje 
y trastero, para informes: telé­
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u ­
go. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac­
ción. Plaza Santo Domingo Te­
léfono, 21-79-87. 

VENDO piso Río Navia, 5 habita­
ciones, calefacción. 1.700.000 pe­
setas. Teléfono 21-46-98. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria. Vende 
pisos, solares, bajos, negocios, 
casas. Visítenos en Campo Cas­
tillo, 18 - 1.° - C. Telf. 21-59-98. 

P A Z GONZALEZ vende un buen 
solar edificable, calle Ortiz Mu­
ñoz. Pondo 108 metros por 20 
ancho. Teléfono 21-42-70. 

S E V E N D E primer piso, a 50 me­
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Valle-Villa de Sarria. Cale­
facción individual. Informes: 
General Telia, número 5 - 3.°. 
Teléfono 22-09-61 y Unidad nú ­
mero 3 - 4.° - Izqda. Teléfono 
21-74-62. 

PAZ GONZALEZ vende varios pi­
sos a estrenar, llave en mano. 
Precios muy afinados. Teléfono 
21-42-70. 

VENDO piso Marina Española, 1. 
Avenida Córuña, 103. Teléfono 
21-30-26, 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun­
do orden. Informes: Telf. 222908. 

Traspasos M I 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio, Telf. 21-13-26. 

S E TRASPASA comercio alimen­
tación. Informes: Te l . 21-50-26. 

S E TRASPASA Bar Barreiros. I n ­
formes: Plaza del Campo. 11. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n ­
formes: Teléfono 21-81-09, 

Colocaciones lÉM 

S E N E C E S I T A viajante para al­
macén de vinos. Informes: Ofi­
cina Colocación (Oferta 2.407), 
18 de Julio, 125. (Vinos Coesh 

C^^\W.NV,W-.- - - - ' ^ - í ^ ^ j 
Demandas j j 

S E N E C E S I T A delineante. Infor­
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

SE N E C E S I T A chica fi ja. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C, 

P R E C I S A S E asistenta por horas. 
Calle Orense. (Chalet, 12). 

S E D A N prendas de punto para 
rematar en domicilio. San Ro­
que, 117. 

MATRIMONIO, Joven, sin hijos 
necesita chica fija. Buen suel­
do. Calle General Mola, 18-3 • 
Teléfono 21-71-65. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

MATRIMONIO sin hijos, necesita 
chica para Madrid. Buen sueldo. 
Informes: Sierra de Aneares, 

. 59 - 1^ - Teléfono 21-62-03. 

N E C E S I T O empleada de hogar. 
Informan: General Mola 24-1.°. 

N E C E S I T A S E aprendiz de pelu­
quería. Informes: Telf. 21-22-48. 

N E C E S I T A S E chica fija. Buen 
sueldo, asegurado. Telf. 21-86-86. 

SE N E C E S I T A chica fija, matri­
monio solo. Informes: G i l Vus­
t e d - 2.°, 

F A B R I C A géneros de punto, 
precisa representante, para zo­
na Vascongadas, Santander y 
parte de Asturias, con amplia 
clientela abierta. Informes: 
Creaciones Lanío. San Roque, 
117 .Teléfono 22-19-95. 

N E C E S I T A S E chica fija o man­
dadera todo el día. Sueldo a 
convenir. Informes: Conde Pa ­
llares, 1 - 3.°. 

C H I C A fija, se necesita. Razón: 
General Mola, 65 - 4.° - C. A 
partir 7 tarde. Preferible refe­
rencias, 

1,000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: Alba, Enamo­
rados, 23. Barcelona - 13. 

O F I C I A L A de peluquería de seño­
ras. Teléfono 21-82-31. 

Enseñanza 

C. I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31, 

U N I V E R S I T A R I O da clases par­
ticulares de Matemáticas, Física 
y Química, Bachillerato y B U P , 
Teléfono 21-21-46. 

GRADUADO ESCOLAR. Estudios 
primarios. Selectividad. E n su 
casa, preparación a distancia. 
Escriba urgente. Centro de E s ­
tudios Académicos, Apartado 
4.104. Madrid. (Autorizado). 

Hallazgos 

SE HA ENCONTRADO reloj se­
ñora, se entregará, previo pago 
anuncio. Teléfono 22-24-63. Des­
de las seis y media tarde. 

P E N D I E N T E de oro, zona San 
Roque. Quieh acredite ser *su 
propietario, puede llamar al te­
léfono 22-39-99. 

W B L Huéspedes J m k 

S E A D M I T E N empleados, jubi­
lados. Pensión completa. Pre­
cios muy económicos, San Ro­
que 46, 

Varios 

30,000 mensuales en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas, Marcos. San Pedro Mesta-
Uón. 3. Oviedo, 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31, 
Teléfono 21-55-97, 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agul-
rre. 2 - Teléfono 21-29-23. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi­
cial 11, Diplomado en Investi­
gación Criminal, Criminología 
e Investigación Privada, Corres­
ponsales en toda España y E x ­
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1,°, Tel . 981-238252. 
Servicio automático y perma­
nente. L a Coruña. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

HACEMOS carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

Ventas 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica, 
Roí Codlna (Montirónj. Telé­
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

B O L E T I N E S C Í N T E N A R I 0 D E P A B L O C A S A I S : 

E L D E L A P R O V I N C I A 
Delegac ión de Industria, — E n 

la Sección de industria de esta De­
legación se ha resuelto autorizar a 
«Barras Eléctricas Galaico Asturia­
nas, S.A.» ( B E G A S A ) para la ins­
talación de una línea eléctrica de 
doble circuito a 20 K V . , desde la 
subestación de Magazos (Vivero) 
hasta el aserradero de Maderas Sal-
gueiro, con una longitud de 300 
metros, para dar servicio eléctrico 
al mismo. 

C o n c u r s o s I n t e r n a c i o n a l e s d e C o m p o s i c i ó n 

e I n t e r p r e t a c i ó n 

Con motivo de cumplirse el 29 
de diciembre del presente año el 
Centenario del nacimiento del 
universal músico español Pablo 
Casáis, la Dirección General del 
Patrimonio Artístico y Cultural, 
del Ministerio de Educación y 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
rios de la gente en la calle. 
Que s i la n iña hábía resuci­
tado. Que si se había incor­
porado en la caja mortúoria. 
Que si l a n iña había movido 
las manos. Nada de eso es 
verdad y todo son bulos". 

• L A S MINAS D E L R E Y 
SALOMON 

De las obras realizadas 
por geólogos norteamerica­
nos y de Arabia Saudi en 
una región montañosa situa­
da entre L a Meca y la ciu­
dad de Medina, o Mahd Adh 
Dhahab, se ha llegado a la 
conclusión de que una mi ­
na abandonada h'ace muchí­
simo tiempo era probable­
mente el "Eldorado del an­
tiguo Israel" conocido como 
Ofir localizada en territorio 
de Arabia Saudita. 

Según la versión bíblica, 
34 toneladas de oro fueron 
llevadas a Jerusalén desde 
Ofir por hombres del rey S a - ' 
lomón desde hace casi 3.000 
años. Dicha cantidad de oro, 
a los precios que rigen en el 
mercado, equivaldría a una 
suma equivalente a 8.400 mi­
llones de pesetas. 

L a información sobre el 
hallazgo ha sido dada a co­
nocer por el departamento 
del Interior, que administra 
la investigación geológica 
norteamericana. 

• MODELO E S C O L A R 
D E L A " U N E S C O " 
CONTRA L A X E N O ­
F O B I A 

Un proyecto de modelo es­
colar contra l a xenofobia es­
tá elaborándose con la coo­
peración de siete países eu­
ropeos bajo el título "ex­
tranjeros en Nuestra C i u ­
dad". 

Se llevará a l a práctica ya 
en el próximo año escolar 
en Austria, Alemania Fede­
ral , Suiza, Dinamarca, los 
Países Bajos, Bélgica y L u -
xemburgo. E n estos estados 
se abracarán todos los n i ­
ños extranjeros de traba­
jadores, diplomáticos, solda­
dos, refugiados etc., a base 
de una lista de preguntas, 
los niños ha rán encuestas a 
sus colegas extranjeros. 

• MATRIMONIOS A G R A ­
DECIDOS 

"Gracias a tú iniciativa 
de las "meriendas matrimo­
niales" somos felices. 

Este podría ser el lema de 
una, placa que se descubri­
rá próximamente en una ca­
sa de Bruselas. E n ella na­
ció el creador de las "me­
riendas matrimoniales", ima 
forma intermedia de iniciar 
noviazgos entre el encuentro 
casual o l a presentación y 
los procedimientos modernos 
de computadores. 

A lo largo de tres genera­
ciones miles de belgas se 
han casado gracias a la i n i ­
ciativa de Marcel Tricot, un 
soltero que por timidez no 
encontraba novia. 

Reunido con otras perso­
nas que tenían el mismo pro­
blema organizó meriendas 
con el único fin de que de ellas 
surgieran bodas. 

Actualmente existe un sol­
tero que se casará próxima­
mente con una joven ^ue 
cónoció en estas meriendas. 

Su padre había conocido a 
su madre en ellas y sus 
abuelos paternos también. 

• S E J U B I L A E L S E -
C R E T A R I O PARA 
E V I T A R GASTOS A L 
MUNICIPIO 

Prácticamente todo el ve-
, cindario de Valdelarco (Huel-

va) va a participar en el 
público homenaje que se 
rendirá próximamente al 
hasta secretario del Ayunta­
miento, Apolinar Coronado 
Ortega, por el gesto que di­
cho empleado municipal ha 
tenido a l decidirse por la ju ­
bilación para evitar gastos a 
las arcas municipales. 

Valdelarco, pueblo emi­
nentemente aerícola y con 
unos trescientos habitantes, 
es el municipio más pequeño 
de la provincia onubense, y 
de él ha sido secretario por 
espacio de más de treinta 
años Apolinar Coronado Or­
tega. 

Ahora, considerando, que 
su suelo incrementado con 
los trienios de antigüedad y 
otros conceptos, suponen una 
considerable carga para las 
arcas municipales, ha deci­
dido anticipar su jubilación 
aunque ello suponga para él 
una rebaja importante en su 
retribución. 

Los vecinos, al conocer el 
gesto del señor Coronado 
Ortega, han decidido rendir­
le un público homenaje, 
mientras que el secretario 
del Ayuntamiento de Fuente-
heridos se ha mostrado de 
acuerdo en hacerse cargo de 
la secretaría de Valdelarco 
por una pequeña gratifica­
ción. 

• DONANTES D E SAN­
G R E E N H U E L G A 

Una huelga contra los pre­
cios insuficientes que les 
pagan, han organizado los 
mil "donantes" de sangre 
que existen en Karachi, in ­
forma un portavoz del servi­
cio de hospitales. 

Los huelguistas piden que 
los bancos de sangre doblen 
la actual tarifa, establecida 
en 2,50 dólares la pinta (ca­
si medio litro) por 165 pese­
tas. 

E l portavoz ha añadido que 
la huelga ha provocado una 
notable dismmución de exis­
tencias por cuya causa va­
rias operaciones han tenido 
que ser suspendidas. 

Ciencia, a través de su Comisa­
ría Nacional de. la Música, con­
voca y organiza unos Concursos 
Internacionales de Composición 
e Interpretación "Pablo Casáis", 
dentro de los actos a celebrar en 
tan importante conmemoración. 
E n ellos podrán tomar parte los 
compositores menores de treinta 
y cinco años y los violonchelistas, 
sin límite de edad, de todo el 
mundo. Ambos Concursos se ce­
lebrarán en los meses de noviem­
bre y diciembre próximos, tenien­
do lugar en el Palau de la Música 
Catalana. Un Jurado Internacio­
nal, para cada especiahdad, esti­
l l a r á , con su fallo inapelable, la 
concesión de los siguientes pre­
mios: 

Composición: Un Primer Pre­
mio de quinientas mil pesetas y 
un Segundo Premio de doscientas 
cincuenta mil pesetas. Las dos 
obras asi distinguidas serán es­
trenadas por la Orquesta Ciudad 
de Barcelona. 

Interpretación: Un Primer Pre­
mio de cuatrocientas mil pesetas, 
Un concierto con la Orquesta Ciu­
dad de Barcelona y diez recitales 
por España patrocinados por la 
Comisaria Nacional de la Música; 
un Segundo Premio de doscientas 
mil pesetas y cinco recitales por 
España; un Tercer Premio de 
cien mil pesetas, y cinco recitales 
por España, asimismo organiza­
dos por la citada Comisaría. 

Las bases y boletines de ins­
cripción de estos Concursos y la 
información relativa a los mis­
mos se facilitarán en la Comisa­
ría Nacional de la Música. 

Asimismo, con motivo de este 
centenario, se han encargado a 
diversos compositores españoles, 
una serie de obras para violon­
chelo y piano, que serán estre­
nadas en el Palau de la Música 
Catalana, y serán contenido de 
un Libro "Homenaje a Pau Ca ­
sáis in memoriam". 

LOTERIA NACIONAL 

Sorteo Extraordinario 
de la Cruz Roja 

Desde 1924 la Lotería Nacional 
dedica anualmente un sorteo, de 
carácter Extraordinario, a bene­
ficio de la Cruz Roja Española. 
Este año el Parque Mola de Za ­
mora, a las 20,00 horas del sábado 
5 de junio, será el escenario pa­
ra la distribución de los 1.400 
millones de pesetas que se adju­
dicarán en 110.400 premios. 

E l Sorteo Extrordinario de la 
Cruz Roja de 1976 será televisa­
do a toda España y consta de 
D I E Z series de 80.000 billetes ca­
da una, al precio de 2.5Ó0 pesetas 
el billete y décimos de 250 pese­
tas. Los tres primeros premios 
para cada billete y serie son de 
25.000.000 de pesetas el primero; 
10.000.000 de pesetas el segundo y 
4.000.000 de pesetas el tercero. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiados de és­
tos, «na completa protección en 
la Seguridad Social. 

A M G L O 
M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distr ibuidor p rov inc ia l : 

T E L E L U G O 

V E N T A material apicultura. 
Colmenas. Panales cera. Pre­
cios especiales revendedores. 
Montero Ríos, 78. Telf. 22-21-13. 
Lugo. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

VENDO perra pastor alemán, un 
año, bonita. Teléfono 21-21-51. 
Lugo. 

HOY, MIERCOLES, DIA 2 DE JUNIO DE 1976 

Luna nueva, creciente el día 5. El Sol sale a las 6,47 y se pone 
a las 21,39 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
« nueve de la mañana. 21 27 10 

C / ? (/ Z K O } k 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 

Ambulancias F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.« 1 221325 
Juzgado n.u 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E* Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento íGda.; 214488 y 
214502 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos — 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Oír. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnihfs ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) , , . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto! . . . . 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg^ (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

YEVTA DE BILLETES J>E AVIO! Y « E l 

" V I A J E S MIRANDA'' 
Juan Montas, 3 

Afencia de Visia* (G. B. T. 106) 
* Teléfono» 2115 4 2 - 2 1 2 7 0 8 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBICt Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles. Viernes y Domingos a tas 09.15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,2S horas. 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS/TENER; FE Iberiá DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaeo Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Haáta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Purificación Gástelo L e -
«gaspi, Ronda Castilla, 32; doña 
Inés López Díaz, Ortiz Muñoz, 
64; don Ramiro Rueda Fe rnán­
dez, Bolaño Rivadeneira, 6. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña Purificación 
Gástelo Legaspi y doña Inés Ló­
pez Díaz. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 27 al 2 de jimio, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrigue? 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Marcelino y Pedro, mrs.; Erasmo (Teimo), Potidio, Bibii-
des. Atalo, • Alejandro, Amelia y Blandiría, mrs.; Eugenio I , p.; 

Nicolás, peregr.; Esteban, ob,; Ulrica, ermitaño -

NOVENA DEL SAGRADO CORAZON DE JESUS 
EN LAS SALESAS 

E l día 3 del corriente, dará principio en. la capilla de las 
R. R. Salesas, la novena del Sagrado Corazón de Jesús, a las 
ocho menos cuarto, después de la cual seguirá la Eucaristía, con 
homilía a cargo del R. P. Jesús Moneo (S. J.) 

L e a E L P R O G R E S O 



D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas e léctr icas • 

de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

E L A R T E D E D O R M I R B I E N 

ANA MARIA JATO 
DIAZ ACTUARA EN 
TV. TOCANDO EL 

ACORDEON 

E l cinco o el doce de junio 
posiblemente el d o c e — , 

Ana María Jato Diai., doce 
años, túcense, actuará en la 
televisión, concretamente en 
el programa «La Guagua», fo­
cando el acordeón, como so­
fista. A Ana María ya la en-
treyistamos el día 26 de octu­
bre de 1974, y decíamos en­
tonces que se trataba de algo 
asi como una niña prodigio 
dentro del género musical. 
Por aquel entonces, a los diez 
años, Ana María ya tenia 
aprobados tres cursos de sol­
feo y dos de piano. 

—¿Qué has hecho desde en~ 
tónces-

—Seguir estudiando, y ten­
go tres de. piano aprobados 
—con sobresalientes, por cier­
to— y tres de solfeo. Ahora 
voy a hacer el cuarto de pia­
no. 

—¡Cómo has evoluciona­
do'. 

—Sí, lógicamente he madu­
rado. Por otra parte, la mú-
sica me gusta cada vez más. 

Ya decimos que Ana Ma­
ría va a actuar como solista 
ante las cámaras. Ya se efec­
tuó la grabación y está con­
tenta: 

—Muy satisfecha. 
—¿Dominaste bien los ner­

vios"! 
—Perfectamente. Me sentía 

de tranquila como si estuviese 
actuando en casa, pese a las 
tres cámaras y los muchísimos 
focoŝ  

Fue efusivamente felicitada 
por Torrebruno y Manuel de 
la Rosa, dos de los presenta­
dores del programa. 

—Además me dieron con-
. sejos para seguir en esta linea. 
También me aplaudieron los 
cámaras y una madre acor­
deonista que me acompañó, 
directora de rondalla del cole­
gio de las Clarisas, me dio un 
beso por lo bien que lo había 
hecho. 

—¿Qué tipo de música has 
interpretado"! 

— E l pasodoble «Islas Cana­
rias» y el vals, francés «Espe­
ranzas perdidas». 

—¿Te da menos miedo ac­
tuar en la televisión que en 
un concierto ante eT público"! 

—Casi igual, porque allí ha­
bía doscientos cincuenta niños 
y algunos de sus padres, un 
auditorio numeroso. 

—¿Cuándo darás entonces 
el primer concierto"! 

—No lo sé, aunque me gus­
taría actuar en una cosa be­
néfica. 

En octubre volverá a televi­
sión, con acordeón y piano, 
pero para interpretar ya músi­
ca clásica. 

—¿Te gusta más? 
—Sí, más. 
Su profesora predilecta es 

Norita Real Vázquez de Losa­
da, que fue la artífice, quien 
la lanzó al mundo de la músi­
ca: 

—Lo malo es que dispone 
de poco tiempo, porque tiene 
que atender a su familia. Pero 
como a mí me aprecia m ucho, 
pues desinteresadamente se 
vuelca en enseñarme. Yo la 
cnimo mucho para que monte 
una academia, dadas sus do­
tes, 

Ana María está satisfecha 
de como funciona ahora el 
Conservatorio, porque actual­
mente se examina ya hasta 
cuarto de piano y de solfeo, lo 
que no ocurría antes. 

—Tenemos además unos 
profesores muy sacrificados, 
que no regatean ni tiempo ni 
medios. No les importa que­
darse un rato más o incluso 
días a mayores. Ahora mismo 
están impartiendo unas clases 
extraordinarias ante los exá­
menes y de modo totalmente 
desinteresado. 

—¿Hasta dónde piensas lle­
gar en la música"! 

—Tengo dos vocaciones: 
Una hacerme profesora de 
Educación General Básica y 
obtener una cátedra de músi­
ca. Otra, hacer medicina. Pe­
ro me gusta más la música. 

—Oye, ¿y te queda tiemp'o 
para jugar"! 

—Unicamente me queda 
tiempo para practicar nata­
ción, de seis a siete de la tar­
de. E l resto todo es traSajo. 

—Eres increíble... 
L O P E Z CASTRO 

MA CAMA P I D E SER BONITA, PERO INADECUADA 
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Si cada vez hay más personas 
que duermen mal y recurren a 
somníferos para obtener las horas 
de sueño indispensables, no hay 
que buscar la causa únicamente 
en los inconvenientes de la vida 
actual y del medio ambiente. A 
menudo, la manera de vivir de 
los insomnes puede explicar su 
sueño perturbado e insuficiente. 
L a cama tiene, asimismo, una im­
portancia capital en el reposo. 

¿Es usted de los que se acues­
tan temprano o, por el contrario, 
pasada la medianoche? Su sueño 
depende del respeto de su ritmo 
natural. Por ejemplo, sería absur­
do acostarse temprano y querer. 
dormirse enseguida cuando la per­
sona es noctámbula. 

L a primera regla para dormir 
bien es la de no marchar nunca 
contra el propio ritmo. L a regula­
ridad es otro punto importante. 

El arte de dormir bien tiene sus secretos: No hay que sacrificar la comodidad a la estética. 
E F E - F I E L ) 

(Foto 

Es imprudente permitirse fanta­
sías con la hora de acostarse. Mu­
chas personas perturban su sueño 
yendo a la cama en horas diver­
sas. 

Tampoco hay que generalizar 
diciendo que se necesitan por lo 
menos ocho horas diarias de sue­
ño para estar bien. Todos los mé­
dicos lo confirman: cada indivi­
duo tiene sus propias exigencias. 

Hay personas a quienes le son su­
ficientes siete horas, pero otras 
necesitan un mínimo de ocho o 
nueve. A l envejecer se duerme 
generalmente menos tiempo; los 
ancianos se despiertan con fre­
cuencia, se adormecen unos mi­
nutos que pueden parecer horas, 
pero este es un ritmo natural. 

OTELIA EXCEPCÍONA 
LOS ENEMIGOS D E L 
SUEÑO 

Si, porque es un ejemplar un poco raro, y cansimo. Fíjense uste-
• « 7 ^ esa1.|>0+€l,a «í"6 Nene en sus manos, David Lyons, de la 
1%C A . ^ ^ f " 3 de West "oHywood pagó la escalofriante 
cifra de 14 200 dolares. Se trata, desde luétjo, de una botella de 
Burdeos Chateau tafite - Rothschild de 1806. Fero, aún asi el 
precio -es sorprendente y marca el record mundial del precio 
pagado hasta hoy por una botella de vino. El hecho tuvo lugar 
en la Vil! Subasta Nacional de Vinos Raros que recientemente 
se celebró en Nueva Orleans. Vinos raros, y carísimos. - (Foto 

Cifra Gráfica -UPI) 

Se ignoran, o se quiere igno­
rar a los enemigos del sueño. Por 
ejemplo, una cena demasiado co­
piosa compromete seriamente el 
descanso nocturno, así como el 
alcohol, el café, el tabaco... Y 
sin enibargo, muchas personas, a 
la hora de cenar, es cuando co­
men y beben en mayor cantidad. 

También se presenta la cues­
tión de la cama. Con frecuen­
cia el colchón, o el «somier», o 
los dos, no pueden ofrecer un 
buen descanso. A l ser demasiado 
blandos no sostienen bastante el 
cuerpo; al ser demasiado duros, 
resultan incómodos. Es esencial 
tener una buena cama y de di­
mensiones convenientes. Constitu­
ye un error querer realizar econo­
mías a la hora de comprar una 
cama. Sería como sacrificar la co­
modidad por .la estética o por un 
gasto menor. ^ 1 

Si ciertos canapés transforma- p 
bles son más elegantes que una $ ^ 
cama verdadera, sólo pueden ser- ^ É 

vir como cama de complemento, "ñ § 
Utilizado todas las noches no 5 l | 
ofrece las condiciones indispensa- ^ É 
bles a un descanso completo. Las 5 i 
mantas muy pesadas o las almo- ? [; 
hadas demasiado espesas, tampo- i£ L 
co facilitan el sueño. L a orienta- g 1 
ción de la cama es también im- £ t i 
portante, aunque a primera vis- £ M 
ta '• parezca absurdo. L a orienta- £ 1 
ción Este - Oeste es más conve- 'f 
niente que cualquier otra. Si no ^ É 
lo cree, nada le costará hacer una ¿ 1 
pmeba. Pero puede ocurrir que le X 
convenga otra, entonces siga pro- ^ ^ 

£ bando hasta que descubra cual es 

i 

Evite las discusiones apasionan­
tes antes de acostarse; no beba 

ni café, ni té por la noche; apren­
da a respirar y relajar los múscu­
los; piense en cosas agradables y 
no evoque las preocupaciones de 
ayer o del día, ni tampoco las 
que le esperan mañana. Es útil 
tomar una infusión de tila o de 
menta* y si es posible endulzarla 
con mieL 

Si su cónyuge ronca, no vacile 
en dormir en otra habitación, 
¿qué otra cosa puede hacer? 

P A S C U A L D U A R T E 

La película que surgió de la novela de Camilo José Cela "La 
familia de Pascual Duarte", está resultando una película po­
lémica. Incluso en Cannes, donde no pocos de sus valores 
fueron cumplidamente elogiados, fueron protestadas unas 
muestras gratuitas de crueldad. Una, la muerte de un perro 
y de una muía. Otra, la muérte del protagonista en garrote 
vil. 

Me lo imagino, y es probable que cuando vea la película 
comparta ambas criticas, pues si algo me fastidia como espec­
táculo es la crueldad innecesaria. Sin embargo creo que de 
la comparación de ambas escenas pueden deducirse conclu­
siones positivas a la hora de poner término a lo que a mi 
juicio, más que un procedimiento de ejecución es un auténti­
co tormento medieval: el garrote vil. 

Que un analfabeto asendereado por la vida incurra en cruel­
dades estúpidas, por mucho que lo haya excitado el afán de 
venganza —si no recuerdo mal, a la muía la mata como culpa­
ble del aborto que ie malogró un hijo— es reprobable, pero 
tiene hasta cierto punto explicación. No se le puede pedir 
un discernimiento mayor a un individuo ineducado y envuelto 
desde niño en una atmósfera de miseria / de violencia. Pero es 
que el garrote vil no lo aplican individuos ineducados ni 
envueltos desde niños en una atmósfera condicionante. Es mu­
cho más cruel apuñalar a una muía, y se sigue practicando. 

Hace pocos días alguien me refirió a una ejecución en garrote 
vil que presenció en Barcelona al acabar .a guerra. Su versión 
coincide con la de Daniel Sueiro en su libro, y con la descrip­
ción obtenida de ios verdugos: Ni es instantánea, ni ahorra 
sufrimientos. En el caso que me contaban, e1 reo grifaba, y 
se retorcía desesperadamente tratando de soltarse, mientras 
el verdugo insistía una y otra vez en lograr la vuelta de 
torniquete definitiva. 

--La ejecución duró por lo menos un cuarto de ñora —me 
decía—. Y póngase usted a mirar un reloj en espera de que 
transcurra un cuarto de hora, y verá qué «arga se le hace la 
espera... 

Increíble que ningún testigo se haya escandalizado pública­
mente. 

Herrero Tejedor, como fiscal del Supremo, ya se había 
manifestado contra este bárbaro procedimiento de ejecución, 
y no dejó de constituir un atisbo de esperanza la decisión 
de que los últimos ejecutados españoles lo hubieran sido por 
fusilamiento, y no por el procedimiento vil Ojalá sean defini­
tivamente destruidos todos los cadalsos, y no me estoy refi­
riendo a España en exclusiva, pero con más afán todavía 
deseo la desaparición de la pena de muerte, que no deja de 
ser una muerte violenta más, ejecutado a hora fija y con 
premeditación sobre un ser indefenso y con i abuso de la 
fuerza. 

No sé cómo en la película de Pascual Duarte se recoge la 
escena de la ejecución, pero si es como he leído, bueno será 
que se conozca con detalle para ver si Negemos a distinguir 
entre la simple eliminación y la tortura. Y /o no creo que se 
trate de torturar. Si la película actualiza e* tema —no tan 
olvidado desgraciadamente—, agradezcámosle toda la crueldad 
que encierra, pues puede ser positiva, y no nos estamos refi­
riendo a problemas de la edad media precisamente. 

S O C E L O 

«POU» BELGA SE MAOllllLa 

la más conveniente para su perso­
nalidad. 

ALGUNOS BUENOS 
CONSEJOS 

No miré el televisor justo an­
tes de acostarse. No lea un libro 
apasionante que le llevaría a leer 
hasta hora tardía. No se ponga 
camisones y pijamas demasiado 
estrechos. Tome un baño calien 
te, pero no demasiado, y desean 
se en el agua, a la que habrá 
di do una infusión de tila. 

LA VIDA I I A S I 
• C A B A L L O MUERTCl 

E 
H 
•i 

E N E L CONCURSO 
H I P I C O E N CACE 
R E S 

E l caballo "Naranjito 
montado por su propietario 
el capitán extremeño Diego ^ 
Márquez T o s i n a , resultó k 
muerto al caerse en la prue­
ba de obstáculos de la exce­
lentísima Diputación Pro­
vincial en el Gran Premio de 
Cáceres". 

L a muerte del caballo ocu­
rrió en la tercera , serie de 
esta prueba cuando, a l to­
mar el segundo obstáculo, 
tropezó cayendo caballo y 
jinete al suelo. "Naranjito". N 
murió en el acto y el jinete 
salió ileso del accidente. Tras 
este, se continuaron cele-
brando las pruebajs del con­
curso hípico que patrocina 
el Ayuntamiento de la ciu­
dad con motivo de las fies­
tas de primavera de la ciu­
dad. 
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o, t 
114 biznietos, 180 tataranie- h 
tos y seis choznos (hijos de £ 
tataranieto). x 

• DESCENDENCIA A 
GOGO 

Fala Ruis ha fallecido a 
la edad de 96 años y deja 
tras de sí a 278 descendien­
tes. 

Ruis emigró a Honolulú 
hace 75 años, desde Puerto 
Rico y, a l morir, deja a tres 
hijos y tres hijas, 25 nietos. 

asiaao ^ m 
palien- ^ | | 
escan- ^ i 
a ana- S e 

en las,filas de la sexta compañía de la policía militar belga, que presta sus servicios en Colonia, 
una de las ciudades más importantes de la República Federal, figuran desde hace algún tiempo 
tres miembros excepcionales, tres muchachas, atractivas y resueltas, convenientemente armadas 
para su deberes profesionales y que, no por ello, quieren renunciar a sus propios encantos. Y 
ahí las tienen ustedes maquillándose antes de comenzar la jornada. Perú lo más sorprendente es 
que las tres muchachas policías tienen como cometido mantener el orden entre sus camaradas 
de armas. Pues sería como para pensar que estaban dedicadas a alterarlo. — (FOTOFIEL) 

i 
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M A D R I D A L D I A 

" L A V E R D A D S O B R E L A M U E R T E D E F R A N C O " 

CONSTRUCCION DE UN NUEVO PANEL CON MICROCIRCIJIÍüS 
MADRID, 1.—(Crónica de José de Cora, esperial para ú L PRO­

GRESO).—"La actualidad española" nos sorprende con un titular 
digno del abuelo Hearts: "La verdad sobre la muerte de Franco". 
Si a seis meses vista de la desaparición del Jefe del Estado, un 
semanario destaca en $u primera plana un titular semejante se­
rá, pensamos, que algo gordo se nos ha escamoteado y que el 
doctor Hidalgo Huerta ha creído que había llegado el momento 
oportuno de revelarlo. Las páginas interiores de la revista nos 
desvelan el misterio: "Franco murió cuando se dijo. No falleció 
dos días antes».". 

• HEREDEROS DE LA CIENCIA 

Estos dias se albergan en Madrid los jóvenes participantes en 
el Premio Holanda, que organiza Phillips. La Reina los ha visi­
tado el jueves pasado en el Instituto Nacional de Investigaciones 
Científicas y desde ayer los puede visitar el pueblo de la capital. 

Es difícil el mérito de uno de ellos. Un jurado Internacional de 
expertos se encarga de ello. Quizá sea interesante para los lec­
tores hablar del trabajo del más ¡oven de todos ellos Jean-Marc 
Piveteaü, de 14 años, suizo, que escribió la historia real de un 
soldado del año 11 de la revolución francesa. Cuando Jean-Marc 
tenía 12 años, cayeron en sus manos unas cartas pertenecientes 
a Emmanuel Vigoreaux, combatiente en 1789. Esta correspon­
dencia le ha servido de base para estructurar y relatar la vida, 
en aquellos años. Los españoles Francisco Dabal González, de 18 
años, e Isidro Moreno Sánchez, de otros tantos, han construido 
un nuevo panel con microcircuitos para el estudio de los siste­
mas lógicos, sistema que han llamado Mieroiong. Este equipo 
educativo tiene trabajo con los elementes más actuales de direc­
ta aplicación en la industria. 

• SINCERIDAD 

El alcaide de Madrid, Juan de Arespaeoehaga, visitó los mer­

cados de Madrid y su primera reacción no <teia de ser toda una 
muestra de sinceridad, sobre todo si tenemos en cuenta que en 
aquellos momentos, la' primera autoridad t o a i estaba rodeada 
de periodistas, menos por una, que le une a ta alcalaia. Ares­
paeoehaga dijo: "Esto es una marranería". Claro que el resumen 
final de su visita fue un poco más optimista: '"Ni tan bien como 
quisiéramos, ni tan mal como se ha visto" Pues Si el alcalde de 
Madrid es el primero en reconocer el lamenrable estado del 
abastecimiento alimentario a la capital y los precios que la com­
pra están adquiriendo por días, hay indefectibiamente algo que 
falla en el recorrido. 

* MISCELANEA 
—"Resulta curioso comprobar como los mismos que hasta ayer 

encortesaron a la cla^e obrera en un sindicalismo vertical ahora 
son partidarios del pluralismo", dijo Marcelino Camacho en la 
presentación de su libro "Charlas en la orUio»-1 

NO V U E L V E E L P R E ­
SO CON P E R M I S O 

Vita Lafranca, preso en 
la cárcel de Palermo en S i ­
cilia, y que recibió un per­
miso de 36 horas para visi- * 
tar, libremente, a su fami- £ 
lia, desertó, sin presentarse h 
de nuevo en la prisión. 

Lafranca, que tiene 50 años 
de edad, anoche, en lugar de 
regresar a la cárcel envió 
una misiva a un diario pa-
lermitano. "No soy víctima 
del espejismo de la libertad, 
sino que. protesto por la len­
titud de la justicia", dice, 
y explica a continuación que 
su apelación al Supremo, pa­
ra que sea revisado su pro­
ceso, "no llega nunca", y 
que ésta fue presentada en 
1974. Vito fue condenado a 
22 años de reclusión como 
autor del asesinato de un a l -
bañil. 

L a reforma del Código Pe­
nal aprobó un articulo, el 
año pasado, mediante el 
cual, los reclusos con buena 
conducta pueden realizar sa­
lidas de los centros, en de­
terminados casos, para visi- p 
tar a sus parientes. Lafran­
ca lo obtuvo para encon­
trar a su padre, Francesco, 
que tiene 80 años de edad 
y no puede abandonar el 
hogar. 

Francesco envió mi men­
saje, a través de la prensa, 
al hijo. "Hijo mío —dice—, 
sabes lo que haces y eres 
libre de hacer lo que quie­
ras, pero así agravas tu si­
tuación. Puesto que todos 
saben por qué has obrado 
asi, vuelve a la cárcel, en­
trégate" . 

• LA NIí*A NO 
C I T O 

RESü-

Con un reportaje que se 
publica en el diario "Sol de 
España" se sale al paso de 
unos extraños comentarios 
que estos días han circulado 
por Málaga en torno a la 
supuesta "resurrección" de 
una niña que había falleci­
do en el barrio de L a Trinlr 
dad de Málaga. 

L a madre, María Heredia 
Cortés, explica que su hija 
de tres años se sintió indis­
puesta el pasado domingo y 
la trasladó al Hospital C i ­
vil, donde la atendieron de 

i unos fuertes dolores en el 
vientre. Añade que los mé­
dicos consideraron el caso 
muy grave y le aconsejaron 
él traslado a su domicilio, 
donde falleció por la no­
che de unos ataques de ace­
tona. 

Fue después, cuando la 
pequeña ya se encontraba en 
la caja mortuoria, cuando 
ocurrieron cosas extraordi­
narias, ya que las muchas 
personas que se encontra­
ban en la casa comenzaron 
a decir que la niña había 
empezado a mover las ma- ^ 
nos y que incluso se había 
incorporado dentro de la 
caja. 

" Y o —reíeria Maria Here­
dia— me encontraba desespe­
rada llorando en otra habi­
tación cuando se escucharon 
unas voces-en la casa y en 
el patio, abajo, que comenta­
ban que la niña había movi­
do las manos. Sólo fueron co­
rridas de ^a gente de un lado 
para otro, y alguien creo yo, 
que debió llamar por teléfo­
no a algún médico. Bueno, 
el caso es que yo no sé qué 
pasó, pero un médico llegó 
hasta donde se hallaba la ni­
ña muerta, y al poco tiempo 
llegó otro y después otro. No 
sé rea-lmente lo que pudo pa­
sar, pero parece ser que los 
médicos se consultaban unos 
a otros sobre la muerte de 10 
n iña" . 

" A la vista de toda esta 
serie de cosas —añade— no 
puede figurarse los comenta 

(Pasa a la página anterior)* 


